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NADA DE NADA 
E l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o h a c r e í d o n e 

cesar io h a c e r u n a s n u e v a s d e c l a r a c i o n e s , 
d e l a s q u e h e m o s d e o c u p a r n o s ; n o p o r 
q u e e n e l l a s ñ g u r e n a d a n u e v o , n a d a 
t u b s t a n c i a l , n a d a d e i m p o r t a n c i a ; s i n o 
p o r t r a t a r s e d e l j e f e d e l m á s n u m e r o s o 
g r u p o p a r l a m e n t a r i o l i b e r a l , c u y a a c 
t i t u d e s o b l i g a d o t e n e r e n c u e n t a d e n 
t r o d e l o s c o n v e n c i o n a l i s m o s q u e r i g e n 
n u e s t r a p o l í t i c a . 

N u e s t r o j u i c i o h a b r á d e se r s e v e r o . 
V e r d a d e r a m e n t e l a m e n t a m o s n o h a l l a r 
o c a s i ó n p a r a r e f e r i r n o s e n t é r m i n o s 
a m a b l e s a l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o , c u y a s 
c u a l i d a d e s p e r s o n a l e s p r i v a d a s a n a d i e 
p u e d e n i n s p i r a r l a m á s leve a n i m o s i d a d 
ni a n t l i p a t í a ; p e r o l a n a t u r a l e z a d e su 
a c t u a c i ó n p o l í t i c a e s t a l , q u e n o v e m o s 
m e d i o d e j u z g a r a l p o l í t i c o s i n q u e e n 
la c r í t i c a a p a r e z c a a l g u n a d u r e z a . 
• N o e s a d m i s i b l e , e n l a s c i r c u n s t a n 
c i a s e x c e p c i o n a l m e n t e g r a v e s p o r q u e 
a t r a v e s a m o s , q u e u n j e f e p o l í t i c o d e l a 
c a t e g o r í a d e l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o l a n c e 
a l p ú b l i c o u n a s ( ( d c d a r a c i o n e s » q u e n i 
d e c l a r a n n i a c l a r a n a b s o l u t a m e n t e n a ^ 
d a . C o l o c a r s e en u n a a c t i t u d a n o d i n a , 
c u a n d o e l p a í s rccFama s o l u c i o n e s u r 
g e n t e s y c o n c r e t e s a t a n t o s y t a n hon» 
d o s p r o b l e m a s , s ó l o p u e d e c o n d u c i r a 
a u m e n t a r e l d e s v í o d e l a o p i n i ó n , de-» 
f r a u d a d a u n a vez m á s y c a d a vez m e n o s 
d i s p u e s t a a pres t iar s u a s i s t e n c i a a los 
G o b i e r n o s q u e , p r i v a d o s d e e l l a , se 
m u e v « i e n e l ' v a c í o . 

L-as m a n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r G a r c í a 
P r i e t o s o b r e l a c u e s t i ó n s o c i a l n o s o n s i 
n o l a s v a g a s g e n e r a l i d a d e s q u e p u e d e 
d e c i r s i n c o m p r o m t e r s e c u a l q u i e r p o l í t i c o 
d e c u a l q u i e r p a r t i d o e n c u a l q u i e r p a í s , 
l o m i s m o a h o r a q u e h a c e v e i n t e a ñ o s , 
s i n s a b e r u n a p a l a b r a d e l a s u n t o . Y la 
s i m p l e a p a r i e n c i a — a d m i t a m o s i n d u l g e n 
t e m e n t e q u e n o e s m á s q u e a p a r i e n c i a — 
d e u n a f a l t a d e e s t u d i o s e m e j a n t e , e n 
u n p o l í t i c o a c a s o l l a m a d o t o d a v í a a g o -
b c m a r , e s c o s a q u e d e s c o n s u e l a . 

P e r o , a d e m á s , e l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o 

r e p i t i ó su e s t r i b i l l o i n f a n t i l d e q u e « n o 
e s l a h o r a d e l a s d e r e c h a s » ; y e n e s t o 

s í q u e e l j e f e d e m ó c r a t a m u e s t r a e n u n 
. g r a d o s u p e r l a t i v o e l p o c o e n v i d i a b l e 

! e n L u x e m b u r g o o b t u v i e r o n m a y o r í a l o s 
c a t ó l i c o s e n l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s ; d e 
q u e e n I t a l i a l o s c a t ó l i c o s s o n a r b i t r o s 
d e l a s i t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a , d e s p u é s 
d e o b t e n e r p r o p o r c i o n a h n e n t e e n l a s ú l 
timas e l e c c i o n e s , e l m a y o r t r i u n f o q u e 
e n c u a l q u i e r p a í s h a y a o b t e n i d o u n p a r 
t i d o p o l í t i c o , h a s t a e l p u n t o d e q u e t a l 
vez N i t t i , p a r a s o s t e n e r s e e n el P o d e r , 
t a n g a q u e d a r p a r t i c i p a c i ó n a l o s c a t ó l i 
c o s . . . s i e l l o s a c e p t a n ; d e q u e e n H u n 
g r í a p e r t e n e c e n a l a d e r e c h a e l r e g e n t e d e 
l a n a c i ó n , e l j e f e d e l G o b i e r n o y l a m a 
y o r í a d e l o s m i n i s t r o s . . . ; d e n a d a d e 
e s t o s e h a e n t e r a d o e l s e ñ o r G a r d a 
Prieto... 

Y si n o s c o n c r e t a m o s a E s p a ñ a , n o 
p a r e c e t a m p o c o p o r n i n g u n a p a r t e l a 
j u s t i f i c a c i ó n d e e s a « h o r a » q u e m a r c a 
el r e l o j d e l j e f e d e m ó c r a t a . E n l o p o l í 
t i c o , l o q u e m á s v i s i b l e m e n t e s e p a r a a 
d e r e c h a s e i z q u i e r d a s , s e g ú n el c o n c e p t o 
c o r r i e n t e , e s u n a c u e s t i ó n d e p r o c e d i 
m i e n t o s , d é m a y o r o m e n o r s e v e r i d a d 
e n l a r e p r e s i ó n d e l o s d e s ó r d e n e s y c r í 
m e n e s r e v o l u c i o n a r i o s . ¿ Y n o e s l a h o r a 
d e l a s d e r e c h a s , c u a n d o t o d a E s p a ñ a 
l a m e n t a l a l e n i d a d d e los t r i b u n a l e s e n 
B a r c e l o n a y l a i m p u n i d a d d e l o s a t e n 
t a d o s s i n d i c a l i s t a s e n t o d a E s p a ñ a , p ro» 
t e s t a n d o e n é r g i c a m e n t e d e q u e p u e d a 
v o l v e r s e a p a c t a r c o n lo s rev-oluciona-
rios, c o m o l o h i c i e r o n v a r i o s G o b i e r n o s 
d e t r i s t e r e c o r d a c i ó n ? 

E n l o s o c i a l , l a ú n i c a c o r r i e n t e a c t i v a 
d e i z q u i e r d a e s l a d e l o s s i n d i c a l i s t a s , 
h a c i a l a c u a l s e o r i e n t a n , d e b u e n o o 
m a l g r a d o , l o s d e m á s g r u p o s a v a n z a 
d o s . N o h a r e m o s a l s e ñ o r m a r q u é s d e 
A l h u c e m a s l a i n j u r i a d e s u p o n e r q u e se 
o r i e n t e p e r s o n a l m e n t e e n t a l s e n t i d o . 
F u e r a d e l s i n d i c a l i s m o , f r e n t e a é l , l a 
t ín i ca f u e r z a s o c i a l a c t i v a y f e c u n d a e s 
l a a c c i ó n c a t ó l i c a ; y é s t a e s ((su h o r a » . . . , 
a m e n o s q u e s e a l a h o r a d e l s i n d i c a l i s 
m o , l a h o r a d e l h u n d i m i e n t o n a c i o n a l . | 

Q ^ e l a o p i n i ó n p ú b l i c a c ree l o CCM?-
t r a r i o q u e e l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o , p u e d e 
j u z g a r s e p o r e l é x i t o d e l a s c o n f e 
r e n c i a s i n i c i a d a s p o r E L D E B A T E c o n 
e l c o n c u r s o d e d i e z p e r s o n a l i d a d e s d e 
l a s d e r e c h a s , a c u y o s ó l o a i m n c i o h a 

No htbo revolución 
o 

La huelga ferroviaria resuelta 

, ^ ^ I > A J O Z , 5 . — H a Uegado a e s t a ciu< 
t-.ad el rodac to r del « D i a r i o d e Noti-
c í a s , d e L i s b o a d o n A ü a n o M a r i o Daoos-
b ! ' t 2 ^ *^*"'' * ^'^ ^^^ y veinrfJe d e 

E n u n a «i t revier ta quo h e m o s t en ido 
con e l , nos h a n jan i fes tado q u e todas las 
n o t i c i a s q u e ee hm hecho c i r c u l a r en E s -
p a n a , respecto a l a s i tuac ión o e Por tu t -a l 
Son verdadeiros infu¡ndi'>o. ' 

Nos refiere q u e ed pa.'!;.<io jueves fuá 
adoptaclo ed a c u e r d o d e la h u e l g a gene ra i 
d«( Jos func iona r ios púb l i cos , eodidarizán* 
dose a l a d o p t a r ta l d ia torminación , con 
^"^^peaáos d e Correos y Telégrafos . 

Ül; G-obierno, a n t e estos g raves c o n ü i o 
tos, e n v í o a pr imera , h o r a <la la m a ñ a n a a 
U e r r e i r o d o P a s o fuerzas del e jérc i to p a r a ' 
QUe a m p a r a r a n los dieiipebos d e los emplea» 
dos qu«i qu i s i ecan a c u d i r a laa oficina^: á«, 
los m i n í e t e n o s , h a c i é n d o í o angunos d« : 
ellos, SI b ien ^ n l'a inineoisa m a y o r í a e r a n 
pantt idarios de l a h u e l g a . 

A l a s cinco áfí ila t a r d e d'e aque j d í a , 
lae fuerzas mulitarefe se r e t i r a r o n a i cua i^ 
^ i , quedanidb acuertel ladas, e a p rev i s ión 
d e pos ib les « j n t i n g c n c i a s . 

L a h u e l g a d e c l a r a d a p o r los func iona 
s CÍO Correos y d-ci TeiíoTafnK h a sirl/i 

La 
y huelga ferroviaria portuguesa, resuelta 

Conferencia financiera internacional en Bruselas 
Suspensión temporal del juego en Barcelona 

ESPAÑA 
: . ^ „ ^ ° ^ I O - E l Senado conoede r ías , el señor Or tega M o r e i r t n i i r f r f " ^ " " , * ^ ? " ' ^ ^ ® " " supl icator io . — DespuCs de una r«,n,-,^r,- A 

discusión del p r e s S p u S o ' d e ^^1!"% ^'"'t'"^ '̂ f,̂  ^ÍZ^l ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ P'-^t^sta del c S n / r ^ ^ " " ^ t r e p r e s e n t a n t e s de mir 
h a d imi t ido el min i s t ro de M a r i n a ' ^ «° desarrol ló el deba te sobre la eleyaciún de t a r i f a ? r a n y i a r i « ' * ^ c " ' ^ " cont inuó la 
^ ^ ^ t u d i a n t e s en t r ega ron s n t ^ ^ f T ^^^ Cojmsión de presupues tos acuerda a u m e n t a r l o r h l ^ r l i j ^ ' , "~ ^ ° ' "^ í s t e en que 
BARCELONA.-ES c ? ^ " - ^ L f f „ ^ * L f , . i ^ b ^ « ™ - p < = ' > " ^ r ^ e l fallo del Tr ibuna l de o p o S i o n e í a l a c d ^ . f ' " , * " « " ' ' • - í " 
a seis - El g e n T r a r W ^ r ^ ^ ^ t s m i e n t T ' l ' ^ r ^'' f « " - ^ . . ^ e . ?"*^rra a l o s ' a ¿ I í ; ; s " « l e l o s ' gu^dTaa ' J f v i l t ^ t " '^" ^^^<^lo^ií 
todo Barcelona, n a m 3 ! . . . , - _ ^"^'^"^e el rumor de su dimisión. — El ffobernnrínr !,o „ ."r™' .?^ civiles. Se con 

los pa t ronos panaderos , que se negaban a l a S ^ ' i ^ ^ T ^ r , . ™ „ ' ^ V l " " ' = í > <<C ata luña» (C.i. 
c S n ^ I ^ Í Í F ^ ' ™ ^ " - " d 'Suvo ^ • ' ^ ° "" '^ *'"' '=' '^" ^'^ ^'^'^'^^ ^ ° 

precio, consiguiendo 

muer to 
en 

cuo-

y . p o r la e i p o r t a c i ó n T e T a c X T ^ ^ ' ^ ^ r f ^ ^ " ^ ''^ ^"« '^^^ ( V a l l a d o l i d ) 7 - A 7 a . i ; r d e 7 r c a r i ^ - ' \ ' l ' au tor izaba la elev 

men mas desórdenes, por la escasez de es te a r t i cu lo (San t a^de i ) " " ' ' '" '™ ^^ **^ 

. ^ " * ' Adr iá t ico ; insis te en que es te nsnnt^ -j^i, 

man ia (Pa r í s ) . - ' U s 7 e n e 7 a i ; ; % " ^ r ^ ? ^ : " " ^ 55!!'5Í!í;^í"Í!^_"^,^Á'^."^l ?« r e u n i r á e"» B r u s e l a - - ^ ^ . « s o l y e r s e 

EXTRANJEBO WÍMO • • 
'J^r^^:}^ ( L o n d r e s ) ? - ' L ^ 0 ^ = ^ - • ' " ^ « - - f ^ - . «' Adriático; 

too. 

erj4, 
n 

Se te -

n o s CÍO Correos y d-a Telégrafos h a s ido 
comp.e ta , y soilamenite so l ian p o d i d o u t i . 
l izar po r eü Gob ie rno y las a u t o r i d a d e s 
los a p a r a t o s radioteiegraf icos y los In i l i t a^ 
res. 

Eil P a í a c i o de Oamunicac ionos f|stá cus 
todiado p o r c inco so ldados y u n c a b o , en 
v i s t a d e l 'a .pacífica actitucf do ios h'uel. 
guis tas . 

lios^ ferroviar ioB d e l a dünea dtefl N o r i a 
c o n t i n ú a n en, h u e d g a ; p e r o n o as í los dfl 
la l ínea dtól S u r , qijie se h a n r e i n t e g r a d o 
a j t r aba jo , l l egando así a esta c a p i t a l con 
abso lu ta n o r m a l i d a d Jos t renes de P o r t u -

* • • 
V I G O , 5 .—Qundó so luc ionada la hued--

g a de fen-ovi a r ios por tugueses , restaWcv 
cióndt)sa la circuíLación ^de trenca. L o s 
hue lgu i s t t a s h a n conseguido i a s me jo ra s 
q u e s o l i c i t a b a n . 

Es,ta tardei llegó al p r i m e r co r reo a Va-
lenco d b M i ñ o , q u e d a n d o r e s t ab lec ido el 
serv ic io en t r e aque l l a pit'aza y E s p a ñ a . 

iones (Copenh.v gue, Be rna y Es tocolmo) . a la Liga de Nac 

CABTAS DE ITALIA 

E.I P. P. i arbitro de la situación 
" — * * • • 

Se inicia una escisión en el socialismo 

A u n q u e por el t i s t r an je ro se 
s i t ú a I h a n d í f u a d W o te!<>írramas a l a rmi s f a s , la 

EL PROCESO CAILLAUX 

El incidente de Agadir 

s n ^ , " ^ ! ! ^ ' * •—Al e m p e z a r l a eesió'i el 
a q Ú e ^ . " ; « ^ ^ <̂ <̂̂ « <J"« ios d o ^ ^ U q u e re r a h n o a-i-er />i «,„-..^^ ii.f„_. . - »juü [« r s n r i ó aj'CT c[ señor Utar ton, 
reieriemteis a laa a m e n a x a e . d i r i g i d a s a) 
Itey d » E s p a ñ a , ee rán leídos maíi t a rd t í 
en sesión eecre ta . 

- . . , , , . . . d e - l o q S ^ P íWa .«nJ K s u l t e i d Q i n s u f i c i e n t e c u a l q u i e r l o c a l d e 
el i n t u i d o . A l u d e e l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o i M a d r i d p a r a c o n t e n e r a l p ú b l i c o , á v i d o 
a F r a n c i a . . . , y n o s e h a e n t e r a d o d e q u e 
l a a c t u a l C á m a r a f r a n c e s a d e d i p u t a d o s 
e s l a ' m á s d e r e c h i s t a q u e h a e l e g i d o 
a q u e l p a í s d e s d e h a c e m á s d e u n t e r c i o 
d e s i g l o ; n i s e h a e a i t e r a d o d e q u e e n 
i B é l g i c i t á e n e n l o s c a t ó l i c o s m á s rep te» 
s e n t a n t e s q u e o t r o p a r t i d o a l g u n o e n el 
G o b i e r n o y e n e l P a r l a m e n t o ; d e q u e e n 
H o l a n d a g o b i e m a j í l o s c a t ó l i c o s , a p e 
s a r d e s e r p r o t e s t a n t e la; r e i n a G u i l l e r 
m i n a ; d e q u e e n ' A l e m a n i a y A u s t r i a , 
e n p l e n a r e v o l u c i ó n , h a s i d o i n d i s p e n 
s a b l e •• e l a p o y o y a m p l i a p a r t i c i p a c i ó n j 
d e ¿ o s c a t ó l i c o s e n el G o b i e r n o ; d e q u e 

d e o i r i d e a s c o n c r e t a s y s o l u c i o n e s p r á c 
t i c a s . I n t e n t e e l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o o r 
g a n i z a r a c t o s s i m i l a r e s c o n o r a d o r e s d e 
i z q u i e r d a l i b e r a l , a ve r si s e l l e n a l a 
m á s r e d u c i d a s a l a d e e s p e c t á c u l o s d e 
Madrid. 

C r e a e l s e ñ o r G a r d a P r i e t o q u e d e l o 
q u e « n o es l a h o r a » , d e c i d i d a m e n t e , e^ 
d e l o s p a r t i d o s i n t e r m e d i o s , d e l a s b a n 
d e r a s i n c o l o r a s o d e s t e ñ i d a s , d e l a s 
a g r u p a c i o n e s a p o y a d a s e n c a c i c a t o s 
e l e c t o r a l e s , d e los p r o g r a m a s s i n s u b s t a n 
c i a . . . n i d e ( (dec l a rac iones» a n o d i n a s . 
E s l a h o r a d e a c t u a r . . . o c a l l a r s e . 

El subsecre ta r io accidental de Goberna
ción manifes tó es ta m n d r u s a d a q u e el go
bernador de Pontevedra , con quien eon-
fercnció te lefónicamente , le comunica que 
a Valonea do Millo h a l legado desde Opor-
to un t r e n con ferroviarios, que van avi
sando a sus compañeros de que m a ñ a n a 
debe es ta r normalizado el servicio, porque 
el Gobierno accede a las pet ic iones de los 
ferroviarios. 

Las huelgas de Correos, Telégrafos y Te 
léfor.os^ <^ontinúí..:i isucvl-

D-bao (^uo escribí m'i ú l t i m a can t a n o , « A y a n t i 
iL.a puf t Ido c a m b i o esencial Ja ' 
Clon d a I t a J i a , n i el( e x t e r i o r n i 

i n t e r i o r ; pe ro so h a n a c u m u l a d o h e c h ^ y I . r ; 3 ; T i ^ T r n o ' f n Í ^ t ' ' t , ' ' % " ' ^ ^ ^ ^ f * - ^ ? ^* <toclaración del señor V^i^ 
s ín tomas d ignos de iibUidio "̂ l̂ ¿ ? i ~ „ " , ' ? ^ ^^^^ *^ pelhgroeo pro- iem,ba jador d e F r a n r , V « i . ^ .Oomty, 

i<;a mícrnaciona*!. EJ p res iden te del. Con,-1 r i o r a 
so.jo n o ha, bocho sino 

, ^ í ^ , ^ ' ! L ! } S ! : f e . « ^ i . - i ' ° í ^ * ' o g r a c i a s _ - „ .a a l c a n z a d a por todos \loa ¿mpró-'s- t r a iduo ido ; 
__. initerpríitar las ten-1 ti tos q u e so ttniticron d 'urnnto la gu;?rra. 

dencias y loa ideailes d e l a m a y o r í a da la j Aun: ©a el p r o p i o p a r t i d o soc-iaüsta se 
C á m a r a , ai ínaa;itjener l a o p o r t u u i d a d dOiacout i í a l a t o n d e n c i a m o d e r a d a . T iene 

esto p a r t i d o en el P a r l a 

al 

•~9-^~ 

LOS «CULPABLES» 

í / , 
Confiamos en la justicia 

alemana,. 

*Nos hacemos responsables de las 
órdenes daclui,* 

HUNGRÍA I CÁMARA FRANCESA 

iHallerjefe del Gobierno? 
V I E N A ' , 6.—Loe p«riódiooB d e Budia . 

pesfc dSoeiH q n « el sefioir Ha l i é r , m i n i s t r o 
de Imetrncción P ú b l i c a , B©rá el sucesor 
del señor H u e z e r en l a P r e s i d e n c i a del 
CoajBejo, p u e s és te se h a n e g a d o a oon-
fcimiar e n c a n g a d o dte l a J e f a t u r a del Gío-
bdermo. 
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La revisión del Tratado 
o • ' • 

^Francia debe oponerse con todas 
sus fuerzas» (Basthou) 

A . Q. J I . d e P . 

MITIN SOGIAl PO 
EN MADRID 

o 

SE CÉLEBBABÁ EL ÜOMINGO 7 DE 

HABZO ÉN EL TEATKO DE EOMEA^ A 

LAS ONCE DE LA MAÑANA 

ORñDORBS 

Oen José María Semprún y Gurrea 
(de l a A . C. N . d o P . ) 

Don Justo Garran 
(d ipu tado a Cortea) 

Don Joan Franolsco Correas 
(que p r e s i d i r á e l ac to) 

E N G U A D A L A J A R A 
. . . - o 

DÍA: Domingo 7 tic marzo 
LOCAL: Tea t ro Cómico 

n o n A : Once do la mañana 

H a r á n nso de la pa l ab ra los señores 

Don Isidro Aímazán y Francos 
Don Santiago Fuentes Pila 
Don Ange! Herrera y Oria 

r r e s e u t a r á a los oradores 

Don Elido Cotaina Concha 
Pres iden te del Cen t ro Católico y concejal | . 

del A y u n t a m i e n t o de Guadalajara 

LA ENTEÁDA SEKA PUBLICA 

( S E R V I C I O R . \ D I O T E L E G R A F I C O ) 

P A R Í S , 5 . — A l a s t r e s y c u a r t o d e 

la t a r d e se a b r e l a s e s i ó n d e l a C á m a 

r a , y e m p i e z a a d iscni t i r se l a i n t e r p e l a 

c i ó n d e G o u d o s o b r e l a d e s t i t u c i ó n d e l 

a l c a l d e d e B r e s t . L o s d i p u t a d o s s o c i a 

l i s t a s s e e s f u e r z a n e n j u s t i ü c a r l a acti» 

ínid d e l a l c a l d e d e B r e s t . 

S e i n t e r r u m p e p o r un m o i n e n l o el des 
bate_ p a r a fijar la fecha d e las . in terpela
c iones s o h r e l a polí t ica exter ior . 

M. MiUerand d e c l a r a q u e i a f i r m a del 
T r a t a d o dé paz con T u r q u í a se efectuará 
a fines d e l a p r ó x i m a semaina. Como SG 
t r a t a dd la pol í t ica ex te r io r en s u conjun
to, p ide quo se ap i a fon las iner¡ieilacio« 
nos h a s t a el 18 de m a r z o . 

M. B a r t h o u a c c e d e ; pe ro l l ama la aten
ción del Gobié r so s o b r e el m o v i m i e n t o de 
opin ión qu'o e e m a n i f i e s t a entrís Jos alia
dos e n favor de la r ev i s ión del T ra í ado . 

Rev i sa r ©l Tratado—dice—^sería la al>. 
dioación dó r a n c i a , q u e dóbe o p o n e r s e con 
todas s u s fuerzas.. 

Se 'fija, p o r fin, p a r a e Id ía 18 la inter-
peSación s o b r e ¡a pvoiítica exter ior . 

So r e a n u d a él- deba te sob ro é] incidente 
d e -Crcst, y el min i s t ro del In t e r io r sube 
a l a t r i b u n a . 

«íNo p u e d o admitir--diccf—quó el aícal-
dó de Dres t h a y a p roh ib ido u n a manifes
tación legí t ima, y q u e .U..st.ii'iquo su acti-
lud con l a excusa d© f^ue, sh indo u n a ma
nifestación ód an t i guos e<jmb;it¡cotes, J K -
tíxía d a r l u g a r a (e.i!Ívam;u)iiosía(.'ion(.í;.!.)) 

Después d e a l g u n a s iníervíineionc's, se 
a d o p t a lia o rden de! día, qv.'o a p n i ó b a . pu
r a y s i m p l e m e n t e l as dec la rac iones de ' 
Gob ie rno . 

B E R L Í N , 5 .—Los genera les y almi
r a n t e s a l emanes quo sa rCuuiorou en una 
soguncia sesión, a j , robarcn l a s i^uieut í 
rtóíJiuc:o;i r.-sp(Jcto a l enjuicia-mientu de 
los (icui¡)abksB altimane.s ; 

«Los generales y ai lni iranles, cuya li^r 
m a va aj p i e d e cstte documento , m a n i 
fiestan d e nuevo que ni ahora ni e n lo fu-
t>iro iíoa preseutaionxíti a uu l ' r ibuDal tx-
traujetro, po r cousiderar io iiicompatibíe 
con el honor y decoro persona l d» todo 
so ldado a l e m á n , desde el gene ra l ha s t a 
el «oldado raso . 

C o n s t a quo l a gran mayor ía deil pue
blo a lemán p i e n s a como n-ctioCroe en e^ie 

I pa r t i cu la r . Tenemos , sm e m b a r g o la ma
yor confianza en el juez a l o m a n / conven
cidos d e que él proeederá sobre ¡a base 
de l as leyes naciona,ie,s. Y uo sólo esta
mos dispuestos a com¡>arC€el.- au to gemo-
j a u t e T r i b u n a l , s i no que ^apara'.r.o-i su 
creación inmediiata, a fin de que defienda 
el honor a l emán , y el nuest ro en pa r t i cu ' 
Jar, an t e Icas in jus tos wproches enenjigce. 

Dec la ramos (¡ue no« híicemos rcspocaa-
b'loB de todas las órdenes cjue fuero 
das a nuestros subord inada 
tock'in 

quo se reanudí l i i las roia«ione6 con R u s i a 
y ojx)nicndoso a (rualquier u i í e r i o r dee-
ii íombram'isnto de T u r q u í a ; as í como tam
bién ail acOinsejar y consegui r ise observe 
3'.p,yor noodcraoióa en c u a n t o se refiera a 
A l e m a n i a . L a famosa r ed a i f ' a d o r a en 
qu8 ClemtQiceau cre ía h a b a r envuel to a 
!a R u s i a boicl ievista , h a caí-do hecha pe-
d t a o s ; y cíTii I t a l i a n o h a y par t í idp aífeuno 
(a coiniar del nacionail is ta has ta el socia
l is ta , p a s c n d o por el l ibera l y por el pa r -

i t ído popuí j t r ) g u a n o c rea rjece?ario cense ' 
.?uir qu£( R u s i a , c u a l q u i e r a q u e sea su 
Gob ie rno , so r e i n t e g r e ail (sonsorcio enro-
fjeo. 

Se pretctiidci ccyni esto Honrar; ¡j-randes 
facTKíficios, Bobro todo por lo q u e m i r a 'a 
a ü v i a r i!a or'isis Cíjoinómica quo n u e s t r o 
país a t r av iesa , crisis para, c u y a soluoiíín 
es preciso restableoetr Fa l i b e r t a d del co
merc io en tiodos ¡os mercados ; a'm e m b a r 
go, tambi( ín lia influido en nueiS'tra act i 
t u d frcmtc a R u s i a . 3a or ien tac ión idea l i s 
ta dg£ p u c b ' o i í í i l iano ca po ' í t i ca intí'r-

u m m r t a 
y l a dcc i a i ao ióa 

nacioiiftí, o r i en t ac ión de q u e h e h a b l a d o 
ya en o t r a ocasión a los lectores d e E L 
D . E B A T E . L a C á m a r a dfí los D i p u t a d o s 
h a b í a y a v o t a d o en el mes d e enero u n a 
propoGÍción, referente a l r e a n u d a m i e n -
ío do las -i-clnciona; con todos les Gobier 
nes boichov'istap y n o bcilclrevistas del ex 

^ .amento cerca de 
l'OO d i p u t a d o s , a los cuales , a l a b r i r s e 
la C á m a r a , coníió la n-iisión do boioc-
toar a las ins t i tucioDes burguesa.^ y de 
i m p e d i r t o d a labor e a ci p a r l ame a t o ; 
Cj] consecuenciia, d u r a n t e t res meses d« 
v i d a p a r l a m e m t a r i a . La a c t i v i d a d ' de Icüs 
d iputadlos socialistíus se l i m i t ó a p rovo
c a r t u m u l t o s , p r e s e n t a n d o dos solos p r o » , • - « .,i >.j. a/u'i'a«rr» n 
yeo tos . de lev: uno es tab lec iendo el d i - Aga-d'i.r, moue ieu r d e SelvtJe o p i n a b a 
vorc io y o t r o a u m e n t a n d o la cons i^n . - i - , " ' env ío d'e u n ba rco f rancés , po r lo 

numeroso g r u p o de d i p u t a d o s soc¡aH£ta.s, 
oapdbaneado p o r T u r a t i , d i p u t a r l o mila
nos p recon iza el desa r ro l lo de u n a labor 
p a r l a m e n t a r i a comple ja y ac t iva , cncíu 
m i n a d a a con&sguir la i m p l a n t a c i ó n de 
aquella."? reforma»? sociales quo parecen 
admis ib l e s ©n graní pai'tfl, a u n a los p a r 
tido.? de l ceintro y d e la derecha.. L a cxmí. 
t raposic ióni de las dos t endenc i a s os evi
den t e , y el choque s e r á fuñj-te, p o r q u e 
la t<',ndencia bplchíí.vigta contvnaia sien.do 

:«iderable. Do todas 

ron ron 
a un t e l e e r a m a 

_ poc'O' t i e m p o l a clave a'.ci 
m a n a fué c a m b i a d a , y cree que ('•('i'-' * 
noi fue e x t r a ñ o a eli'.). Se les 
dé K i d e r l e n Wae tche r 
d e Poincar í í , en, l a q u e ésto a t i n n a que 
(Ja i l l au^ nO t u v o i n t e i v a a c i ó a en el cara^ 
i.do de la c 'ave . 

Heirbcttc, dii-ca!or en el mln i e t e r i o d a 
Ncg-ocios E x t r a n j e r o s , haca la hi-storia 
de^laei negociaciones de 191]. Cree quo 
Ci señor F o n d e r o n o p u d o negociar con. 
el b a r ó n LaenfceDi s i n o a u t o r i z a d o p o r 
Oaáüaux . Oiiainido el ( rPáníher» fue a 

p o r 

Bl pTooBEafdw i.nit>ervi0nie, y d i ce q u e 
eso ímbiftra e ido c a e r en el lazo q u e t e n 
d í a Atemania . . •M,a<n«fe.r e ' b a r c o a Ága,-
d i r h u b i e r a s i do u n a provooaoi<^n, qa<* 
e r a lo qur" nppcesitaba. A l e m a n i a , y e p y 
vi a r l o a Mogadlor, u n a flaqusía,. T e r m i . 
na- dicie^ndo q u o la c a m p a ñ a de P r e n a a ' 
q u e entonce© se hizo on c o n t r a de él («b?.. 

¡a a sugestioncB' de) m i n i s t e r i o d«s E í 

i ca manera í ] , la ten
d e n c i a ra foxmis ia a c a b a r á po r pi-eva!ocer, 

..^ 1- --' yĵ g^ escisión en el so-

se <x>nisue'lan d i c i endo 

p rovocando antee 
c i a l i s m o i t a l i a n o . 

Los social is tas 

q u e Buncal inspiró-

tadio. 
r i e r b e t t e asiegura 

eeta campaña- . 

ftíbnsieiur d e Sielvies ocDifirma l a d'eela-
ríwión: d© H e r b e t t e en lo reiferentc a l , 
«Pantíieri». Añádate q u e pr«^unt<S a I D J ' 
ffl a t e r r a si e n v i a r í a un, b u q u e a A.ara a i r 

I m p e r i o r u s o . . A G Í , pues , I t a l i a no j^cla-h^^^^*"*^- '-'<-"ro eso n o . . „ „ ^ 
m a 7>ara s í mfc quo facülidádes p a r a s u - T ' ' ' ^ ^^^ paa-t ido p o p u l a r exis te , s in d u 
p e n e t r a c i ó n comcTcial «to los territorios!"*- eomo o e u r r e en todos IOB p a r t i d o s , 
oíomamos, s i n d i s c u t i r con F r a n c i a n i c o n ' " " * t e n d e n c i a o u n a o r i eu t ae ióu de ex-
I p g l a t c r r a eobrc las ventaja.s o a p r o p i a - i p*^?'Í2<íWi«rdía, repre ísentada p o r MiglLo-
ciones quo so h a y a n p r o c u r a d o e n b t ros te-i *•. " ' ' P " * ^ ^ : d e C r e m o u a ; m a s s e m e j a n t e 
r r i t o f i o s d e A s i a . JJOS ital-ianoe pi-eeoni-l'^''J'®"^^*i<^n e s t á coh ib ida p o r el e n o r m e 
7-a.n eil r t tonoc ímie rn to de la soberan ía ; ?'^*'^.,"« l a ca.si- to ta l idad- del p a r t i d o . 
l u c a cn C o a s t a n t i n o p l a y en o¡ A s i a Me-i Y*^^''.*"^*^®. " ' i ^ " qti«' la- opos ic ión de ten. 

q u e el pe l i g ro q u e les a m e n a z a a elloa ' S ^ ^ J ^ f , , ? ^ S ' ^ - n n i ' * P ¿ T ^ / T ^ ? ' ' -
, í ? r „ ^ J . / t ambién a l - p a r t i d o p o p u l a r ^ f . ' ^ ^ P » ^ . '^^ '^^ 'f 7^- I ' ^ f ^ ' ^ ^ ' « ^ ' ^ '̂ -̂̂  

P e r o eso n o os exac to . É n el ^^^^^ <̂ « J* Po i i t ^ °* t^^^^"*»" ^"^ «n--

amoniaca 

.>n da-
L a crmíes-

a l i a c a (Je] l ü de f ; ;br*o constituvc 
u n n u e v o ata^jue con t ra t i r)uoblc> germa
no y contra Su soberanía , ' porque , lejos 
ele anu' lar l a injur iosa d e m a n d a d e ' cxt/,-a,-
d ic tón , ¡a cual ent rega a l e m a n e s a l od io , 
ratifi(¿a l a dláusula d-3 (¡uo ia. finiente' 
como au to r idad supre.ma, t iem; derecho a 
j u z g a r r a d a u n o (io los ca-^cjs a quc se '-«-
liere e l ar t ícelo 228 d?l T r a t e d o d e pa» 

Nosotros ' declaramos, en (cambio, que 
rc(^oiio<-e<mos como Jírüo al Cód igo .ale
mán , y como au to r idad sup rema ail Tri
buna l Nac iona l d e Leipzig .» 

E l docmiiento llCva las siguientes fir 
m a s : Bochn, d ' E l s a , F a l k e u h a y n , H a e -
nisch, H a m m c r , HerrinjK'n, Hu t ió r In-
gcnohl , Kosch , Kh ick , Lochcw, L'.'flf 
dorff , M a n % ! f f r l , Qua-st, 
ScnCer. Schrocdcr, Tirpit 
\Vin/:kIer y Z^vohl. 

uK;)r. E s t a pol í t ica es la d e f e n d i d a po r 
N i t t i ,¿n la Conf(HríRi(#a do Loi id rcs . y so-
gura raen to .será a p r o b a d a en el P á r l a -
:!-.onto. 

E n el i n t c r i c r , I t a l i a h a su f r ido y su
fro a ú n a l te rac iones molí e s t a s ; pesro n o 
graves . L a faílta da ca.-rbón y otros a r t icu
las de p ñ r r i e r a neces idad q u e I t a l i a se ve 
obligada, a i.mportar del t ix t ranjero , h a 
o r i g i n a d o u n a cris is .en la ind-usír'ia me-
taJiirgi<á.. l i a h a b i d o q u e euspender e! 
t r aba jo en impor tamtes cmtiro.'i d e L i g u 
r i a y de - Nápci 'es, h a b i e n d o su rg ido tu-

denc iae ex i s t en tes e n el p a r t i d o i t a l i a n o 
I no es sufae.tanci'al, l i m i t á n d o s e a cues-
tionieg dte m ó t o d o en las q u e Mig l io l i 
p r o p e n d e a i m i t a r a los sociali.sta.s. E n 
cuainto a t a ñ e a. laa r e f o r m a s sociales, el 
p a r t i d o p o p u l a r eni m a s a e s t á i n s p i r a d o 
p o r ü i sa.'r4a teaidía die l!a. dje^moeracia 
c r i s t i a n a , y m i e n t r a s q u e el p a r t i d o so
c i a l i s t a estiá d i v i d i d o (de un la/do, lo.s ! 
quo q u i e r e n la revolución, y del otno, 
io-s q u 3 se conícnitan coa n rog re s iva s con
q u i s t a s pacífiona), e l p a r t i d o p o p u l a r , en 
cambio , est.á u n i d o en u n a s tnismag 

tonoei . 
C a i l l a u x sos t i ene d e nuevo q u e el e n . 

vio d é un b a r c o a A g a d i r h u b i e r a tñdo 
i m p r u J e n t o . 

L a p r ó x i í a a eesióm 
martes-. 

8© c e l e b r a r á el 
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E i \ SEGUNDA PLANA 

CníTiOAS TBATBALES 

«El último episodio» 
por Jíaíaai K0Tí,L.4.v 

han o r s t c n d l d o apoderarí;<! de las fábr i -
oas. L:', t e n t a t i v a f racasó i n m í d i a t a n i e n t e , 
Ivafoiendo coaifesado este f racaso el m i s m o 
üi-gano del socialiismo boilcherv-ista, ol 
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len-
Keitzonstcin, 

'•> -Wichura , 

~-'»~o-o~ 
S Ü E C T A 

El nuevo Gobierno 
i 

• 

H e aqu í parí-C O P E N H A G U E , 5. -
del nuCvo Gíjbierno sueco . 

Prim.er ministra,, B r a n t i n g . 

Negocios Ext ran j . i ro í , DcahaeEtJoí ' . 
Haciéndala T h ó m o n . 
Gue r r a , H a n s r o n . 

IJJÜI crfrcs m i í n s t e r i c s r o han s'i^'j 
v-is;<-jtí aún. S i n (Jmbargo, s'.' cree que ... 
so t c a i a d e u n Gab ine t e burgués de coa] ; 
c ión, como ae h a b í a d'cli.ü. «.4 p t i u c i p o^ 

Procesa JOS que huyen 
L O N D R E S , 5. — D 

nCo ^ulpah'lcfi, quo 
^•(•(tlauKido I t i g l a t cnn 
H o l a u d a y Sueria, 

NFEBENOIAS 8QGÍALES 
ORGANIZADAS POK 

EiL. DBBATÉ: 

T e a t r o d e l C e n t r o 

—o— 

Segunda conferencia: Hoy sábado 6 de cnarzo j 
OKADOK 

Don Víctor Praderai 

que h a r á n 
monto comí 

lo mipmc 
nú'íída, la 

« doce a lema-
i t í tu lo de cn'-avo ji-i 

•HiR h a n hu ido a 
OTOí! h a n de 

— , __ ^,„f-v- ™, ».. --->- "'r~Z.viX<i' s i a s reformadlo r a s . L o q u e p r i n c i p a l m e r -
mul to? ob re ros , y a u n allgunos opera r ios ^^ ^^ di.sctite a i iora e s . u n a cues t ión d e 

tác t i ca , a aaiber si conviene o no a-siimir 
i-nrnek'Iiata'!nen!te la r e s p o n s a b i l i d a d de 
gob ie rno . 

H a s u r g i d o esto p r o b l e m a por raaón 
d e que , d a d a í a compotsicrión d e la. ac tua l 
Oái i iara , el p a r t i d o p o p u l a r i t a l i a n o re
s u l t a -íM) realód.ad el a r b i t r o de l a s i t u a 
ción. A h o r a bien. :̂  m n o t o r i o que el G o -
b i r n o del geñor N i t t i no P ' i cde c o n t i n u a r 
en el Pod-cr sira modiíicacioin,(íf m u y im
p o r t a n t e s ; y c o m o los eoc ia l i s t a s eon t i -
núaní resuel tos a n o f o r m a r en n i n g ñ n 
Gabinete;, n o p o d r á con»ti t i i i rae el nue 
v a 'Min i s t e r i o sin- l a pairticipaciótn e n ' e l 
P o d e r o fiin el apo.i'o, a l menos , del ppjr-
t i d o p o p u l a r i t a l i a n o . E s t a r e a l i d a d i n 
negable h a i n s p i r a d o a M o d a , el más 
iluBtr© d e los d i p u t a d í i s del p a r t i d o po
p u l a r , u n a r t í c u l o en el c u a l p r o p u g n a 
l a préflisiiótv d e p r e s t a r concurso a la 
fo rmac ión (fe Un G o b i e r n o prcfi idido p o r 
Ni t t i^ úíniico parlairüonKai-'io q u e en el \ 
m.omonito p réñen te pnftdé g o b e r n a r al 
p a í s . Esite airtículo h a nu.soitado larRaís 
dtiscusioner, defeindiendo ,');IíTUTioe d i p u t a 
dos del p a r t i d o p o p u l a r rjíie e u a ' q u i e r a 
o t r a so luc ión s e n a p r e f e r i b l e a anta, 
elutW' la d e i¡r -x i m a s 
ge.nof,."Jos o-n l a 

EN a'EBCJEBA PLANA 

CBÓSIOA BXTEBrOB 

L.OS domaiclore© 
por Armando ÚVF,RR.\ 

Cristísniemo 
y cíemooraoia 

por Sah'auor miíGUIJON 

LA VIDA M A D H I L E S A | 

L.ae mamási 
par Curro T^AnOAS 

u.iiidc 
: 'arad'. 

l i s 
<J S'ea cUi^i.d-

Revisión ce proceses 
• L a O m i s i ó u ae 

>!''a -lac'ou-ii 

no 

»r-. 

B E R L L N , 5. 
Constit-Jción de la Asamii! 
(U-cidido p r e s c i t a r un ar t ícu lo adi.tui-fii, 
cuy" fin es ]:)f*nnivir e.l j r ccu ra íL ' r <|ol Jm-
per jo (-¡ue rcáiiico d e ¿ij,̂ e'.-o .a i i i iorma-
cjón ci-'-PÍ'iv.''. a ~!o3 cuípables d'-sii-nados-
[lOc la •_E^'-fn"ic, y ^.¡tie oíi prec>>,le Scs ,n-
fcr'jiaci;;!;i"; !,>e'_i''íic'a.-on del no h a lugar . 

L a i n í o u n a c i i ' 1 tjedrá re.-nizüse ianr 
h^cri cnanUo la pCua p r o n u i L u i p avj!<--
r^ - rmen te • '»ra despnjp-y-cioJ vta c---n la 

,-edad dc l^ le j i to . , 

i AVISOS 

I La conferencia empezará a las seis 
eu ininto de la t a r d e 

Las personas (lue l!cg-ucn después de 
es ta llora, aun teniendo iuTltacióu mi-
¡iierada, pe rde rán su dcr<!clio a ocupar 
asiento, evitándose con es ta inciUda las 
consigúleutes inok'st las al pfibiieo y al 
orador. 

€a<la iavitaciSii deberá i r respaldada ¡ 
coii )H í i nua y rúbr i ca de (luien ia luija 
adquir ido . Por fal ta de es t e requis i to 
podrá impedi rse la c n t » ( l a cu el t e a t r o . 1 

La feclia de la pró.vlma conferencia , 
a cargo «Icl señor vizconde de, Eza, se i 
arisai-ú opo r tunamen te en EL DEBATü. I 

IV-
n u e v a s eleccicnen 

p r i r ru ive ra aiiites de c-ora-
p a r t i r las i'Ocponisabilidiades del Pode r . 

L a s d/¡seu.S;iones. e s t án a h o r a en-, su po^ 
ri'odo á l g i d o ; poro p r o n t o h a b r á q u e de-
.'•idiir alfro. iQwí se dec id i r . i ? No lo sé. 
Tcr<> croo p(jdcr a s e g u r a r q u e a u n c u a n 
d o f» oo-mprrinda la r e p u i í n a n e i a de] p a r 
t i d o p o p u l a r a asu«#ir rer .ponsabi l ida-
d-a.", de pobiermo, m i e n t r a s no'fio l iquiden 
las- do la J íuer ra , sebre t o d o r rdentras 
r o se resue lva el prí^ble-ma del Adr iá t i» I 
eo, n o ob?tai-ite p o r la fuerza d^e ].aa cosas ' 
t r u d r á n q u " r e s igna r l e a a c e p t a r l a s ; 
povque í3Íen.d'> c i e r to q a e r.riKas nuex'.as 
'•loocio-nes d a r í a n p o r r".sailtado un P a r -
limcirUo m u s í j^j¡cia.nft'"í «JV « d t u a l , n o 

queirrá d'e f t- ió"^! P a r t i d o pcwn la r , i t a ; 
liiun^o cout;'-:icr l a «eAf^OTtisabiridiaid d e haJ-
cer: impos ib le la función pa r l a ' uen i t a r i a . 

P . BIATTEI GENTILI 

Director de ull Corriere d'lfatíá», 

Kouia , m a r a o , 1920. 

C u r ¡ o ® ¡ cf © cá && 
pof LÁZARO 

TEATEO DE PRICE 

Orquesta Filarmónióa 
por HANS 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

CL/AiiX.V i'L.\iNA 

SESIONES DE CORTES 

DEBATE SOBRE TARIFAS 
TRANVIARIAS 

EL TIENIPO 
o 

(DATOS D E L O B S E R V A T O R I O ) 

A l t u r a ba romét r i ca ; 707,9; variaci(5n. 

Lluvia en l i t ros por m e t r o cuadrado: 
5, en La Corana . 

T e m p e r a t u r a eu Madrid, a la sombra-
máx ima , 17,2; mín ima , 6,5. 

,En" las <ten)ás_ regiones: m á x i m a de 
26 en San Sebas t ian ; mín ima de 2 en 
Teruel . 

Tiempo p robab le : En Cantabr ia , Ga
licia y Cen t ro , t endenc ia a llover; en 
Andalucía , IJuviae; en el r e s to de Es-
pafia, t i e m p o inseguro . 



'*-
Sábado, 6 de marzo de 1920, V-^gifijMyA _; . . ^ ^ ^ 

EL. 'DEBATE i i í) MADEIÜ.—Año X.—K» ÍXl 

ALEMANIA 

Se aprueba la política del Gobierno 
Noruega facilitará un crédito.—í-̂ e enviará 

un delegado a Moscú 
t * — I I . . 1 1 1 . •• » f ' ' ' — — - % *' 

WÜBIXMBEBCI CEDÍ SUS IIÍÍEAS ¡dimisifin da todo el Gabinete,, qua serta 
' H A f i m ^ A K TJar„. . í ; , . , \,1.». «f„+tJ reconstituido con las mismas personas, sus-

BAfl lLBA, 5 .—Tdeír raf ian d« feti,tt.| i:„.bnrfrcr el ministro actual 
. tart que el amierdo reaazaíj'o cn.re oí Go- ^«y Scbiíf..r. También se cita el 
iJÍ«mo dey lmV^TW2.}c^J^y^^->^ f ' ' ' ^ i nombre d ; \ e rnbur fc para .«etiluirlcs. 
«Wlxapwio . a propósito d^ que los Ierro 1°'-, ,.^^ modo». lo'-, sociaüstfts esperan 
carnlM del l a p e n o viravaii a s « ma-| ,, , 5̂ ,̂  ^̂ ^̂  teme el partido del Centro, 
maiífcdíos rjor ct Establo, ha sido ratificado 
por el Gobiomo wutenburEnós. 
t TBECE MILL0NK8 l»B AüMÜNTO 
; BEB.L1N, 5.—Se caienja que, gracias 
'a laa horas exiraordiuwia y según los 
d&totí oooocidos hasta ahora, ¡la procluc 
íÁ6a. dfi carbón aumentará cu trooe mülo-
Di» de tontíadae respecto e-l alio anterior. 

UN CRIíDITO I)E KOEUKGA 
t B E R L Í N , 5.—Noruega faciilitará a Ale 
•manía ptsicadoe y ^rtusas a orédi o. Eí 
.'pWBidflOte d á Ooiigtíjo noruego ha dc<'l.a 
'rado, Qu« está COBVI in</ido do qu« A^̂ "™* 
nía cumplirá los comprotniso» que con-
traiffa. 

; £1. IMPUESTO SOBllE T,A 1 OKTTJNA 
i B E R L Í N . 5.—El COMO jo del IniíKrio 
'ademáo ha adoptado e!\ proyecto da im 
.pu«ato íobrts la foítima. 

L i» infertprcs a 20.000 marcos no t n 
.butarán ; las émiéa pagarán uu impuesto 
q i » irá d«l 1 al 10 por 100. 

• AUMENTO DE TABIFAS TOSTAMOS 
B E R L Í N , 6.—L'ft Administración de 

Vtorreofs y Teíégrafce y Teléfonos, en vis. 
tai del dófií/it do 2.500 millones d© eu pro 
supuesto, ha acordado aumciite,r sus tari 
fas dfl 30 »li loo por 100, a par t i r dtíi 
1 de aAjril. 

Eil aumento deí 100 por 100 so aplioará 
Al servicio telefónico y í^íesráfico. 

TOTO DÉ CONFIANZA 
B E R L Í N , 5.—La Asamblea. NacTioncJ 

f ta aprobado lia actitud dol Gobierno ©n 
08 cxxnflictos íwoiaíee y fi mantenimionto 

dal oafcado de sitio. L a AeBJmb'ca continuo 
]a discusión dtó Jos proyectos sobro loa 
impueetos. 

t o s SOCIALISTAS Y líBZBERGKS 
BERLÍN, 6.—los sociaüstaB han ^orda-

do, en una reunión celebrada, que los actos 
de la vida privado de Eribrger que hasta 
ahora se han descubierto on el proceso, no 
son motivo para expulsarle del ministerio, 

CONTllA LA DIHOTÜOÍON DE LA 
ASA5tHL>:A 

BASILEA. 5.—T/ílrgrafían de Berlín 
qiK' i/jdr.T« loa par t idos 'han tomado ayer 
po-siifionios frerot» a la propasiciArt m la 
derecha rslaitiva a la oanvocatorva _inme. 
d ia ta de la nu^va Af.arr.bloa Na<:noí;ia!. 
Si-cpin ¡a 'Ga-^ta de VOFW'-. O'*^ T)TOPÍ>. 
eicíón wo titmíí nii'igiiri'R prcl>abilidad de 
fjf^ nd«>pt«di!v. La "mayoría, ce opoma a 
una"»'«1.3cicio'!]cg pv('€ipi!ad.a.s y denea que 
la coTia-ocntoria tw hafra para fines m. 
afic. Sinj o.mba.rs^o. cx'st* entr© lo« ri«. 
m('x?ra-t..T,'? mi irf.xv<^ r^MrvTmo, frcro i n . 
fluycnlp,. que pid" "1 Gobíorao que apre-
eiirc io-do lo f)Uo fióa po.siW'i Ifls e.1j*oiow 
v.vñ con H fin idi? rwo-lver \m cu«>t-inn<j5 
qus scTi de cotiinítcncia ds la A?a«íb!ca 
Nacional. 

TJN NtJETO PAttTIDO 
BFJILTN. ñ.—T>os grandea industriai 

les d̂ ^ la Al<;''tiian,i:.i, o^id«nt*l han. f'vn. 
dado un nupvo partido, cuyo Ipma Cg 
reorgian'iKaciíSia eoomómica 
de que la nnción 
pa ra cons&guir 1 
dfe Vcr^alleá. 

JEFE BOCIALTSTA EN LIBERTAD 
BEl lLIN, 5 . ~ H a «ido puesto era. liber

t a d h)t>y 4\ p<«ior Da«uminK. jefe del 
pardido ind«p«ndñont©. acusado de pro-' 
pa^anda reroluciomíiTia-. d e s p ^ ^ die su
frir CuaTCiKi;* y fcinco días d© detención. 

UN ENVIADO A RUSIA 
BERLÍN, 6 . - 1 ^ Cooiifiión de Nogo-

oioe Extramjeros de la Asaenbk» Na«io. 
nal ha aprobado la, docieión del Gobicr-. 
fio de enr iar a Moscii im diplométioo 
l iara n-X^^ciar con los eovists el cambio 
de prifiiorioros. Taiubicn ee a p r e t ó di pr.~ 
vio a IXusia do urna. Cbmieíó^n cawiómicsa, 
V Be pidió al Gobierno qme apci}'a»ra 
dicha mis'ién p a r a eonaeguir 

la 
nacitínal. Pi« 

conceTi!t.re »ua eoergífle 
la r m s i ó n del Tratado 

a 
^^^^^^ _„ ^. la rápid'a 
r?'aiíiK¿c'ó.n ,dS loa canabioa comerciales 

Según »!los, la única salida posible es la entre loe dos pafef». 

EL TRATADO Y LA PAZ 

Se pagará el empréstito yanqui 
L O N T R E S , 5 .—En las confe renaas 

c d d j m d a s en Londres ent re los minis
tros d e H a c i e n d a francés e mglés , se 
h a a c o r d a d o no ro iova r el emprést i to 
hecho por los d o s países en 1915. fuyo 
viancimienk) está próximo. E l emprés
t i to será p a g a d o . 
HOLANDA MANTBBNE 8Ü NEGATITA 

• LA HAYA, 6.—En la oonteeiteoióa a 
te. Tíltima mota dte la En-tent» í^fK^l^* «; 
S «í t r«g» d«l ex Eai»8í, el Gobiemo 
But-rntóene «a. émimóa, escpresaida en la 
'iMnliSi de a i d̂ e «mero, .negtodo» a acceder 
a, iti. p«ticié« támásk de 1» extradición de 
Guil lenno «sto Hoiiemollera 

\ • ""* ' EL ADRIÁTICO 
i, . — 

WILSON « O QÜIEBB INTEHYENIB 
PAUTS. 6. ^El corresponsal m Lxm-

. « r h T ^ m á M d b Sa i w p u w t o db mfister 
W í W dSSiartffo 1* iinvitaeiéa q u e . le 
f u é ' ^ c S ^ Í » - l o ^ W r ^ J Francia, 
a u i « i ^ S ( S S « a » su eM»ouT«> p a m lle-

riMi^o imiatia an, que este asunto «» TP-
^ X * ; S l w ««lefldo directo entre ^ 

^ " ^ ¿ n S S í I s AÍEOBADAS 
W A S H I N O T O N . 6.—El Senado axae-

r i « « w h» - í « * i « ¿ > . por 48 votos c ^ a 
n ^ t m ^ *l Tra*i«b_de p a ^ J f j ^ o ' 

<m>MMii«aa)te» «nenoaooB en la Soea<v 
dad! db 1«« "Stmmm. 
'^ DICB LOBD CECIL 
F PAHI« 6.—11 «Journal ,<íe6 Debats» 
p u b l i « r «Etrafitos dé unaa áeolatacione^ 

! L « w f Bobert Oecil mamaficBi» que hu-

«1 nmiKkaibo sobre OonBtain*inopla. 

•wTOar «a Tra tado dte VersaUe»; pero « 
í ¿ ¿ ^ pnémt bigtmc» puntos del 

nn» part» se ootidnaoa. a Alemiuii» a la 

L I G A DE NACIONES 

BERNA, 5.~4U Consejo' de Üstado sni-
2:0 lia aprobado por 30 contra 6 la entra
da de la Confederación helvétrica én la l.> 
ga de las Naciones. 

« • « 
ESTOCOLMO, 5.—La primera Cama-a 

del Ilik.sdag ha aprobado tamJjién, > or 83 
votoa en pro y 47 en contra, la pr<»u*í;.a 
del Gobiórno de adhesión a la Sociedad 
áé las Naciones, ya aprobado ayer / o r 
la scgiv-nda Cámara. 

« « • 
COPENHAGUE, 6.—Las dancsafi han 

adoptado por uneñimidad ia proposición 
doi Go'bierno de la'adhesión de Dinamar
ca a i a Liga dé las Nadonés. 

a» • • 
LA HAYA, 5.—La primera Cámara ha 

aprobado por 31 votos oonfra 2, é! pro
yecto de la adhesSn de Holanda a la Li
ga de las Na piones. 

EL TERRORISMO 

Atentado coatra los 
talleres de "Elizaldo" 

^ * W 0ÍMMI l i l lM l l 

BARCELONA, 6.—A las diez y media de 
esta noche se oyó una espantosa detona
ción en las inmediaciones de la Grítn Vía 
Diagonal. 

La alarma producida entre el vecindai'ío 
de aquella barriada fué enorma. 

Pronto E0 supo que la explosión habla 
ocurrido en la fábrica d« automóviles de 
loa señores Eliaalde, establecida en el pa
seo de San Juan y calle de Bailen. 

El artefacto, que era una bomba con 
bastante carga de metralla y dinamita, 
fué arrojada desde la calle. 

Afortunadamente, no ocasionó desg:raclfla 
personales, pero si errjndes desperfectos en 
el edificio. 

No se ha practicado ninguna detencii'm. 
" " ' ' ' I " ~ ' ^ 1 j t t ' ^ B N . II '1 1.. . .1. , I iri •• ,.11.1, 

BOLCHEVISMO 

La deuda rusa 

HABLA EL SESOR CIERVA I 

Solución conservadora 
Mt impresión es de gran optimismo 

— o — . 
SEVILLA, 5—«Eí Correo de Andalucía» 

publica una interviú de FU redactor políti
co en Madrid, Vicente Gr.ll^ío, con el ex 
ministro señor Cierva. He aquí sus decla
raciones; 

«Yo creo que el Gobierno logrará por 
fin aprobar el presupuesto. Pero esto no 
modifica mi juicio sobra este tipo de Ga
binete, que a mí me parece parjudicial 
para el interés pCblico. 

La realidad presesite aconseja la cons
titución do Gobiernos fuertes, que tengan 
la fuerza necesaria para afrontar y rcsoi-
ver el conjunto de los probloinr»s nr-.ciona-
les, y que, además de contar con tales me
dios, den al pafs la sensación de esa íuer-
ja y estabilidad. Por eso dije yo que la <il-
tima crisis se había flesuelto no resolvién
dose. 

—Esa Iiostilidíid, «en qué se funda? 
—Kn que ios Goblorncs así formados, con 

tan ijran divenidad de elementos, no pue
den desembarHERdamente atender a los nrn-
vísimos problemas que plantea la vida mo
derna, cMiflictos cuya gravedad se acrece 
y acusa de dfa en día. 

-—Entonces, íse impone la constitución 
de ese Gobierno fuerte qué ur-ted rcclamn? 

—Evidentemente. 
—íQué significa CBO de Gobierno fuerte? 
—-En primer lugar, que squellos que lo 

integren estén íntimamente compenetra
dos en nn programa común, donde fi,ífr,r3n 
principalmente ios.problemas de aclua'J-
dad. 

—íQuiónes debieran componer ese Go
bierno? 

—Desde Inetro, lo he dicho repetidas ve
ces, la situaci5n_ habría qua resolverla en 
sentido conservador. 

—¿Con qué hon:l>re.<;? 
El señor Cierva esquiva la pregunta, con

testando con cierta vaguedad y amplitud: 
pero su voz, metálica, afilada, marca bien 
la respuesta, que cobra aguda intenciCn. 

—Con aquellos—dice—qua por f!u Iiisto-
ria y antecedentes, por su a.ctuaciín en la 
vida pública, hagan natural, posible y efi
caz esa Intima Compenetración. 

—¿Cuál es BU relación con el partido 
maurieta, después de la discreipancia sur
gida por el voto de confianza? 

—¡Ah! Nada. Eso son accidentes. Mis re
laciones son tan permanentes 5- tan cor
diales como tengo dicho, con el grupo doI 
señor Maura. 

La oonvoraación detriva ha«ia los pro
blemas eocSaies. Efl señor Cierva se aue^a 
a da r nn ju-feio terminatito sobre eeito can^ 
dente tema, invocando d'5cr?c5oncs do go-
liornatlito. En tono coaiidencial Reñala al--
Sfnnas observaciones, qiKf no estima con
veniente lanzaj a la miblioidad. 

Ludsfo añade : «El problema social 
abruma hoy al inutido entero, y todo hom-
bno-de Ejobitrao debo estudiarlo, bien exa-
miilanóo sus d*ivor?«a matices, para pro
curar irlo resolviendo p.au!atin8mente, ya 
qua una solución totaJ y definitiva es im-
posibie. L a etiueióni oebti presidirfla un 
alibo espíritu de justicia, hasta lograr el 
mayor bienestar material y morai dte loo 
hombres, y jima gran generosidad hawa 
las clascB trabajadoras y humiüdes. 

_ Ilableffaos ahora de la cuestión ferrovia
r ia . 

Mi opiálión eai este traeicEladfcnital asun ' 
to, efl públ'ica y cosiocida. de todos, ñor 
haljeiCa ftspuestb con la mayor da r idad ail 
díÍ6cU(tir?e el proyecto áa tllevación de tai-
rifas. L a fórmula que yo propongo del 
anticipo reintegrable, atendería, a lae _ne-
ocsidadíB apramiantes de Jas Compañíaí?, 
y además éstas se verían forzadas a adc--
lainita.r ©a al camino de la nacióna/lizac¡ón 
do los ferrocairi'ileo. 

—-I Y como sdlución dafinitiva ? 
—La «ixplotación de las Jíneae naciona-

íizadas, por medio do las Compañías 'U 
concierto oon el Estado. 

E l problema ferroviario—aiíade^eí: «1 
más complejo y diíícill, aparte del social, 
que temieínoe hoy planteado, norquo p a f 
ticipa d'S tados los ca.ractereí! da aauál, 
y además influyo de manera directa on la 
cuesíión sociail.» 

No queremos retener por más tiempo 
la atención del soñor Cierva, a '^uien r 
quieren múltiplos jcupi-noufís. Nos estte 
cha la maíK) amablom-ínto, y exolan-a al 
despedirse: «Sobre todo, dijüa uEted que 
mi impresión es de gr.an opiiniismo, siem 
pre qufi las clases y elencn-i.as con.w.rvado 
Ks ««téíi a la albira oo su a ición en es 
tos difídües momeat'.'.s » 

* * l " " ' ' ' l l l l ^ tt ^ ^ I II ilw 

DEL VATICANO 

Consistorio secreto 
ROMA, 6.—^El prefecto de Ceremondafl 

pontifioales ha lanzado la, convocatoria 
para, el Consistorio secreto que ha, de ce
lebrar el pontífice el dfa 8 del corriente 
mea. 

• I ' l i ^ d ^ . ^ » — • • • I 

NOTAS POLÍTICAS EL JUEGO. 

Aumento a los carteros urbanos y rurales 
— M ^ _ ^ 

Se insiste en que dimitió el ministro de Marina 

¿])imiie el minisho de //tarína? 
Ayer oirculsron rumores quo asegura

ban que eil ministro de Marina había pre
sentado al jafe dei Gobierno la dimisión 
die su cargo. 

No hao9 muchos días cíXrrió esta ni'ÍB-
ma noticia, que nosotrOg pudimos nej^ar ; 
pero anocíio fuimos menos'afortunados, y 
no uogramos v«r aÜ g«inaral Ttoras. 

Lo que sí podemos decir ee, que pei-Po-
nag_ muy allcgada-s al Gobiieirno, que mece-
"ariameiitci ha,brían de_ oiitoraree de la di-
miüión, caoo de sea- cierta, ¡o ignoraban 
on abeoíuto. 

Sin embargo, es piibiico al düsgusto, . - >, _. ^^ j i , ^ . . ^ . „ ,„ 
del ministro de Marina por lo ocurrido el Rey, sometió a su firma un real dcore-

el mini.«íerio do Estado, con la a.^istímcia 
del ministro dg Panamá, «1 contrato para 
ia cjOc-üción del monumeTUo a Va.sro Nd-
nes de Baíboa, entro til marqués do Lema 
y los c«^ulitar«» Benlliurc v Bla.y. 

La obra quccit-rá tcrminrda íícntro de 
dos años. 8u cjsíe asciende a 300.0tK3 nase-
ta?, producto <lo suscripción popular. 
A.1 firmarse el ecmdrato e] ministro do Es

tado eatrcgó ají m'inistjio de Panamá, don 
Antonio Burgos, la gra^j cruz do Isabc 
ia Católica 
Rev. 

Se regfamentará en 
' Barcelona 

, - "n 
en nombre da su majestad el] 

en la Comisión do prosupuesitos dcil Con
greso, al dictaminar el de su departamen 
to, cti «! que, a pro)>ue6.ta dol señor La-
iraga, r.a hizo un* modificación, dando ac
ceso al genenallato a los individuos peite-
necienítcs á la «ecala de tierra. 

No esta uua cuostióii do BÍmpl« aumon'-
to (lo haberes, r.ino uua variacííón en ías 
créalas, una modificación do orden técni
co, quíi pue.io cambiar los planes del mi-¡ 
n'iftro, y además lie ha molestado que no 
se lio haya' guaxdad'o la atención de con*| 
s i¿ t , i j ' !« , • 

El jcfo del Gobierno, ai despichar con 

to autorizándolo p a r a leer a laa Cortes 
»n proyecto de iPy cediendo cui usufruc
to y gratuitamenté los terrenos donde ha 
de ediÍ5carso la Casa de Vcláiquoí. 

Los trabajos se ina-ugurarán durante 
la .«emana francesa, que se celebrará en 
Madrid en ftáte mea. 

» m m • " ' • " •••'• 

^El pcraonal temporero de la Comíra. 
r ía get^Kíral do Abaetccimienitoe de acoL 
tes so ha dirigido a la fíabcomieión de 
presupuestos oorrcepondienAa. haciendo 

A c«to obcdccieixm los primeros r u m o ' ' X % " ' ' J^^ál'^J!^^'^''•'^'^ ^''''^-" .f I iiwiO, ttspiittienido r.ic.-nbraJiiidritciC, 
iconoeipto do temporert^ <,lo 

oa 
inifiMo que 

r:s do diniiaiÓQ; pero a ñ o r a s e supone 
compUoado c] ociflo por una' indicación del I,,, ,j,^x^ ^„„ ,, T„, • • ., • 
Cuerpo £i-ene.ral do fe. Armada, de que ve¡?i ' ^ ^ í f i ' ^ ^ ' ^ ' m i m s t e n a . , con 
ooíi di.-'^'usto quo su 
qu;i significa una mejora. 

Do ser Cvsto ciortc—-y e-unqu^ no pode» 
moa &segur.%r]o, no nos partioe inveroaí* 
.mj'¡—. ia cuesi/ión e& habría agravado, Y, ^J^,o^t 
Rsdia tendría do particular que en eJ Cfou-: 

j ^ i «u, umiua uiierancia quo cst© cobra oon 
mrg-o' a loe fcmd'oB generales y aquél a 
los iingresos cepeciajoa de la Comicíirfa, 
V p-dc que, p-.u-sto q-uo aíiora m trr..tií 
die dlir una, situación definitiva «1 per-

d'cíl mifli'síerio, ee«,ni ooloos/log Jta 
BUS fervicioo en. la Oomisa-i.,->uiii, tcii'ui.̂ K UU (íH*t.*Y"'̂ *̂ ^ .̂jixü ^»i V. ^^"^ 1 Quc ti resta.» 

sajo do hoy se CKteriorizaraa sus oonflicfii^ ¿1 „ „ ^ ' _ , . - .•- .-.-
cu'fcie'tM í^ 1? aceites en la mwniia situación quo 

Aumento v«rosímilitud al rumor, eV he-^ ' ^ Í T Í f j S ' l ^ " ^ ^ f ' ! t ' ^""f V'^^'^T 
cho do que over conferendiaran tr,¿ vooeí d L t ' i ' ^ Í ! : " Í l ^ ^ , „ f S . ^ ' * ' " " * ' - ^'"'"'J^-
«1 T.,-.^í, ,"..iA „ «1 ,^.;n;«,tr^ A.C M«.r ,na. ciar.1.ntdole» cOn derecho a ocupar pueírt»! el prcsid-cintoy el ministro de Mí'ariQa. 

LOS PRESUPUESTOS 

Jyíe/ordsa los carteros 
Aj-cT mañana ee reunió la Oomisián ds 

prcjupucísbo.3 p a r a continuar el estudio 
dc¡ de Goibernación', 

Aceptó el aumento quO, en su Informe, 
soliciió el viícoüdte de Esa pa ra el Ins
t i tuto ds Reformas Socialee. 

El scfier Estcvoz, subsecretario interi
no de Gcibornaeió^n, informó a, la Coini» 
sión «obre el acoplamiento a las planti-
lla« de las 60 plaaoa que eb han aumenta
do parai servicio 3e ICKB Gobiernos civiles. 

Se acordó que se distribuyan On la si
guiente forma: cinco oficiales de prime
ra claiíe; íX> de segunda y 25 do tareera. 

So redujeron en gastos recretos, 160.000 
posetafi 3' varias part.ida.3 de {jactes do 
viííilancia y segurid^di oonsig'nandOj on 
cambio, una p a r a reposición d'S unifor-. 
mes do guardia*, a rar^ón de 50 pesetas 
por uniforme. 

A las cuaifcro volvió a reunirse \^ Co
misión d?. Preoiipucstoe, dodiftándo-se a 
ceit'Udiar el de la, Dirección e^iiaral de 
Correos y Telégrafos, sobre el qu© infor
mó el director general, éeñor Alas Puma^ 
riño. 

iSo acordó elevar en dos písetas el ha
ber di ardo do los carteros urbamoa en In-
ga.r tíei Una. que tenían oo-DHlgnada. Cóii-
formándore el eeñor Alas Puma-TÜío. 

Importa en tqital eíl aumento, 3.632.000 
pesetas. 

E n ett que sel concede a Jog oarteiros rura
les llega a 3.500.000 pesobosi,'»Uitorizáaido• 
se- ali Gobierno para Invertir parte de esta 
cantidad, ctni la creación de nuevos servi-
oioe, y el rwsto para mejorar los suelde». 

También siei dedScarán 1.800.000 pe* 
satas para peatones y conduocioaie*. 

El eeñor Montes Jovellar propuso él 
aumentoi de ima pcsí ia en el hafcer dia-rio 
de los guardias ci-vilés, y se acordó ooni. 
snltar acerca die ello al Goliiemo. 

ocupar Pueí!tos 
en aquel WiOiUa,fón,. txir orden de an,ti-
güodiad en la pi-cGtaei.tS;i dkj sus servicios. 

• • • • • • 
ÜN ATROPELLO 

Un anciano muerto 
Ayer mañana intentó crutíir la calle de 

Sama Engracia, por frente a la do Gar
cía de Paredcí, ci anciano de seteiua y 
dos años don José Masutier Baiiols., 

Al pasar k* railea del tranvía se le 
Cebó encima un coche que vanía a toda 
vcilocidad. E l anciano, bien embozadc 
en su capá, no oyó el Uq^bre quo le avi
saba el peligro. 

Cuando se dio cuenta do él, intentó o»" 
rror, atcáondrad-a-mente, y cayó al suelo j 
el tranvía no puflo detener la marcha y 
dló al desgraciado tan tnsncndo golpe, 
que le produjo la muerta insitantánea. 

E l público que presenció la desgracia 
oorrió, en actitud anrada, hacia el coche. 
Trató de a^;Tedir aü conductor y de vol
car el vehículo; 

Fuerzas de Seguridad calmarcaí lo« 
ániínos. ,, ^ . 

El íjizgado de guardia pnxedió all le^j Estos precios tienen UB aomento dé 10 
vantamionto del cadáver. pesffitas por hectolitro para la revente. * ' 

Ordenes sevérrimas a ia Policía 

BARCELONA, ñ.—iil gobernador ci
vil ;:Cuaió o!̂ :a UOLJ-.O ea su dsspaciio ai 
jefe accidoutal ele .Seguridad y a Ic^ ' o 
misarios jefes de las D-leg.Triones do p a 
licía ái lo« diez diatritce de Barcelona, 
coinunic-ándoieis ¡a ordoa terminante de 
quc desdo mañana se fusjKnda en abso
luto el juOgo ca todos los circuios y casi-
noe de la provincia. 

.-VI propio tiompo advirtóó que para 
evitar la falla do' cnjaipü i miento de c&ta 
orden, había formado .una pcli'cía par-
ticuJar, qtic lo Jará cuenta de cua:ciu!'\' 
¡nfraccicni que pucda haber, y en e] case 
do comprobaise é<*ta, procedería enérgica' 
mente, K.in formación de expediente, coQ-
fra el delpgoíjo del distrito eu cuya áe-
marcación tip/iese lugar aquélla. 

Encargó a log mencionados comisarios 
que reúnan a todos sus agentCte y ÍOB re 
comienden el más absoluto cumpümienlc 
de ]o ordenado. 

Esíaa disposiciones obedecen — mani
festó el ccnda de SailvabiorTa—al decididc 
prop(>*ito quO tengo de reorganizar públi
camente todo lo referente al juCgo, tn/> 
did.n, que no he llevado antcg a la prác
tica poí-.-' o! €<alailo eccial en que nos en 
ronWáhaimcís y porque esperaba el resul' 
tado de la proposición qns se decía iba 
a discutir.=e en el CongrC-K), relajcíio;md5 
con la 'reglaraen»ación del juego; pCro en 
vista «e que cslo no ha tenido realidad, 
he decidido abordar el asunto de plano. 
Mi Opinión ee que aunque d juego es un 
delito, nos encontramos ante un estadc 
d© h?cho que no es posible evitar; pof 
e?o, Palimo niio la única miis.iói de la? 
autoridíides es 'hacer que 'la reglamenta
ción eos. eficaz y quC los beneficios del 
juego sean aplicadoe íníegramcnta a 
obra» de ca)?idad. 

Do acuerdo con el Comité dio Benefi
cencia, radaclará eíl. gobernador unas haí 
ses, a l&s. que se dará, la maycir publici
dad posihlP, y a ellas habrán de someter 
Se cuantos cemtros quieran expüotiar loa 
llamados rcdreos ma-yorea. , 

Mrñana reunirá el señor Maestre a ]o! 
presldcntcg de todo® Jos centros y casfl 
no», pnra. tratar con ello» de la cuCetióq 
deü juego y darle» cuenta de *us resoltr 
•clones, poirquc n© ««ifcá dispuesto a tolerai 
que continúo e] acíual estado do ooaasí 
pues se hai dado el caso de que en más 
de dos meses sólo ha dado el juego a la 
Benoficencia púWica l.fí.OOO pesetaB. } 

EL PRECIO DE LA GASOLUÜPi 
Para e-vltar posibles abusos en la re» 

venta dé la gasolina, so recuerda a] pú
blico que, a part ir dé] l de febiysro, k a 
precios tío venta para dicbo ptíodfucto son 
los siguientes: 

Hectolitro (sin envasé) en fábrica 85 
pepetae. ' 
• IdMu íd.-«n Madrid, aa áépóaito. 05 n»; 

•ai*»-. . . - , - ; . - . _ •^.'. -.• ' ; . !T,,lfT•" 

PROYECTOS DE LEY 
I I 1 I I •: - — • i r 

Xos'miereses de la ])euda 
El ministro de Hacienda leyó ayer ta rde 

varios proyeotos do ley, de concesión de 

CRITICAS TEATRALES EN «CiaVANTESS» 

"El último episodio,, 
Comedia «n tres netos, 

en prosa» orlgrlnol de Fron. 
cisco Serrano Angrnlta» 

A un honrado funcionai-io público lo en 
gaña su mujer. Se separa frí matrimonio, 
llevándose la esposa a Mercéditas, único 
finito dfe los muertos amoréa entre dofia 
Encamación y don Nazario. 

, . - , - - - ... . Corren cuatro lustros, Méroedés so ha 
créditos extraordinarias, y otro, quo dio9 hecho toda una «estreUa» Se variedades, 

ULTiüA HORA 
Crisis en Portugal 

nna p«rt» se <»Blch>*<» 

í f r S í ^ B ^ . ^ ^ ^ - a - d ^ re«««-

TO^*. de NaoicoieB es el timco 

et reuaQÍíBWnífco mi l i ta r en Aleittamlft. 
i EBVuAní» ft 109 bolchevistas, lo que 
•eoraviene es éfsjaxkxi en paz, BI bieía ob-

L a L i » «feNacioíMB e» ladtotlaWe q ue 
Wttá* mm*ta «m 1» ausencia d» los 

i r r o b t K r n o deja db mt pa<ra.la 
pac í w a ^ t t a . máa poderosa que cualquier 
lathtan A» méotm. 

I A ACTCro» » « N I T n 
PABIS, 8.—-H aeftor Nltti ha visitado 

teta teaite ai ««aior MlUérand, célebrandc 
con éi tina eswwa «scmíerencia. 

E l ttOaáé^m del Gobierno italiano des» 
mintóó la» erróneas •mtfirp€mi<xm dadas 
& «a «ctítod en el Consejo Supremo. 

tlNA COSKKBIHCIA JINANCIEBA 
P A R Í S , 8.—Swáli Le MMin m. breve 

ae reuniro «U ffitwdaB ima conferemcra 
•mémaauBiamX to*»cí«r& bajo los auspicios 
^ l a SocSáftd eía Naciones. 

Las Mwáaoí» W » t ^ M V quusá t a m b S ^ 
u £ o i a n l a , vacia, ttwimdaa a tomar parte 
ai dio3ba ooníeri*«»a. 

LOS BOQUES ALEMANES 

VBANCIA CONTEA INGLATKiaaA 
P A R Í S , 5.—iia Liga naval, órgano co-

Bún dé 5«s corporaciowe» maiítirníks, re 
vitítÜA <!t» la redamación áe loo maí-in© 
KA t r « M W ^ . flo* quwpen que Francia oh 
n w a su j a « a para» en el tonelaje eíie-. 
^ t tm foé « £ » g i 4 favorablemffltite por los 
iTidAlte y mariBo» angioamóncanoe y es-
«eMBnaivas e iWía íws ; (\w lodo* los ma
rino* franoftee» dobén uix^ncrsc por todoa 
kM tiffoowüínientos útiles, a ia entrega de 
los b t fo t» cr¥*f i l r r a l a Macina 'r^nn 

P A E I S , 5.—Í5.1 embajador de Rusia 
on Berlín ha d'cchirado a un red'aotor ds 
«Le Mati.m>: 

—Francia dispoce ahora de una cmor-
me cantidiad de minor.al de hjerro, y es 
de prever que dontro de algunos a&oe, 
eso país exhortará prodtictos metalúrgi
cos y máquiaac agrícolas, do las cuales 
podroT'iOS i-ecibir una importante cam-ti-
dad. Entonces será posible el canibio 
provechoso p a r a tod<w. 

La dieciBión, die Ijondi-es es un modo 
de pirepairar la« trOnísaeciones, y esto es y a 
un recianiaoimienlo anticipado. Egita-mos 
dispuostoe a hacer conossionQs minerales 
o f o r ^ t a f e a e m p r e ^ y capitaligte,» ex-
tmamjeircie, ¡y reemooleareniios poco a poco 
las deudas dio la, Eusia «aá-ista.» 

• » - • . . » - — - I I I 1 . 

NOTICIAS 
ASOCIACIÓN DE PINTORES Y ESCUL

TORES.—Loa excursionistas a Alcalá de 
Henares de la Asociación de pintores y es
cultores se reunirán en la estación del Me
diodía el próximo domingo, a las nueve y 
cuarto de la mafiano, para salir en el tren 
de las nueve 7 cuarenta. 

Instituto de FfMca Terapéutica del doe« 
íior Hurtado. Daqiue de Alba, 15, principal. 
Tratamiento de las neuralgias y parálisis. 
Reumatismo. Movilización de las articulaeio-
nes anquilosadas- A las 11 do la mafiana. 

Las enfermedades crónicas de la uretra 
se curan bebiendo «Agaa de Corcoute». 

Ha, ooinenaado a publicarse On .Bur 
gO(» un» re^'ista. mensual ilustradla, t i tu
lada «lAlfají». que edita la Comisión de 
ifiieiativas de aquella capital , 

CSorreapoftfenos a su sa'ludo y le de 
seamos ptóspcTa y larga vida. 

Ayer inaaana el Ayuntamiento IcvaJi-
tó, no bien abierta, la seeión ordinaa-ia ^UpnAr, n nr<!ar HÍ» nvc- 1r.s liiiAlmu'q. 
en seüal de du^^o w r el falleeimiónto a l t e rado , a pesar ü e que los liuelsmí>-

L I S B O A , S.—El Gobierno prestntó 
en la Cámara u n proyecto d e ley dimi
t iendo a todos los funcionaxios que no 
se presentaran en el pla^o d e cuarenta y 
ocho horas . L a s minorÍEis combatieron 
al Gobierno, y las med idas que éste 
a d o p t a b a por considerarlos ineñcaces. 
E l je fe d e la mayor í a presentó una mo
ción inv i tando aJ Gobierno a ret irar d 
proyecto. Se acue rda la prór roga d e la 
sesión, que luego se suspende por d o s 
horas . 

E n este intervalo se reúne el Consejo 
d e ministros, a c o r d a n d o presentar la d i 
misión a l presidente d e la República. E l 
jefe de l E s t a d o la acepta y encarga a 
Antonio Mar ía Si lva , jefe d e los demí>-
Cratas, que forme Gobierno. E l nuevo 
presidente h a somet ido de m a d r u g a d a 
a l jefe del E s t a d o la l is ta del Gobierno, 
que ha q u e d a d o así cons t i tudo : 

Presidencia , Antonio M. S i lva ; In
terior, coronel Aniíonio M. Baüitista; 
Jus t ic ia , López C a i d e s o ; G u ^ r a , Ju l io 
Mar t ins ; Mar ina , Víctor Mazedo ; Ne
gocios Ex t ran je ros , Molo Ba l r e to ; Co-
lc»iia8, Domingo F r í a Vasconeolhos; 
Coínercio, Cuhna Leal , y Agricul tura , 
J u a n Lu i s Sicardo. 

F a l t a n por des ignar las car teras d e 
Hac i enda y Trabajos . 

E n el nuevo Gobierno están represen
t ados los pa r t idos democráticos y po
pular , hab iendo ofrecido el apoyo par
lamentar io el p a r t i d o liberal.. L a Guar 
d ía Nacional Republ icana cercó el edifi
cio d e la Confederación Nacional del 
T r a b a j o , real izando a lgunas dctencio-' 
nes . E l orden en t o d o el país no se h a 

lo siguiente-
Artículb primero. Se exceptúan de las 

pi'oscripciones fijadas por «1 artículo 26 
do la ley de Administración y Oo«tabili-
dad de primoro de julio de 1911j los in-
tere!3e3 .da la Deuda, pública española, oo-
rrespondiontfis al año 1914, que, pertene
ciendo a ejütíanjcíros domiciliadoe en al
gunos de los países boTigeraiiíte», nO pudie
ron pwssentarsa ail cobro dentro de loa 
cinco años siguientes a su vemcimiento. 

Artícxáo segundo. Loa cupones venci
dos en primoro do abtíil, primero de ju
lio y primttro de octaibre de 1914 y el de 
primero de enero do 1915, se presentarán 
en ¡a Agencia deí Banco do España en.' 
Paria, acompañado de un oeirtifioaido ex
pedido por el oonaul do España en la po-
bladión donde rosida efl tenedor de los va
lores, en el cual consta la nacionalidad 
del presentador de la factura y la causa 

la «Afrodita». Y, como el mundo és un 
pañuelo, la <tAírodita» .viene a Madrid y 
acude a presentar una reclamación, al mi 
nistrio do Hacienda, y al negociado del 
cual és jefe... su padre, de? (jiiieh ^ a no 
tiene noticia. 

Don Nazario, al oír él nombré y el apo-
ludo de la rMamaiHe.. . , Ia recoance, con 
dolor, Con cierto bochorno, abriéndosele 
todas las viejas llagas, ainetSndoI© el co
razón todas las antiguas a m a r g u a s . 

E l cariño paternal arrastffa al infeliz 
anciano, a procurar la piwsencia dS Mer 
(Kide», a acudir a su camerino a émbeíé-
earse, mirándola y oyéndola. Lo que tó 
©1 fondo Os trógico, en la superficie es 
cómico, ridáculo. La actitud de dooi Naza
rio se atribuye a... enamoramiento senil. 

que impidió efl cobro a su dtebido «iempo I-^ propia «Afrodita» mtearpreta én est« 
do los cupones incluidos en dlá. 

SENADO 

£as relaciones con el QongresO' 
A la» tres y media se reanioron- en una 

de las secciones del Senado, los represen-
taates dte las minorías p a r a t r a t a r áú in
cidiente ppovociadoi ayer en el Congreso 
por el conde de Eomanones, y d^ienai-
nar la actitud a adOptaír respecto al im
plicatorio concedido pa ra procesar al se
ñor Díac Alvares. 

Asieticron. a la reunión los señoree 
Maestre, García Prieto, marqués de Cor, 
tina,, Cfcap.apriota, Qarriga, Sanz ly Es-
oartín (don Cesáreo) y Gonzáliea Eoha-
varr i . 

iSe examinó el incidtente haibido entre 
los .«-.eñores conde de Eomanones y Orte
ga Morejón, que quedará t í rminado con 
las explrcaciones que este último señor 
do la votación', 

LuCgo eo ocupiairop de la oonoesión del 
suplica.torio proponiendo varios senado
res que la sesión fuesjo pública, otioe que 
se votase por bolas, y , por fin, se acor
dó que el dd>a*e fuese secreto y da r des
pués cuenta a la Cámara del resultado 
dé al abrirse l a sesión. 

Durante la eeaión se acordó que quede 
como precedente pa ra los di^más eupliito-
torios la sesión gecreta, pueg. no es ésta 
práctica del; Secado. 

OTRAS NOTICIAS 

"Hl jooocejaj señor Bejraniv* t a s a lcanzan a diez millares. 

El ex ministro do^ Leonardo EoA-í-
gu©z h a anunciíado al conde de Bujcallal, 
una intei-pelación pidiendo que se adopten 
las disposiciones oportun.a8, con. objeto 
de que inmediatamente s© reanuden laa 
labores on • la Fábrica de Tabacos do La 
Coruña.. clausurada actualmcaite por la 
CiMiipañía .\rr©i)dataria. 

La iuiteirpelaeión se explanará, proba
blemente, el próximo martes, primer día 
de ficsióa. • 

• • * 
Aa'cr ma-ñama. a b e doce, «» firmó 00 

eñntido las asiduidades del... «admirador», 
y se presta a inferirle una burla, una bro« 
ma. mejor, que ella ignora hasta qué pun
to resultará cruel. Al fin interviene doña 
Encarnación, y dóclara a Mercedes cómo 
es hija do don Nazario. Este soluciona el... 
último episodio de su vida, de un modo 
inadmisiblo: la «Afrodita» quiere ret i rar 
80 dé las tablas, y que sé reconstituya el 
destruido hogar ; don Nazeurio die», que 
no, que.., todavía i » ; ...cuaindo Merce
des se canso de rodar por «cines» y sa
lones, sonará la hora de loa perdones y 
del vivir en familia... 

E n él desarrollo de esta acción hay c»-
cenas de saínete y éscen&s dé comiedia, 
casi de drmna. Laa primeras están traía» 
das con acierto. Las segiaidas..., apenas 
se esbozan», despérdieiáajdoee siiíuacionefi 
verdaderamente interesantes. 

En los caraoteree ocurre lo mismo: los 
cómicos tienen relieve; log dramáUoos, 
no, aunque d arte 'estupendo, asombroso 
de Simó Raso diese corporeidad y alma 
al de don Nazario. 

Igual deficiencia se adviéirtó en el diá
logo. Admirableme»nte dialogadas las es
cenas sainetescas, en. las de alta oomedií^ 
en las dramáticas, los pérsonajfts... no Klfc 
blan, balbucón. 

El señor Serrano Anguifca es un. litera» 
to de admirable agilidad díi plumo, y el 
estilo y «1 lenguaje de toda la obra, aplau.^ 
did» ayer, hacen hcíior a esa pluma. 

•¿;n con jumo, la coinodia «El último epi-. 
sodio» es nuiy estimable, y acusa en su 
autor dotes de dramnttirgo. Si él señor 
Serrano Anguita »igue e.soribi6ndo .para 
el teatro, dará días de gloria a lá ésoena 
n.icional. 

Ya hemos dichoí .qtíe él sCfio'r Simó Ra
so, en un tipo ^ifici|í¿ímamanto drama» 
tico y aun tr.lgico (tanto más difícil, cuan
to qiiG los afectos más borrascosos han dé 

acusado» por iíisiauacione« del r « í » o y de 
laa actitu(ies), mnovó lo» inoHvldablés lau-
tem de su interpretación do ULoa hilos 
d ^ »oi iiacieaií*). lEis píxyJígiosa » « e 

«5tor, iraupferabk» fia el gíaér© odtaioo, 
y a la aJtora dé ío» m i a éocoxabrados. 6B' 
el g«Sneno drgjnátíool IJ 

Merltísima fué l a laiKr dwl Mfio« lUi. 
mlrez, en un personaje secundario, finí-' 
s ima caricatura, e.n la qué supo émpaatar 
los colores precisos para qx^ natkma^ el 
matiz cómico, sin íerjoicffo d4| m a d l mt 
rio y has ta coiMawvodor. 

La sefioa-ita GoBizíaéz y Tas sMoras Toeb 
caao, Lashenis y Sáncbea ÍÚSOÍL dkoaa 
d« aplaUíBo. —W~«Í 

E i Brtior Seirauo Angalta f a í BamaAa 
«1 proscñoió al finaí dfe 1 ^ i « » i < * S ^ 

Biifael B O n j U S 
o -". 

EW «APOLO» 

"La cortesana de Omán,» 
Jognete e6mIo«>ljMeo tai 

dos «ctM; libro dé l«a M . 
ñores Morcillo y 8UTa<i 
Aramlnuu mtixlea 4 « I 
uaest r» Xlnénez. i 

El título de esta obra hubiera podido f 
Oebido ser otro: habla de escabrosidades 
que, por fortuna, no existen. •< 

El juguete estrenado ayer ea leApoIi» «• 
del género y sigue la psa ta da « a nU» 
j u d í o . Tiene sitaacíQnes musicalts y si
tuaciones cómicas, (así como también gra
cia de tipos y de "diálogo. Empece a sa 
viabilidad el prurito de hacer diistes as-
tracanescos, y cierta languidez en la mar-' 
cha de i a acción. t 

Toda la part i tura deJ gtorloso maestra 
Jiménez está bien construida, y altniíiMia 
de sus nfimoroB (un düo de tipl© cantanta 
y bajo, un dueto de t iple cómica y tenor 
cómico, y un coro, especialmente) son deli
ciosos. 

En la Interpreitación se diftiagaiarea !•« 
sefforitaa Leonls (Rafaela), Vorva. y Sa» 
tumini ; la señora Revilla y loa sefiorea 
Revilla, Meana y Frontera, 

Una cosa no entendimos: la idea qua 
tienen los autores del libro de la reUgiiSn 
coránica, de las mezquitas mahozaetanaa; 
de la ciudad de la Meca y de la indumen
taria. 

Los autores salieron a su debido tiempo 
a agradecor los aplausos de los especta
dores. 

B . B. 
»• o iii 

(xncco 
'/, 

expresarse en ál sin un grito, ein un gesto los actos. 

'£/ secreto de un hombre 
de honor" 

El drama estrenado ayw ns, senfJUar 
mcnte, un drama más cn la ya larga l is 
ta, de obras de este género. 

La accióa se ée&arroUa lángidameait« 
en cuatro actos desproporcionados, y ni 
los cfoclos escénicos ni el asisato pt»" 
den ser racrccedorca de tanentar io . 

Les aclores cumplieran bravamcnía ai 
cometido. 

El jMlbi'ico aplaudió al fiarilzar todo* 



Sáííiido, 6 do marzo "Sle 1920. 

Cristianismo y democracia 

EL. DEBATE! G>> MADRID.—Año X.—Nüm. 3.3: 

E s lamentable que h a y a todav ía ca- Vogelsang hab laba de «una demcjcra-
tólicos que consideren innovaciones pC' 

' ligrosas las ideas sociales que no bus
can más que la restauración d e las s e 
culares tradiciones cristianas interrum
pidas en mal hora por el Renacimiento 
y la Revolución. 

H a y gentes que se proc laman enemi
gos de todo liberalismo, y , sin embar
go, no repugnan los principios y las 
consecuencias del liberalismo económi
co que desorganizó la sociedad medioe
val. ¿Acaso los cuat ro l iberal ismos: el 
religioso (Pro tes tan t i smo) , el filosófico 
(Kant i smo) , el político y el económico 
no brotan del mismo principio indivi
dual is ta? 

N o es la primera vez que h a y que 
rectificar este error, pues y a Georges 
Goyau contestaba a los que crit icaban 
a la democracia cris t iana como una no
vedad que <(Son ellos, en rea l idad , los 
que, por su host i l idad a las consecuen
cias sociales del Catolicismo, tipnen una 
trianera muy nueva y muy moderna de 
aer católicos». 

Los achaques que se atr ibuyen a la 
democracia no son aplicables a la demo
cracia crist iana, sino a la liberal, que, 
en rea l idad , no significa el poder del 
pueblo, sino el poder de la mul t i tud . 
La mul t i tud es cosa inver tebrada y 
amorfa, y el régimen social crist iano 
no admite ni siquiera su existencia. Co
mo dice Luis Veuillot , la mul t i tud no 
era (cen la civilización crist iana más que 
ua fantasma, una ^ g u r a de retórica 
Como los Dioses, las Gracias, las Musas 
y otros legados de los g r i f o s y la
tinos». 

E n ese conjunto de átomos sin s i ra i -
go, sin es tabi l idad, sin tradiciones y sin 
consistencia se basa el libbralismo. Pe 

cia histórica, es decir, pene t rada de la 
aristocracia de su rang'o». 

L a mul t i tud es incapaz d e ser un agen, 
te gubernamental , pero el pueblo orga^-
nizado, je rarquizado profesionalmente e 
inspirado en las bases morales del Cris 
t ianismo, es muy capaz d e conocer re
flexivamente sus necesidades, de repre
sentarlas ante el Poder público y de 
concebir, depurándolo a través de sus 
organizaciones, clarificándolo por sus 
mejores competencias, un pensamiento 
de gobierno. 

Puede haber y h a y una democracia 
crist iana. N o tenemos por qué renunciar 
a ese t í tu lo que la au to r idad d e 
León X I I I consagró pa ra siempre, pri
mero en 1897 al contestar al discurso 
d e León Harmel , que le presentaba una 
peregrinación obrera, y después con la 
Endc l i ca Graves de communi, con la 
cual obtuvo la democracia cr is t iana, 
según pa labras de Goyau , «el acta d e 
bautismo que la nacionalizó en todo el 
mundo» . 

Lejos de ser anti tét icas esas dos pa
labras , se completan, porque el Crist ia
nismo es lo que d a a la democracia 
condiciones d e viabi l idad, y porque la 
democracia, que los ant iguos sólo cono
cieron d e nombre, impulsada por el es
píritu crist iano, ensanchó su base, ha 
ciendo entrar en la organización social 
con 'pe r tona l idad propia y con derechos 
inviolables a todos los que par t ic ipaban 
d r la misma fe, y aun rebasó las pro
pias fronteras espiri tuales, ab razando en 
sus amores y en sus principios la causa 
de la h u m a n i d a d entera. 

Depués d e las hermosas palabras del 
Cardenal P r imado , que en estas colum
nas se han reproducido, n o deben caber 

ro nosotros, a l hablar d e i e m o c n c i a | d u d a s . Creemos que h a y un deber que 
cristiana, no nos referimos a eso, s.iio 
al pueblo, porque la palabra pueblo (se-
natus fopulusque romanus) despier ta 
—como decía el marqués d e la T o u r du 
Pin—una idea d e organización. Po r eso 

cumplir y que ese deber l o indicaba 
León X I I I cuando dec ía : «De vosotros 
dependo qnc la democracia sea cristiana 
o socialista.» 

Salrador JIINGUUON 

La vida madrileña LAS MAMAS 
Es una plazoleta de piso enarenado y 

jardines de césped. En medio hay una 
estatua qus domina la arboleda circun-
dants, desnuda do hojas. Un guarda vie^ 
jo, sentado a la puerta de su casilla rús
tica, da lentas chupadas al cigarro, de
jándose mecer ix>r el hastío... 

Niñeras y nodrizas diadogan en los 
bancos con juv&nil animación, interrum
piendo de vez em vez la charla para reñir 
a los pequeñines, quc han com3t!do algir 
na travesura. Los apostrofes resultan 
piíitarcscos, porque constituyen un «mues
trario» de toiae las parlas regionales : 

—¡Pepiya . . . que te ensusias er ves t id 
¡Anda ya y levántate, mala sombra!... 
] Bendito Dio, cómo se ha puesto!. . . ¡ Jo-
Sú, Josú !... 

—i Manolu... nun pegues al filigol... 
í Condenaidu, ven! 

—¡ Ascolti, Papitu. . . ascolti. 1... ¡ Ho", 
"ne! ¿Qué basura chupas, caramba? 

—¡ Ay recontra, si voy !... Lorenzo, 
¡ deja ese arico, que no es pa tú I I 

Otra de las niñeraiS intra-viene conci
liadora : 

—No le regañe usted, mujer. Es del 
«mío». i Qué más da ! 

—¿ No he de regañarle, ŝ i es más ca-
b©zui) que los de Ateca? ; Mialé ! j Miar 
lé qué temple tiene! ¡ Y que no ha de 
^cJtalo ! ¡ Antes le matas !... 
~- —i No iros lejos, Ramonchu ! 
riierienda? ¿La pelota? ¿No? . . . 
Pues!... 

—^^Oye... íninchií , que no quiero que 
fe metas en el barro, j Hay qu© fijarse 
«X)n la n iña ! . . . ¡Y que ̂ o da la lata la 
ciratura! ¡ Caray !... 

Poco a poco van llegando las madres, 
^sas buenas y simpáticas mamas, coa 
.liuchos chicos y..., poco dinero, que ha
cen, milagros con la aguja y con un du 
tt»... ¡El las , las pobres, no pueden pei-
aii*irse el lujo de teneír una niñera ele-
gantona n i un ama rozagante, vestida de 
terciopelo! Y m^nos aún, es claro, dispo
nen de un «Fiat» o de un «landeau» ©* 
pacioso para pasear a 'la servidumbre y 
* los chicos, mientras la mamá se divier-
*«, yendo do compras, a casa de la mo
dista, al Reti ro o a tomar el te.... 

Tales mamas, son mamá® nominales, 
lo menos mamas posible... 

Las otras, en carabio, tienen que ser ín-
'Sgramente, absolutamente madres, y lo 
^on gozosas, con el alma y la vida. 

A mi vera se ha sentado una de eetaá 
iiujelres admirables, i todo sacrificio, to
do conformidad, todo abnegación, sin el 
orgullo de su« virtudes, ni una protesta 
contra su suerte ! Sin ir hecha un figurín, 
^u «toilette» es decorosa, de una elegan
cia sencilla, que tiene el encanto d** la 
'Dodestia sin aspiíraciones... 

'S in duda, e] atavio ©s obra de sus ma* 
^ ^ , do su laboriosidad, de su buen 
gusto... Aquel sombrero s© lo hizo segu-
"^menfte feHa misma, «copiando» las for-
'^las en boga expuestas en los escapara* 
fes. El vestido surgió sin modista, gra-
CJas a uno de eses, «patrones» d^ periódi-
^^ d© modas, y escogiendo previamente 
^^ figurín. En las guantes, pulcros y Osti-
'"^os, aólo un observador t«naz descubre 
1̂ recosido de las puntas d'e los dedos, y 

j^ais sombras en el color, que acusan una 
'"üpieza con bencina... 

El calzado, eru fin, parece nuevo, ya 
9^6 el lustre y la crema remozan su ve 
1^- difíimulada... El conjunto es dé Un 
™íio hidalgo sin miseria, de una su-ave 
Penumbra... social. 
. ^Alfonso, hijito, tienes qu© tomar la 
(l^he, quo ya ps hora... Anda, deja él <td¡á-
"Oltl» y vén. 

Alfonso, un mufieqiiin pálido 'y con 
j'^as piemccifas de gorrión se rebela co-1 
.^••. hércules. 

; lNo «quero» la leche!... ¡¡No «qt.-íy 
. i ¡Aáiai ... ah ! ! ! 

^ n .seigundo angetate, un poquito más 
jlJI^icie, rubio y hraVo, >]e disputa la com-

su persuasivo sermoneo do que no quie
re tomar la leché, para intervenijr en la 
contienda do] rabio y la pepona. 

—^¡Paco!... ¡María Luisa!.. . ¿Qué és 
eso.'... Pero... ¿qué «s éso? 

La nena, defendiéndose de las acometi
das dñ su enemigo, gimotea. 
—¡Me quiere quitar la comba, mamá !... 

¡Y pegarme! 
—¡Paco, venga usted aquí inmediata-r 

mente! ¡Aqtí he dicho! 

Por toda respuesta s e oye un sonoro 
y definitivo: 

¡No me da Ha gana! 
—¡ ¡Paco ! ! 

—¡Que me dé la comba, o si no... le ti» 
ro diei pelo! 

—i ¡Paco ! ! Té guardarás muy bien dfi 
tirarle del pelo! 

El otro, el de las piemecitas dé gorrión, 
Se aprovecha dé la disputa y huye... 

—¡Alfonso... Alfonso! 
—¡ No «quero» ir (juc mé vas a dar la 

leche! 
' La pepona grita. El rubio la ha cogido 

al cabo por él pelo y la sacu'de como unos 
zortros. La madre vuela en su auxilio. Al 
fin torna, jadeante, con un rapaz de ca 
da piano y sé deja caer en el asiento. 

—¡Qué chicos, por Dios, qué criatu
ras !—balbucea, mirándome con v-Tia son
risa dulce, quie equivale a un : ¡ Dispense 

, La, usted ésta t aba r ra ! 
. Qué , —¿Son d© usted los tres?—hube dé prc" 
' ' ' gimtarle. 

—¡Ay, sí sefior. Les tres y... otros dios, 
que se han quiedado en casa! ¡Imaginé 
usted! 
' —¡Verdaderamente, que... no está, v̂ s» 
tei solaf—lé digo riendo. 

—¡Sí, estoy sola... para bregar con los 
cinco! — 

—¡Que ya es bregar! . . . 
— [No lo sabe usted bien! 
' —Sin embargo, debe dé ser muy her-

mCBo tener chioos..., muchos chicos... 
—¡Con salud, s í ! Es lo que ie pido a 

Dios paij-a Jos míos, ¡salud! Lo otro, el 
dmero, «1 lujo, no es indispensable... 

—¡Sabiendo ser madre!—interrumpí. 
—¿Y qué nlujer no .sabe serlo?—éxcla,-

mó la .ingenua, la desconocida mamá. 
—¡Or, tantas.. . , tantas!...—:ie contesté. 

Sé hizo de pronto un nevuelo en ¡a p!a-! 
zoleta. Formóse en seguida un grupo de 
curiosos, y fu' a ver üo qué pasaba. 
—¿Qué ha sido —dije el guarda. Y e] 

viejo, indignado aún, exclamó: 
—¡Na... Una criatu'ra que se ha «scala-

b rao! [ La niñera, éntneitenía con un 
«Sorche», ni lo vio!.. . ¡Y la madre, en
tretanto, andará por ahí dé parranda! . . . 
Tota!, lo que yo digo, caballero: que ya 
¡no hay ni madres! ¡Ni madres!. . . 

'TEATRO DE PRICE i 

r\ Orquesta Filarmónica] 
Se explica senciilarnente el entusiasmo i 

del público al escuchar la «Sinfonía Al
pina» de Strauss. Rodea a este autor una 
aureola tal de obscuridad, de dificultad 
para s^r comprendido, de confu.sión'y de 
ser algo inasequible, que ayer el auditorio, 
al segnirlo fácilmente sin perderse en la
berintos teniáticos ni orquestales, al com
prenderlo sin esfuerzo, tuvo una gran sa
tisfacción, una alegría ingenua y purísi
ma, que estalló en una ovación imponente 
y reg-ocijada; al aplaudir a Strauss, a Pé
rez Casas y a la orquesta, se aplaudía a 
sí mi.smo, y claro que hubo algún exceso 
en la autooración, lo que al fin y al cabo 
es disculpable. 

Pero el público no se dio cuenta de que 
el entender tan fácilmente esta obra no 
era ninguna gracia, ni producto de una 
capacidad súbita, ni de una comprensi
bilidad inesperada y milagrosa, que lo 
mismo pudiera haberse manifestado ante 
«El Quijote», o «Vida de héroe», o «Así 
hablaba Zaratustrha», que continúan sien
do difíciles de comprender para la genera
lidad, y que se van haciendo comprensibles 
a fuerza de audiciones. 

No hubo clarividencia alguna; lo que 
sucede es que Strauss, consciente o incons
cientemente, parece que comienza a evo
lucionar, y hay en esta obra algo de la 
manera clara y sencilla del Heder alem-ln 
y un algo d^ concesión al modo italiano. 
Pero como esto es el principio de una evo
lución, quizás no sea mfis que una influen
cia del asunto; persisten las extravagan
cias, las originalidades, y esto da a la obra 
una apariencia exterior de obscuridad, 
aunque por dentro sea todo tan claro y, 
en ocasiones, inocente. 

Tiene la «Sinfonía Alpina» una innega
ble grandeza de concepción y desarrollo, 
completamente ds acuerdo con la inmoti.si-
dad del cuadro que describe; e-sta gran
deza en nada perjudica a la serenidad con 
que pinta el ambiento majostuo.'ío de las 
alturas; evoca de modo tp.n perfecto el so
lemne ambiente de la montaña, como la 
«Pastoral» de Beethovon la» placidez dol 
campo. Es lástima que cira evocación e.stó 
afeada unas veces por una imitación de hi 
naturaleza, tan exacta, que I!cí;Ta a I3 co
pia servil, desprovista de toda espiritnp.ü-
dad, de toda intervención do! tcmpernnien-
to del autor, y otras por extravagancias que 
sobrepasan el límite 'de lo ]^revisto. 

Es cosa die pennar que, así oomo se ha 
dicho de I Greco, quri pü'indn. de miia en
fermedad dteílos ojos, Straus padece do 
una deformación del oído, que le lleva a 
verdadvtt-as aberraciones a un 

LOS DOMADORES 
CRÓNICA EXTERIOI^ f E l B . e f o r i H P f o ^ i r . d e l 

Príncipe de Asturias 

Dos hombres existen eo el mtuido que, 
pamdlero en mano>, haoCj) bailar a los se
nes humanos oomo a osos, al son que 
aquéllos tocan. Esos hombres son Wilson 
y Lenin^ El uno es ol domador del ca-
pi/tal; el' otro, el del trabajo. 

Un momento huibo Cp que, imposibili
tado físicamente WiHeon p a r a tocar el 
pandiero, loe que a eu son bailaron se 
creiyieron libres e hicieron cuanto les -vino 
en gana, olvidando los tirones del db-
tnador. Entre los dtesaguisadog que oornC-
tioron está eil de Montenegro. A'hora sa-
bemos por tiLe Teanps» que en diciembre 
último, y a espaldas de Wilson, el Oon-
sejo Supremo, haciendo mangas 3? capi
rote» dte aquel principio relativo al' r-ft?-
peito dcbidt> .a la inaependoncia dfe los 
pueblos, decidió, conitra el d^seo de tos 
moníiCinegrinos y dé BU Bey, que -Monte
negro entrara a forinar pa r t e del nuevo 
reino d© Yugo-Eslavia. 

ArTegló también ese Ooneejo a su gus
to el pleito italo-serbio y la cuestión de 
Fiume; peiro el domador americano BSf 
lié de su letargo, cogió el pandero de 
nuevo y gritó así en 14 de febrero: «El 
presidentte diesea hacer constar que ten
drá que pensar seriamente en retirar del 
Senado, donde a'cfualm.ente se discute, el 
Traiado con Alemania,, aiM como el 
acuerdo entre los Estados Unidos y 
Fra.ncia de 28 de jimio de 1919, dejando 
dte este modo amplia libertad a los Go-
biaj-noe asociadlos p a r a qiue obrea oon 
toda india pendencia al establecer y poner 
«n ejecución 'La reglameintación die los 
asuntos europeo.», eni el caso en que no 
parocies'e posible hacer que I ta l ia aoeT>-
te los justas y genaroeae oonoeeiones que 
lo fuenc«n ofrecidas por los Gobiernos 
francés, británioo ly americano en su me
morándum común^ de 9 de diciembre de 
1919.1» I Cómo? lOuó ha dicho usted, se-
]~or Wilson?... íQu© va a cortar la ca
dena y a dejamos en libeaitiad?... Y co
mo una cosa es cantar la Marsellesa y 
otra vivir, y el ant iguo mundo está es
quilmado y el domador americano tiene 
víveTefí. dineiro y primeras materias, 
hk>y!^ Georgo, (MSUerand y Niitti res
pondieron a la amenaza wilsoniana ©n-
toniando el «Yo peoadór» ©ni 17 d© febrero. 
Satifjfooho Wilson oon lo humilde d© la 
rORpiicsta, tornó a escribir ©n 35 del c:-
iic!o raen a los que fc creyeron liares y 
'<tado3 ©sl̂ áns haciéiidoles saber que do-

ansia de jaran qu? sie entendieran entro sí i tal ia-

fuerza y de sonoridad compactamente de:- no?i y sarbios pa ra resolver sus diferetn-
tonantos. I eja.s oomprometiéndose a aiceptar un ar» 

A'l pintar do modo admirable la tem-¡ b'Arajo on oaso nec-Rsarió; pero ¡ a y ! que 
pcKitad, no le basta con reforzar la or- "n esa respuesta se habla una vez más 
qucBta, n)i emplear las máquinas de -vien- do] <(dorccno de los pueblos a disponer 
tp y do t rueno ; llega a emplear petardos de sí mismorm. y si el pleito italo.«erí>io 
do pólvora, que sobre ino imitar ningún ''o arreglara, quedaría on pie el monte, 
trueno do ios escuchados hasta ahora., sa-' negrino. a noi ¡,er que Wilson, en su al ta 
can al atontado auditorio de situadión. y -abidurfa. piense que no hay que hacer 
\o retrotraen a aquellas decantadas bata
llas de IiiJterman y do Los Cast'iUejos, quo 
hicieron !a delidia do tantas fiestas pro
vincianas. 

CJOS oídos hechos al trueno, al estam
pido y al estrépito perciben luego mal la 
dlilco .=-or©n'¡dad do ¡os últimos tiempos, 
suaves y apacihleí!. 'd© una cal'ma sedante 
y c.asi re'ipfiosa. 

Así WagTiíT resultó luepo un poco des
vaído, falto de cdlor. Verdad quo el can-
íiaincio de la orquesta y d,> .su dii-ector hi 
7.n mi f t ' l ln . «AT^rplir» -Tiii 

f aíio dte las voces de los débiles. Y así 
el pleito de Finime, que todos los días 
;-3 anunciaba des-de hace me?es que se 
reFrlvOrfa. a la mañama siguiente, sin 
resolver sigue, y lo i>6or para los aliados 
es quc. después de haberse, humildsriien-
te, doblegado ante la voluntad de Wil
son, los americanos, en. fin de cuentas, 
var, a .rompef la cadena quei aquéllos 
' i iputar dé flores y no de férreos esla
bones, pues Fii e?.tá en lo cierto el oorres-- „^. p u e s Fit 

I ponwal en Washington dte «Le Tempsui, 
zo quo'lia «Marcha fúnebre» deil «Ocaso, «en los círculos políticoFi se, tiene hoy (en 
de los Dioses», fu«ra un tamto desprovls-l 2 de"mará») la persuasión de que la r a 
ta de emoción, 

Hace aJgún tiempo que Ja orquesta 
Benedito dió a conocer, con gran aplauso, 
una «Égloga» del señor BÍanco Kecio; 
era de justidia que página tan dulce, ten 
hondiamente campesina, t an dedicada, tan 
justa de color y de matioes, fuera escu
chada de nuevo. Se oyó ayer con agrado, 
y su autor hubo de salir varias ve|ces a 
reoogdr los un animes aplausos que se I^ 
tí-ibutaban. 

El célebre y conocido «Largo», de 
Hündel, fué ttn éxito para la orquesta, y 
especiadmeinte para e} solista Femiández 
Ortiz, quo dió uina sincera y honda emo
ción en el solo, y más aún al repetirse 
la obra, a instanciaft dcil público. 

Las danzas do la ópera de Boix)idín, 

tificaoión del Tratado de paz es abeolu' 
tórnente imposiiWew. i Por qué? Fue» por
que Lodge no quiere modificar ¡a reserva 
(de que en otras ocasiones he hablado) 
al artículo lio y porque Wilson se oba. 
tin.a en qu© si no se retara es» enmienda 
será él quien retir© el Tratado. . . lAda-
bem de una vez, eeñores!.,. Keneiramos 
aquí di© la orator ia baldía e inútil (la 
hulla violeta le líaiman. rCniegainJo bam-
bión era Francia , y hay quien, propone 
que se utilice ese manantial bufo de pa -
liabras sonoras), y los ameritíanos nos Tes
tan demostrando que si loa euTopeoe co
cemos habas, en América a oafderadlas 
las cuecen. 

ITablemos. ahora del otio domador: de 
Lenin. 

Qué dolor! Cuando ératnos leigión los «El Príncipe! Igor», sirvieron, comosiem, , -
pre, para poner de manifiesto j,a disci-inuo estábamos dispuestos a aumieintar lafl 
píiina, l a cohesión y eJ perfecto conjunto j filas ds lea bokiheviques, bailando aT son 
de la Orquesta Filarmónica. i que Lenin nos tocara {f, quién que sea f»-

HAN8 bro no habrá soñado 000 el ideal leninis-

Creemos que no as la primera' vee qufl 
so llama la uíeiición del Poder público y 
de la opinión sobre el lamentable iaban-
dono en quo so ánou-éntra &1 edificio qus 
conienzó a ¡evantarse en 1907, conmemo
rando el nacimiento del Principe dé Astu» 
rías, para instalar en él un asilo dé co» 
rrección «lo menores. Agotada tiace tieín. 
po la Consignación de un millón de pesó* 
as, incluida en e! presupuesto para dicho 
finí, quedó la edifioación paralizada y nar 
dio sabe cuándo se reanudará y tejmi» 
nará. — 

Se ha tratado varias vecce de destínar 
el edificio a otros fines qiiie é! primitiva* 
mente propuesto; pero, por fortuna, h s 
habido quien se opusiese terminajiíemen
te. Comprendiendo la absoluta necesidad 
de no abandonar una empresa- tan indis-
péns<'*Jó para la regeneración d» la irn 
íancia vicTíJsa, delincuente y abandonada. 
Sin la creación de establecimientos com<j 
éste de que se trata, será é-nitérameíiinl 
ineficaz la ley det 25 do noviembre d» 

ta, de trabajar poco o nada y ganar mu
cho?), cátate que dos periódicos vienen 
y corrompennos las oraciones. Eli «Stoc-
khokmo Tidningen» nos dice que los so-
•v'iets han mi]itarÍ2ado los ferrocarriles y 
va» a militarizar \aa tenerías. La « Keas. 
maja Gazerta» nos da la poco agradable 
notidia de que líos trabajadores rusos qu« 
se ausentan sin pea-miso, son detenidos y 
enviados al frente de batalla, y que en las 
íábricafi donda se oon-struye maiterial de 
tracción- ha emtirado en -vigor la jornada 
de diooe horas. Pa ra codmo de desdichas 
el bdchevique Zinovief, resjwndiendo a 
loa memcheviqu/eb de Moscú, que acusan a 
Lenin de haber introducido la oscliavituid 
en Kusia al militarizac ©1 trabajo, ha di
cho que «861o con una dictadura de hie
rro se conseguirá activar la producción ». 
Y el Comité central ha ordenado telegrá
ficamente,^ que 6© apliquia eni las fábricas 
la difciplma eetablecida por deta-eto, rela
t iva a loe tribunal-eis disciplinarios. 

i Y qué hacemos ahora ¡.«^^ue nos son-, -̂  — ^ ^^ ^ 
timos UD _*anto bolchersriques'?... Porque1191°, que creó los tribunales especLakí 
para ese viaje de tra.bajar doce horas y te
ner encima dé la cabeza la espada áé Da-
mooles pemidimt© de un hilo, y yendo en 
busca de ia libertad topar OOQ Ja tsolavi-
tud, aderezada con el hambre, sobran las: 

para menores de quince aflós. 
De no arbitrarse pronto el medio d* 

continuar y dar fin a ¡as obras, no tar,dw 
rá en de-rruirse lo construido, malogrúa. 

alforja* del bolcheviquismo. De puño nos I „ *„*' ^̂ '"f'** ^^ gastado y alejándose h 
la h¿ jugado Lenin. H a dado a bebar su; ^,P^'^?"^^ "'^ ̂ ^'e se llevo a la realidad, la 
vino a media humanidad, y cuando se ha^ '"^* leiizmente iniciada. ¿No serta bué» 
oonverocidb dé que el tal vino emborracha j '^^ ocasión él centehiu^io de Concepci^ 
e impide qu© los hombresi trabajen, ha 
dieijado éS¡ pandero a um lado, y a laüiga-
zos diespieirta a los que tiene ail alksanoe de 
su mano, reBultando así ©1 peregrino, caso 
da que mieinítraa en Rusia se gobierna, co
mo pud'i«¡rB hacerlo efl t i rano CaracaHa, 
etí éL resto delí mundo nadie se atre-ve. no 
ya a militarizar los ferrocarriles (sisitfema 

Arenal ,para hacer algo en este sentido? 
Tenemos entendido que a^uTia alta peP 

sona'idad sé ha mostrado vivamente i¿,-
teresada por la reanudación de los traba
jos de.] Reformatorio de Vista Alegre ' 
Quiera Dios que tan buen propósito s* 
cumpla, y no se estrelle en la inercia qrw 

CURIOSIDADES 

artetriaJli y venoso necesario para la -v'ida i P"-''* esta.s cosas s lielen mostratr los rnás 
de una niaoión), sino ni a apoderarse dei de nuestros gobernantes. 
edlos ell Estado. 

Digamos eti honor de Lenin que el pa
pel de domador o el de director de or
questa no es tam fác^ oomo parece. Pa ra 
dejar que todos gruñan y bufen, o que 
cada oiiail' itoque a su antojo, todos servi
mos; para acallar gruñidios y bufidos o, p . - .— ^^...^^^ u„ 
paxa armonizar ooniJa varilla mágica de | 5^^'°'^*. i^'acivas al primer interrogatorio 
una. batuta mú'ltiples y diversos sonidos,, "* Caillaux, dice La Croix: 
sirven pocos. De aquí qu«( íoa dictadores, | *j?i nos Jimitlanios a los relatos perio-
oomo los grandes generales, se cuenten por | dísticos, i-esprta algo complicado reroieBem-
1)08 dedos. P a r a dominar a los bolohevi- ff'"^ «in qué estado ge ha presentado Oai-
quistas de Frandia se aprestaai allende; l^aux ante ia Corte Suprema de Juetácia. 

^Refiriéndose a fas 
PINTAR COMO QÜEBEB, 

infoTma.oiones de 

apresta© 
los Pirineos a crear ima milicia oompues 
ba dé técnicos y «ciudadanos capaces de 
prestar aervioio en las grandes convulsio
nes sociaiLets, y a organizar una guardia 
cíVica. Da que ia creación de esos orgamis-
mo8 podrá Uevanse a cabo, es prueba lo 
hecho en Üa pasada huelga por los aris
tócratas .d!e la saagre, do la initeHigencia 
y deB dinero, prestándose a desempeñar 
humildeB cometidos. Oomtra ei -veneno, la 
Maoa. Tayloer dice que contra e} Sindi
cato del Oos obreros no se puede luchar, 
sino oponiéndole eil de los patronos... 
i Bah i... Hay una ibriaca mucho más efi
caz que la dé curar los semejanteb cou' los 
semejantes. Dé el Gobieí'no francés toda 
clase de facilidades, y a.un pagúeles eá 
viaja a Rusíia a los sociallistas de Lorioft, 
adoradores del Lenin, y si es cierto que 
éste ha koplanlbado lá jomada de doce 
horas y í̂ a aieoipllna militar en las fábri
cas, los bolteheviques franceses tornarán 
a 8IU tierra, renegando de haber baUado a' 
soq que les itJQCD el hoiobiie que maneja el 
paindeoni oriental. . 

f.»**l?r... 

- < - • - • -

Curro TAEGA8 

ACCIÓN DE GRACIAS 

Por el salvamento del 
"Cataluña,, 

•"Ol, 1 \ 

ba * una pepona acíiaparraditá y salta-^ 
•• "a. La pobrí* ma-má tiene que suspe^k. 

CÁDIZ, 5.—Ea la iglesia del Caínnen 
se celebró una misa en acción de gracias, 
en la que ollció el cura del transatlántico 
«Cataluña», y a la qu© asistieron el ca
pitán, oficiales y tripulación de dicho 
barco, que estuvo en inminente peligro 
de naufragar en las costas de los E^sta^los 
Unidos. 

El predicador pronunció un eennón re
latando el peligro corrido por el vapor 
«Cataluña» ' y el milagro verificado por 
la Virgen, encomiando también lia peri
cia de los mariinos. 

El acto resultó hermoso. 
Asisitieron también los jefes de la 

Transatlántica, don Sebastián MartínSí^ 
Pinillos y don Mariano del Poivü, y nu
merosas familias. 

' atracó en el muelle i 
su I 

El «Cataluña» 
Reina Victoria, y 
víais a BarcelqnA. 

seguirá esta tarde 

Don Manuel de la Cuera 
Pasado mañana, día 8, se cumple el 

tercer aniversario de la cT!Í.stiana muerte 
del respetable señor don Manuel de ¡a 
Ci-.'cva y Campo^rédondo. 

Con leste motivo se aplicairán por el 
eterno descanso de su alma, todas las 
misas que en dicho dia se celebren en el 
Santuario dé] Sagrado Corazón de Ma 
ría (Buen Suceso, 18). 

Fallecimiento 
-En Málaga ha fallecido ia respetable 

señora viuda dé Gálvéz, madre del padre 
Carlos Gálvez, de la Compañía de Jesús, 
y del ilustra doctor don José, a quienes 
enviamos nuestro más sentido pésame. 

A los lectores dé EL D E M T E pedimos 
una oración por el alma de la finada. 

Anirersarios 
Hoy se cumple el tercero de la muerte 

de aquel cumplido caballero cristiano, don 
Manuel de Ortega Morejón, padre del mar 
gistrado de] Tribunal Supremo, don José 
María y de] senador don Luis. 

Se celebrarán sufragios por el eterno 
descanso del finado en Madrid, en los 
templos dO San^ Ildefonso, Perpetuo So
corro y Consolación; Villalazin (Zamora), 
Rascafría, Navas del Marqués, Baños líe 
la Enc ina ' y San Femando. 

—Hoy hace tres años también del fa
llecimiento del virtuoso presbítero don 
Manuel Real Fernández de Zea, hermano 
de don Nicanor y de don José. j 

Todas las misas que mañana se digan 
éni la parroquia de San Ginés serán apli
cadas por 6 Jalma del mencionado señor. 

—Mañana hace diez y seis años que de
jó de existir don Mariano Díaz Quijano 
y Arteaga, d© grata memoria. 

En esta Corté se dirán misas en ios 
templos dé San Manuel y San Benito, 
monjas del Sacramento y Santífig'o; Tru-! 
jillo (Cáceres), Logrosán, Monroy, Santa 
Mart.a, La Cuimbre, Plasenzuela y Los Co» 
rrales de Buelna (Santander). 

Reiteramos la expresión de nuestro sen-
timieaito a Las distinguidas familias de 
los difuntos. 

Boilas 
E n el presente mes tendrá lugar en la 

capital de Guipúzcoa el enlace de la bella 
señorita Mercedes Herrero con ei distins 
guido abogado don Modesto Cañal, hennfi/-
no del ex ministro don Carlos. 
—fiq la iglesia de los Jerónimos de esta I 

Conté contrajeron matrimonial enlace, la 
bella y elegante señorita María Luisa No 
geeras y el bizarro teniente de Húsares 
de Pavía, don Ramón Montero González. 

Apadrinarom a los contrayentes la ma» 
dre da la no-via y don Francisco Romero. 

Al acto asistieron numerosos invitados, 
entré los que figuraban bellas damas, to
dos los jefes y oficiales dfil pegimieoto de 
Húsares de Pa-vía y otros"3e los diversos 
Cuerpos y Armas del Ejército. 

Los invitados fueron obsequiados en 
casa de la novia cOm un espléndido 
«lunch». 

Los novios, a los que deseamos una 
larga l u í a de miel, salieron a hacer un 
viaje a diversos puntos de la península. 

Becepciób 
Anteayer tardie Se vio mtíy animada y 

concurrida la que tuvo lugar én la Emba» 
jada de Kaüa. 

Asistieron la princesa Pío de Saboya. 
La duquesa viuda dé Sotomayw. 
Las marquesas d« Cayo del Rey, Mina. 

VaJdeiglesias y viuda dftl Baztén. 
La Condesa dé Sommatí di MombeUo. 
Señoritas de Falcó y Alvarez d© Tole.-

do, Martínez de Imjo y Caro, Martínez 
Campos y San Miguel, San Miguel y M a r 
tínéz Campos y Escobar y Kirpatrick. 

El duque de MonteUano. 
Los condes d© la Maza y dé Peña Ra« 

miro y todo el alto personal de la Emba^ 
jada. 

Los barones de Fasciotti hicieron loe 
honoires de la casa a sus amigos con su 
acostumbrada cortesanía. 

En ei comedor se sirvió lai delicado •bé. 
Entenno 

Consignamos con njtíd>o gusto que es
tá mejorado de la caída que sufrió en la 
calle el general don Torcuato Díaz Merry. 

Tlajeros 
• En breve marcharán a Suiza los m a r 
quesés de la Mina e hijos; a Sevilla, los 
duques de Montellanp y familia, siendo 
huéspedes de los marqueses dé Yanduri, 
y a la provincia de Jaéns los marqueses 
de Cayo del Rey y la suya. 

—En viajé de novios se encuentran én 
Madrid, después de haber recorrido vao 
rias capitales dfe España, don Manuel 
Aragón y Calvo de León y su esposa doña 
Josefina Carrilk> de Albornoz, hija dd 
marqués de Seqda Blsuica. 

El Abate FABIA' colocaciones vacantes 

Del campo social 
ACCIÓN AGEABIA 

C Ó R D O B A , 5-—En Cas t ro del R ío 
se h a celebrado u n mit in d e acción ca
tólico agrar ia . Presentó a los oradores 
el señor Arcipreste don Antonio Mar
qués Pascual . 

Los elementos sindicalistas que do
minan en d pueblo a rman un alboroto, 
que es rqDrimido ctl aparecer en la t r i -
b ima don J u a n d e Dios Manuel. E s t e 
reclama re^)eto p a r a las doct r inas que 
v a a exponer. L o s sindicalistais a r m a n 
un nuevo alboroto,, p id i endo controvet*' 
sia, que es acep tada p a r a ñ n a l de l acto. 

E l o rador con t inúa p resen tando la si
tuación d e la Rusia ac tual , con las cala
m i d a d ^ que pesan sobre e l proletaria
d o , y hace un p a r a n g ó n entre las doc
t r inas católicas y las sindical is tas, y ter
mina encomiando las ventajas de se
gui r l a s no rmas d e la Iglesia. U n a g ran 
ovación, que a h o g a las protestas , acxDge 
las ú l t imas pa labras del orador . 

H a b l a a continuación el p a d r e Ne
vares, anal izando los procedimientos 
que s igue la Iglesia católica en cuestio
nes sociales, demos t r ando cómo "ha li
b r a d o d e la opresión a los humildes . 

E s t u d i a el desarrol lo d e los Sindica
tos católicos, contes tando con opor tuni
d a d a las interrupciones d e los sindica
listas y anarquis tas . 

F u s t i g a a Ice elemientoB pat ronales 
por su egoísmo y su fal ta d e car idad 
y just icia , y excita a los t rabajadores 
a cumplir con sus deberes. 

Después d e exponer el fundonamien-
$a d e las cajas rurales y d e m á s institu
ciones catól ico-agrar ias , te rmina pidien
d o perdón p a r a los interruptores que es
tán fanat izados . 

Al final hizo irrupción en el. escena
rio un maes t ro racionalis ta , a quien no 
permit ió hab la r l a au to r idad . Po r fin, 
accediendo a los ruegos d e los propa
gand i s t a s católicos, se le permit ió hacer 
uso d e Ja pa labra , y se expreso violen
t amen te ; p^ro GI sacerdote d o n José 
Aparicio le invitó a una controversia es
cri ta , con lo cual se dcscondextan los 
sindical is tas, se divi-den sus eoinionc-o y 
abandonan el salón. 

FEMINISMO 
Se ruega a las señoras católicas acu

d a n , siempre que neoesi'ten obreras , mo
dis tas , costureras en blanco, b o r d a d o 
ras , sombrereras , corseteras, e tc . , etcé
tera a la Bolsa del Trabajo d e la F e 
deración d^ Sindicatos Femeninos de la 
Inmacu lada (Pizarro , 19). Teléfono 
49-22 M. 

Asimismo se le pueden facilitar prc»-
fesoras y señoras d e compañía. 

También prestarán g ran se rv ido a t?.n 
excelente obra las que comuniquen lus 

;, H a engordado o tinflaqueoido, eafcá alte» 
gro o triste, i>a.reo3 envejedido o re juve
necido? Exceic«íor le ha visto sonritintie j 
Le Maf-in.-Srío y trainqui^lo; L'Action 
Francaise, bastante confuso. Le Petit Pa' 
risien je cmcujeiiitra más grueso; 7y« JOUT* 
n^l opina que ha ad«(Igazado; J<]xcels'tor 
dice que ha enflaquecido; L'Livlramsi* 
gewnt_ no distingue eu Ca'iliaiuí «i enyoi 

ven pálido, etc. 1 
Bion dijo el poeita" aquello de que cada 

cosa es de! calor... 
CONTEASTBS 

Una sesión en ífl' CongReo.-sooiaiiísta da 
Estrasburgo. F ina l irónico de una infor
mación dé ¿ ' Echo de Faris. 

«La .sonora Sno-ividert, cubierta con 
una monísima gorrita de piefes, ajustada 
en un cileg;,íuití.s'i.mo vestido azul, ilumina
da su cara bonita por ima so.nrisa de in
genua, profi-eire coni oulce •ven. las más t©i 
rroríficas amenazas odntra la sociedad y 
las inveotivas más violentas contra lofl 
aliados... Su discurso, initerrumpido por 
frocuentifii ap'lau.sps, dura media hora lar
ga. L a ciudadajia Saumoneau, amaa^ill» 
de envidia," oon los liabios fruncidos, mi» 
ra dlesd's su escaño_ con fiíngido d'e¿dén a 
esa oradora británica, que luce u n a go
rr i ta tan preciosa y quf) ha logrado pa^ 
reoer xnás charlatana que ella. » 

EL KEY DE LOS «EMBOSCADOS» 
Paireoe íjer. sin di.S'puita, el campeón 

mundial de boxeo, Jack Dempáetjr. 
«Emboscados llamaban en Francia a 

los quo oludioro.n fraudutenitamante arrien 
gar su pellejo en. 'ia guerra. Paroco ser 
que Dempsey, el rey miivorsail dtel puiíe> 
tazo, invocó ísl&as circu'n!S.taneiaíi eximen-

I tea al impla.ntarse en los Ksfcados Unidos 
c4 servicio mili tar obligatorio, «emios-
cándose» para no tener que venir a EuH 
ropa a luchar con los alemanes._ 
" Por tal razón la «üri ión atlética ame

ricana» ha descalificado a Deanpsey, ilo> 
que parece haoer imposible su encuentro 
oon el campeón francés Carponitier. 

L a brillante conducta do este úMiúo 
como solidado de sii patr ia , comparada 
con (la deil artileta yanqui, representa án 
triunfo moral más vailioao que el que 
pudiese obtener en el palenqua profesio» 
nal. 

El. GRACEJO YANQUI 
De la Prensa nopteamericana: 
«La umiórü de profesores recicotement* 

formada, segUTameaite , logrará la adhe 
sión, en forma do huelj^a do| cuerpo es> 
tudiaai.t'il on cua-Iquier tiampo on que lo 
necesite» (Greenviüe (S. G.) Piedmont^ 
" í E l trabajo está mal distribuído.i No 
hay aquí básitaxites bodeiles y Suiza es*á 
llena de royes destronados» ClncatfO Jiailii 
Nen;s). 

Nunca fué -perdaderamentia probada la 
paciencia de Job, pues rtó tfuvo que e®. 
perar ja ratificación de un Tratado di 
paz.» (Fht^adelphiu Public Ledfftr).' 

«;, Por qué no se interna ail Kaiser defi* 
tax) del Palacio da la Paz, en La H a y a ? ^ 
(Nen; York Evening Posí) . 1 

« Coníprando lo que .no saneoesiita, «se lío. 
ga fácilmente a necesitar lo que no n 
puede comprar (Boston Eerald). 

lAZARO 
DEVOCIÓN POPULAR 

La iglesia de Jesús 
o 

Ayer, como primer vJarnfis de marzo^ 
viósa muy concurrida do fietes la iglesij 
de Padres Capuchinos, donde «e vemorí 
la imagen de Nuestro Padre Jesús, viá 
garmente conocido por el SaníÍBBmo Cri®' 
to die Medinac^li. 

El desfile de devotos duró deede lai 
cuatro de la madrugada haata las dor« 
de la noche. 

El público, según es costumbre, formií 
en larga» filas de cuatro en fondo, qu© sí 
prolongaron hasta loe jardiniUos 'deíl Sa» 
lón de] Prado. 

• » - « • 
ITALIA 

Una huelga agraria 
ROMA, 5 .—I^ huelga agra-ña en la 

provincia de Novara y algunas localidar 
des de Lombardia ha sido originada pcfe 
disant'¡niient(js sobre las reformáta y pac 
tos agrícolas, y no presenta ningún cja-
ráctelr de gravedad. 

El 16 d'-i actual, a la"? doce, onfo tjt 
noibario don Toribio GiinoDo Bayón, ssf' 
vende la dehesa. «Eí ITtnwizar», nit» o» 
¡•érniino do TTucrnKX*!, JÍistriio do .Sijrüe'c' 
;m. T/.IS oond^cioues ««'-án do mwaifiesto 
tííj dicha Notaría, Barquillo, -l^y 6, 

im.i 
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Debate 
SESIONES DE CORTES t 

re tarifas tranviarias 
M Senado concede im supiieatorio.-El incidente entre ambas Cámaras resuelto. 

íiu;ilit.ajido, si es posible la P re . I brevemente al sefior Barcia, y éste focti-IMPRESIONES 
I ARLAMENTÁRIAS 

' '. I ' O ' "<"•"» 

Se h a l levado a l Par lamento el pro-
y c m a d e las t a ñ í a s t ranviar ias , cuya 
ekuradón ha susci tado tanta-s pi-otestaa. 

;Cu«S9fcióli ataáloga, por &us rqx'ixoisioues 

pajación dtí .duiiías cí%í'n«ii ®n Eapaaia. ' ' ^ 
El señor MOIIAYJA pretende hablar, 
la, Prosideucia no s© lo conood©. 
El Eiinietro de HACIENDA ofrece al 

señor Pórtela t rabajar e^ beneficio o» 
produofoirt» y cooisruraidores. 

LAS( TARIFAS TEANVIAJIIAS 

„ - , r ,- El marqués de VILLABRAGIMA apo-
locales, a la de las tari fas í e r rov ianas , ya «na propoeición coatrar ia a 1» eleva-
d e tiaficeadencia nacional. 

á mmistorjo d e la Gobernación, que si 
el d e Fomento . . . 

Razcaies de cap i ta l idad justifican que 
UQ conflicto d e natura leza pa r t i cu la r , , 

I ción d© tarifas. 
. 1 ivr j • 1 1 ' Oree q«« asta es tan abusiva e HegaA, 
Í.OS representantes a e M a d n d — d se-!que ,̂1 Gobierno la prohibirá. 

ñor marqués d e Vi l labrágima, el señor I»s ved.nos de 'Madrid, por 1»_carestía 
CCMlde d e S a n t a Engrac ia , el señor M o - l d e la vivisndia, se han visto obligado» a r a v t a el «-fíor rast^rovidn—hirieran ^^'^^ <*̂ ^ ^^''^^ '̂ ® ^^ población; ahora con rayta, ei ^ o r cas^-ovico—nicieron, ^j aumoTito q-ue se a,nuncia pa ra abril . 
USO d e la palabra en defensa d e lor, in- j ĵg, ¡.^^ tarifas de los tramiea del extra- __ 
teeses del vecindario. Y, como sieiu" ¡ r radio, tarapoc» el obrero podré vivir en |úini<» tia<jii5« neütrál"quóí<»mepaf^*de^ 
pre , salió a relucir d t r a d i d o n a l expe-¡ el í;xti-a.rradio _ . , j , i '''—"•'-'-" ' - • • -^ 

dien teo : que si el A y u n t a m u ^ t ^ . que si . ^ S i ^ t L S l ^ . S ^ / ^ ^ S ^ i ^ ' í L S 
sit'mpn- íi'd voluntad. La oompetenci» Tier-
teüiooo al Ayunitamieto; pero por no ha-
be rsts rcfcuelbo aúm un-a aJíáda de las 
Compañías, an te e! ministerio de_ Fo-

. . , , • - ' iT̂ <~r.to, contra un reglamento municipal , 
«ncuaxi to afecta a una población, cons-i laj, Compafiías preitendej, esbar bajo la 
t i k iya tema d e discusión en una Asani- j jurisdiocíón del minieterio. Pieniíam las 
blea general. L a cent ra l izadón se a a i s a | Compafiías encontrar en Fomento mayó-
r^i.! ?„«.»+í^^«,f<. «r, lî c o-rinHoc /-pnfrrw ''«8 facilidades pa ra el atea. Fide a l mi
mas fuertemente en los g l a n d e s centros . . ^ ^ j ^ ^ ^ ^^^ apruebe el reglamento m u n i . 
urbancs , sobre t o d o , a i a n d o c o m a d e n i ei^al o resuelva contra el alza por sí 
con la r e s idenda del poder en sus je- • mifsmo. 
r a tqu ías supremas. Y así, lo que debió E! ministro de FOMENTO dice qu« nO 

^ ' ' • conoce el' fondo del asunto. 
I>io6 que el Ayunitamiento ee el ctwn-

petente p a r a determinar ei las tarifiMi 
son o nos légrales. Si hay diecrepatwoa 
entre el Ayuntaínifín.to y IBÍS Compañías, 

Ul ministí-rio dé Fomento-resolverá. 
Ijüñ Cofnnpañf'«í» creon que tieneti dere. 

de figuraír en el acta d e las sesiones m.u-
iiicipales constará en e l ext rac to d e las 
sesiones d e Cortes. 

DesiJaca oitro pun to en el problema: la 
dependeiicia d e los núcleos locales, se» 
awsltdas a estrecha d i ^ p l í n a a d m i n i ; -
itraitóva, fcitx p rop ia esfepra^ d e acción. 
lAan pa ra lo que parece lógicamente de 

oho ("illas mifüna» a redactar su roglaanen-
to. Formado éste por el Ayuntamiento, 
la» Compañí.« reclamaTéni. El ministro 

SU incumbenda exclusiva, h a n menee. ^í^'^ -^ «'^«'lío.* ^ ü ^ ™ * ^.P^^^í" 
ter de l re f rendo superior. Y en la tra-fcf: 
mitación interminable perecen las ini' 
daWvas que pudieron ser fecundas . . . 

; L o s d ipu tados madr i leños pusieron de 
nslifltve las i n d d e n c i a s pintorescas y des 
agradab les del servicio d e t ranvías . E l 

^ ^asalto a los coches, su c i rculadón irre
gu la r , el amontonamiento d e los viaje-
rOB en las p la ta fo rmas , la o j n d e n z u d a 
if tobservanda d e los preceptos reglamen 
tar ios . . . E l espectáculo es demas iado co» 
n o d d o pa ra que necesite más comen
tarios. NingTÍn c iudadano d e M a d r i d 
h a b r á d e j a d o d e sufrir a lguna vez la 
to r tu ra d e las paralelas o la espera des-
OBperada del «3», d e ! «6», del « I / D . . . 

E l señor Morayta—envuel to en un 
la rgo y severo levitón, que o f r eda de^j 

-de Estado, ¡y- desde allí ps^ará al Ayun-
arciento «I infcrme del Consejo do Ea. 

tado. 
El marqués de VILI/ABRAGíMA la-

menta que un asnnito de tanta importan. 
pía e<!» desconocido por el ministro de 
Fomí^nto, puc9 no tienen la« Compaflfns 
d (lepfoha d© elevar If<« tarifas, sino do 
pedir la autorizadón pa ra ello a la auto
ridad ocmp«t?r.te,qu6 «»s el Ayuntamien
to. Ahora no ban pedido autorización ^a 
niadie. - « i 

Las dos cucRtioni» de tes tar ifas y el 
rcglameiito. no son, como dice su fseñoría, 
iiüa fola. Esa en la. teoría que sostiene el 
director d© la Compañía de tranvías. 

•8a .señoría ha dioho que las Ctompa-
fiíafl tímen deroohb a haoer su reglamen
to. Esto es Un asunto itiih judice que a 
Í4U señoría toca re«)lver; luego ya conoce
mos la resaolución . 

S«ia ouali fuere la act i tud dtel Gobier
no, la elevación de tar i fas o» tan inius-

t-l marqués d« LEMlA resume ei de-
bate de total idad. S« extraña dié que el 
señor García Guijarro liaya echado de 
menos ea el presupuesto d e Estado un 
refleio de la oriontacián interruacioaal de 
ispafia . 

Tampoco cwe que deban reorganizarse 
109 Cuerpos diplomátioo y conaular, por
que, apar te deficiencia», ham reaiiaado 
wia grajif laKor duraaite la guerra eu. 
popea. 

No cree que K a ésta oeaaión oportuna 
p a r a t ra ta r del problema de Marrueooe, 
BObre el que tampoco sería prudente ha
blar en estos mamen toa». 

El prestigio d* Eépafia «s hoy mayor 
que niu.n«3ia en el extranjero. Las poceci^ 
ciat? le faa^ oonoedido el ihoraor de esr la 

Comité ejecutivo de la Liga de la* Na-
cioine». 

Todos !oB Oc^iernois híi<n deñnldb Itw 
deireóhos de Earoaña frente a lo» aten., 
tados de loa beíigeramtes. 
^Re^tifioam .los señores BARCIA y 
GARCÍA GUIJARRO. Al primero 1̂  
oont* ta « r e v i e n t e , por lia Comiaidn, 
el «ftñor ROMERO. 

El sefior LAYRET interviene para 
aluaiones. Combate nuestra permanencia 
en iMarruecoe v pide que España reoo-
íioíca la repüblica de los soviote. 

Eí seííor DE 1X^8 R Í O S ee lamenta 
de que ftn ©I presupuesto no ae atienda 
a la nooa^'idad de orear centros de cul
t u r a eoi el extranjeiro. 

Dice que la pol/tioa Intomacioíial de 

Ruegos y preguntas I LA CARESTÍA 
El «afíor ORTEGA M O B E J O N declara' 11 jj , ^ \ñ t \ ~T 

que on las palabras pronunciadas por él Í V l O í i n S S QVi I V i S U S f i f S 
en una de las últimas .sesiones y quí^ ayer^ ^ 

Patronos detenidos en Vaüadolld 
comenitó ©1 cond^ de Romauones en _ el 
Contfreso, no hubo intención de agraviar 
a ningún diputado n i menos a la otra Cá
mara colectivamente; por tanío, ao tisne 
inoonvttiient© en ret irar las; es más él ere- MALAGA, 5.—Comunican de N«rj« que 9 
yó quo después dí" la adverteaicia del pre consecuencia de id creciente carestía d« las 
Bidente del Senado esas palabras no ngu-1 subsistencias, y singularmente por la es-
rarían en el Dicu-io de Sesiones. \ casez de pau, han estallado Vario* mo* 

Si e s ^ deolaracioncts no bastan dará I tines. 
otras explicaciones tan amplias oomo se El pueblo, indignado, asalto numerosos 
pidan. I ostáblecimiontos, inutilizando laa merekn-

El presidente de la C A M A R A mani-iclas. 
fiesta que él fué también 9orpi-«ndido por! El Jefe da la Benemérita ha reclamado 
la publioación de laa palabras origen d«l i urgentemente .el envío de fuerza», pues 
Imcidañte. ;oo>n las que dispone actualment* no 84 

Ésto ha podido ooun'ir por defioieinciaS >tr6ve a practicar detenciones, ante el te-
do róffimea interior de 1» Cámara, que ae.mor de que se reproduzcan los suceíoB y 
subsanarán " " ° pueda sofocarlos. 

Se congratula de las palabras pronun- - S e reciben noticias d « , Véleí-Maiaga 
ciadas hoy por eil señor Ortega Moreión, \ dando cuenta da haber esta.lado también 
que servirán para restabieoer la oordial i-en dicha población un ^«^o""' « ""^ P '^! 
dad de.relaciones entre W doa Cámaras, i testa contra la orden de la superioridad 

El presidente del CONSEJO intervie- de que sean exportadas algunas cantidades 
ne tanabién para elogiar la actitud e-n que de 
se ha colocado el sefior Ontega Morejón. •aiaiaga. 

El señor CARRACIDO sn defiende do 

aceite para abastecer el mercado da 

Los amotinados lograron su proposito, 

motivo de! fallo del ^^]Í:^,^l^%'tJ^l^o''^%n rllo'ZXfjf. 

r p ' a i V a T d c V a ^ c L ^ n t " ^ " ^ S ""^^"^^^^ ^ ^ " ' ' " ' " " ' " ' ' " " ' 
El señor ROYO V I L L A N O V A (f^l'^T^-^^^ ^^^ ^,u ^^r^tUUi s^r& suñcltnU 

Antonio) en nombre de fu hermano don ^ . - . 

d e lejos, ¡oh , p a r a d o j a ! , leves reminis- ta y abusiva, que los madrileños de^jen 
o e n o a s ta lares—censuró la escasa esti» 
m a en que se t iene, a las veoes, el previo 
ttseniso m u n i d p a l : eso pcurr ió ccp. el 
«Metro)). Bajo las pa labras de l señor 
M o r a y t a asomaba el leguleyo, feroz 
m a m o r a d o del t rámi te . . . O t r o sen t ido 
tíenen las cosas hoy . E l sistema yan-
q a i , audaz , r áp ido , ga l l a rdamente acti
vo , » g n ¡ £ c a precisamente lo contrar io . 
Nosotros hemos p o d i d o ap reda r lo prác-
tícam«ite. Mientras los expedientes do r 
taian en los negociados , en el subsuelo 
«nos hombrs emprendedorfsg y enérg^icos 
abr ían el la rgo túnel que conduce d e Sol 
a Cuat ro Caminos . . , 
»* L o s repr í sen tan tes madr i leños pidie-
íon al ministro que n o tolerase la ele
vación de las t a r i f a s . N o fal taron a i -
fumentos en p ro del derecho que asiste 
» las Compañías . . . Si n o recordamos 
mal , en es tas mismas columnas a>men-
t a h a haoe a lgún t iempo el sefior Ossorio 
y_ Ga l l a rdo el error comet ido con ser-
vício» públiVos JBjie en pr incipio stólo 
menederon la oonsideraríón d e n e g o d o s 
pítrticalarcs. E s t a idea del s e rv ido pií-
blioo lo invade t odo . Apenas h a y E m 
presa a lguna cuj 'o desenvolvimiento no 
influya en el interés general . L a tra-
b a ^ n enijre hs «xwioroías individuales 
y la economía colectiva, intensamente 
sent ida , va i m b u y e n d o criterios d e s o 
Ciaüzación que quizás p a r e d a n simples 
¡divertimientos retór icos. . . 

teopaliSo e.l tVO SOXÜtf 
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CONGRESO 
Sesión del día 5. 

Ga abre la amóm a Im tre« y media, 
waio la presidencia, del señor Sánohea 
Ixuerra. 

En ©1 banoo asul, los ministro» de 1» 
gooeraiAcida, Fomento, lat.Lrucci.'n Pá_ 

^ y Aba»»tecim!eiji.toü. 
El ministro de HACIENDA lee vareos 

j^wyeotoB de ley. 

LAS CARNES CONGELADAS 

Bl.etíwr PÓRTELA pido que ae dicten 
p e a » » » quo protejan !a ganadería ea-

^»*''**'VV*VV»lV.VVllVVVVi'WVli*/W\\VVUVSAVVVWVV^ , 

fiegttir utilixanoo los tranvías y no - -Tar 
la elevación do tarifa». (Muy bien, muy 
bien, on las tribun'/JK.) 

El iTiinist.ro de FOM^ENTO dice ouo 
el Áoimtamienio tiene que informar_ so
bre el aumento de tarifas, por mr el ios-
pector nato del eervioio de tranvíaí». 

Fj.stinia que las Compañías de tranvías 
tienie-n derecho a fornuar su reglamento. 
(Proiestafi del marqu^V. de Villabrágima.) 

El señor OASTROVIDO pregunta si 
el Gobierno aoepta o no los aumentas a9 
tarifa». , ^ „ . ™ w i ^ .. ^ 

El ministro de FOMENTO contesta con 
unn evasiva. 

El sefior MORAYTA se refiere al au
mento de los alquilera?, a que incidentil-
msnte aludió el soíSor marqués die ViUa-
brftgitoa,' y recomienda éste qu« haga esa 
reflexión a persona mt»y próxima a ea fa-
miHa. _ 

El marqués de VILLABRÁGIMA: Esa 
persona es quizá la única que no ha su
bido ni un alquiler. Nosotros predicamos 
con el ejemplo. ^ 

-Sigue el sefior MORAYTA. Censura a los 
miniatros de Fomiento, entro ellOT al aofSor 
Ossorio y Gallardo, por no haber resuelto 
este asunto. 

El seflor conde de SANTA ENGRACIA se 
opone también a la «lavación d i tarifas, 
porque qlla implicarla una ixKKliñcación de 
las concesiones. 

Se Bd.sponde esta discusión. 
El presidente de la CAMARA t ra ta de 

4a imposibüldcd on quo alicn-a »e encuentra 
el Congreso de dodicBr una parte de la 
eesiíin a ruegos y preguntas, por el abuso 
de Ins proposiciones de ley, que tienen pre
ferente derecho a ser discutidas. 

El sefior NOÜGÜES propone que se li-
njite el tiempo a los que defiendan esas 
proposiciones. 

El conde de ROMANONES entienda que 
el derecho de presentar proposicioneg de 
ley es ©1 más sagrado de los diputados, y 
no puetle limitarse. Para ¡os ruegos y pre
guntas puede habilitarse el sábado O el 
lunes. 

El PPJÍSIDENTB dice que seguirá ex
plorando la voluntad de la Cámara. 

Se reanuda la discusión sobre las tari
fas da los tranvías. 

El stsrtor ZüLUETA (don Luis) detalla 
J:ss deficiencias del servicio de tranvías, y 
pregunta al ministro si pueden regir sin 
ía í-nrobacUm superior las tarifas tran
viarias. 

El ministro de FOMENTO iaslste en sus 
euiteriores manifestaciones. 

España debe consistir «n procurar que 
SE) irealftoe d ípenaamiciato mainifcBtajdo 
«n j a .oocíftdadl «f© la , Nadomea por las 
repúblJoa» hispano americanas eonaistem-
te en la i.ntcm,a<sioiMlisaci<^ de la* p r i 
meras matenan, único modo de sahtir a 
Europa y a los pueblos americanos de 
nuestra raw. de l a prepotencia de los" 
Eetadbn Uñados. 

Reolama t*mbi4i que pe reconozca el 
Gobierno ruso de lo» soviets. 

.Se ffurpeflQd?! esta discusión. 
LIQUIDACIÓN DE UN INCIDENTE 

El presidente <fe la CÁMARA explica 
•f- g'^'tión, roahzndia cerca del proiidonte 
de! lOcinado, cocfonne OOQ la voluntad 
deilt Consfrs'so. • 

El señor 8énch*^« de Tooa se apresnrd 
a da r toda olaae do explicaciones, y dlea-
de el pr imer momento dio pruebas d* 
uma riispo,;ii<3'ón nobilísima. En la sesión 
Ui'l SOT/si-áo ih, er.ta tairrle pronuno'<i, /IÍÍ{ 
como el eena-cbr- señor Ortega ]VTovoi/,n 
palabras que dwara a salvo ' la di,^"idad 
de todbs Ice rMputados y oí prectigio dp. 
,1.1 Oan^aira. La» que luego prn,r)n.nció el 
T>ricc.j|don.t̂  de'! Oon)si£|"o. tambií^n, mni-
nor. soin ierual-mpnte satisi.i»-toria5. .AdA 
más el Ecñor Sií^chez de Toca escribió 
ufia car ta n.! p'-enjdeTi+o úo\ Connreí», qno 
dice quo dnrá otW'Hitas expliracionoi^ no_ 
cífitrini jod düptitíijdcs. ( 8 ^ !oe la ceurtf.) 

Termiirria o] a^ñor Pánohez Guerra dé-
dieanrio frasea de praii reaneío v coinaL 
de^ncJÁi a la A l t i Cí!r.^^ra. (.4 probación.) 

So levaata la ateión a las 0cho r 
media. 

'"" ' • f%'"—<t 

SENADO 

Ricardo, ausente, contesta al seño:- <.:rtrra-
cido, aclarando algunas da las manííesta 
cioDce bochas. 

Ordc 1 del dia 
Se aprueba el ac ta de la seeión iv • 

terior. 
Pasa al Senado a reunirso en secciones. 

SUPLICATORIO CONCEDIDO 

Reanudada la stisión ea trata del supli
catorio del eeñor Día» A'lvarez. 

Se da ouenita del dictamen de la Comi
sión correspondiente pro|X)niendo la oon-
cesióu dcil aupUcatorio para procorar a 
dicho sonador y do un voto particular que 
firman los senoarca Royo Villanova, Óa-
yarre y Moi'tínca do Volasco opuesto a' 
dictamen. 

El general AUNON pida que el acuer
do se tome on aasión secreta. 

El eeñor SÁNCHEZ «Y SÁNCHEZ 
fundándose en el artícaio 104 del Regla-
mTftito pido que el asouto s© trato en se
sión pública. 

El pioaidento do la CÁMARA dcolaira 

para cubrir las necesidades de consumo 
durante todo el tiempo que resta hasta !a 
próxima cosecha. 

• » » 
VALLADDLID, 5.—E! gobernador civil 

llamó a la Directiva de la Asociación de 
fabricantes de pan, haciéndolos pasar por 
la Comisaría de Policía, donde les dijeron 
que cstabíui a disposición del gobernador 
para sor entregados al Juzgado, por de
claración de huelga ilegal. 

Ante esta medida del gobernador, los 
industriales depusieron su actitud y 00 
conformaron con cobrar el pan sólo a 00 
céntimos. 

—"O^'^^'^—~ 

COTIZACIONE; 
.̂ , DE BOLSAS J 

BOLSA I>£ AIAOBID 

i por 100 Interior.—Señe F. 76,30; E. 
quo eii el Reglamento no está:muy c[aTo\'°'f]Pvl%f-S ^^'^^' ^' ¡V'^' '^^''^> 
ñ Itoa eup'icatorios deben discutírso «u i ^ / ^ ^ ' / ^ ' ^ ^ ' « ^ >." ¿^ "f«-.^75,13. 
aesióo pública o secreta. Ahora bieta, que p ^. ' Í7 '?>'*;; .T^"« ^ 76; E 76; D, 7Sj 
a p,HÍción da un senador, so tienen quei '^; '^' ^';'r'^--^' ^ /^ '^ ' í í ' *¿ ,^* t . ^ 
eu'-rar sesuidament© en s-iión fcci^ta.^ L f ?7m^^r^^ «-"''« ^ T ^ T t / ' n ^ ' I " ^ ' 
El sano? M A R T Í N E Z DE VELASCO K - / ' ' l ^ / *^'o^' ' ^- 87; A, 87; O y H. 87; 

dice quo 1)0 pufíde s,ar a pciüción de uu 
Bolo ftenaácr. sino de siete. 

Aboga por que g© diacuta en. sesión pú
blica 

El marqtiés do A L H U C E M A S pide 
qu-ixla aclar!ido t i la seáión secreta será 
para discutir el Kuo'ica'orio o sol amenté 
para aoondar si debe diacutii«e on sesión 
íc-crota o púbiicu,. 

Interviene «I señor A M P U E R O para 
unas aclaraciones 

E 
y acueraa la j a m a r a pasar 
stcrelia. 

Ya en i ts ión Kírfc+a, después de am
plio dcb.T.te, '•« aouoida, en votación no
minal, quo ol dictiamen conoodiondo el 
suplicatorio d<ú sefior Díaz Aivpre&, ECS, 
discutido i«amb'én en. ws'óri encr^ta, v <1 
señor 1M,AE.TINE2;, DE VELASCO apow 
ya el %".o'o particular. contrHirio a la con-

«AniAn Aml At» X - oejsión del sunlicatorio. 
wi M ^ ; u j m ." • . . Rs'anudiada la frfiión púb'ica a laa ede. 
El aañor Sánchez de Toca abre la sesión te, r.e da cuenta del acuerdo de la Cáma-

a las cuatro y veinticinco. _ ' ra, _ faroraA>)o a l a «>nc?«-VMi del 
Eji el banoo azul di jefe del Gobierno. • torio, EO fija el orden de! día para el 
Gran oomcurrencia en esoaños y tribu- martes y s j levanta la scñ-lóa dcñnitiva-
•*• I mente. ñas 

Z 

Diísrontoi, 67 
5 i^or 100 Amortizahle (antiguo).—'Se

rie F, 07; E, 90,&5; D, 07; C, t1|-,03; B, 
07, A, 97; Diforentes, 00,05. 

5 por 100 Amoriiiablc (1»17).—Serie F 
06,75; E, SS,70; D. 96,50; C, 96,20; B, 
90,20: A, 96.20; Diferentes 96,20. 

Cédulas.—i ñor 100, 09,75. 
Ayunianiie'ito Madrid.—Emp. 1808, 

69,50; D. Obr,T«, 88; V. M., 1918, 07.75. 
.» a.«w„^.i,u-..,. , , >^cero,»'^^--Banco.Espacia, 526; Hipo-
.totifioa e! marqués do A L H U C E M A S ' ^ ^ J Í ! ; ' ^ ' - y 4 : J i ^ ^ ^ ' - P r % ^ ' ^ T ' T ° ' ' i i , ^ 
acuerda la Cámara pasar a la oesión ^fP^^"^ » ¿ ^ . ' ^ F ? ' ]l^';^f « J \ / ^ ^ ' ^ ' 

^ contado, 230j ¡i la oorr>en.te, 383.; Mexioa-
'no, 60; Tafeaeoo, 2iSS7~A«W'oarera,| (-xrefo-
rcntcis), cortad-), 119.75; Fin corriente, 
120,50; I d n n (ordir.ariap), contado, 61 ; 
Daro Felguera, contado, X>ii; Fin co
rriente. 161: M. Z. A., co-ntado, 301; Fin 
corriente, 303; Nort«. cortado, 300; Fin 
TOirrien.(e, • SOOi; Fénix, 180; .Alcoholera, 
109 • 'Motropilitano Alfonso X I I I , 188. 

Obligaciones.—Azucarera, s/c, 4 ^Or 
loq, 63; Alicante, primera, S4Ó; Norte, 
orimera, 55: ídem t-oroera. 58,i30; Rfo 
Ti-'-to. JA^; Bonos Banco E¿5paña, 300. 

Mo'icda cx'r^vjrra.—F--^noo«., 41 OS i 

DE UNAS OPOSICIONES 

Otra reunión de 
estudiantes 

Se entrega la protesta al Gobierno 

DE ENSE5rANZ.\ 

Escue/as y Maestros 
mQ-M, 

/nfcrmaoión oficia/ 

8« nobran auxiliares interinos de Pcda. 

Libr.if-t "0,30; Fr.oíicoí! BUÍEA^ D5,50; L ' 
ras. .'il,70; Dólares. 5,67; Marcos, 6.96; 
PoEOj argentinos, 8,70. 

BOI-S.\ DE BILBAO 

Altos JTorno» 2:^9; Felguera, 163;. Ex-
pJoon-os, SfJO; Rpicinern,, l.l'lO; Bnnoo ̂ i? 
Bilbao, .3.50'»: Urnuijo, 4251 O. U. Mi
nera, 1.2{>T; Nervi^n, 3H75; Uni¿n, 1.396; 
Vascongada, 1.325; Guipusiooana, 626; 
Mundiaca, 665. 

BOLiSA DE P A R Í S 

Río de ]a Plata, 580; Coronas sueoas. 

Ordea del día 
Eí. i'KKSÜl'UESxü DE ESTADO 
fci-ii.. I I I I-NI I •• • . I . - — — - . » II • . . ! I nmiiM. ,.II.,1.11,111 1 1 , ^ 

El sefior GONZÁLEZ LLANA contesta 

VI(Vit*|(»**lWwVVWVVVV*VV*V»V*VVVVVV»«VVV^^ 

U S T E D SE C O N V E N C E R Á 
iespués do ensayar inútilmente otros preparados que es el que 
usted necesita para regenerar su organismo en todas las 
edades y en todos los organismos debilitados. Abre el ape

tito, vigcriza y fortifica. 
Aprobado por ía Ftea! Academia de Medicina 

. 3 0 , 3 . 0 0 3 d©. ,®x. í to ,ore<?¡®nt@ 

Ayer, a las cinoo de 1» terde, visitó al 
minieitro <&» Instruoción Pública la Co-
misiAn. de estudianitcs de Medicina en
cargada de fórmuliar por escrito la pi-o-
testa umánánao de los aluinnoa, contra el 
failk» del Tribunal de opo*ÍGÍonce, dieRÍg--
nándlo pa ra la Cátedra de Paitologia Mé>« 
\fica d b l a Universidad He Barcefoíia, al 
señor Ferrer ¡ji Piera. 

Al salir de la entrevista, que duró cer
ca de una hora, los oomiBionaáos hTci<w 
pon ooostaa: a<n.te todo a k» period istia, 
que c» inexacto, como han dicho algunos 
diar ioí , que hubiera«n obrado a, instiga-, 
ciión de" determinadas persona*, oomo asi
mismo, nesa-ron que tuvieran preierencia 
por alguno de I03 opositores. 

Añadieron loe estudiantes, que «1 señor 
Rivas les había n)aDÍfe»ta.do que infor. 
m a r á en el asunto el Consejo de Insitruo. 
ción pública, y que después, él. visrt» «1. 
©cpediénta. w!aolivej>á» ajustándose * la 
más estricta justicial . 

•—El minis t ro nos ha, dicho—oontinna-
ron—-que está deeoTienitado ante las dis
tinta.'» opiniones Si altas personalidades 
científicas, pues si bien recibe muohog t ; -
legratna* de protesta, también recibe, no 
menos, n i db inferior presitigio, de con-
traorotosta. j ^r • - •, n „ 

í íoy celebrarán los estudiantes una «e MaesLnw de Lénda 
reunión en la FAcultád do Medicina, a 
lae once de la mamana, pa r a d a i cuenta 
la Comisión de la respues-tA del minie-
t ro y tomar acuerdos y conclusiones que 
üarán públicos. 

E n esta reunión hablarán varnaa por-
Bonalidadee médicae. -.,.«.„-,,. ....̂ „ 

• » • 
Loa estudianities de Medicina no acudie

ron aycir a elaise en señal de protesta. 
• » •. 

E l doctpr Marañón ha telegrafiado al 
eeñor Royo Villanova, negando que capi
taneara los grupos dé estudiantes ni to
mara par te en la p«)t«Bía, y exigiéndole 
una rí^ctificación. 

«. • * 
(SEVILLA. 8.—En el tren expreso ha 

Ucgwk) de MadTÍd eeta mañoM» el rec
tor de la Universidad, doctor Lupiáfíeí. 
que formaba pa r t e del Tribun*! de opc-
sioionea a la cátedra do Patología mé
dica do Ean-oelona. 

A su llegada h a , s i d o ob,ieto de una 
cafiflosa Tnati;tfftsta(0Íi6n da s impat ía por 
los n.AniT>nb3 de la Facultad de Medicina 
dto ¿ovilla, que le fteompaf5aron buema 
pai-te de!i torayeoto h a i ^ eu domicilio, 
afileudiendo incietemitsmante. 

BOLSA DE BARCELONA 

ior. 75: Exterior, 8í5.í>D; 
•7,-20; Nort».', 59,6-0; Al 

Frailóos, 40,90; Libras, 20,82. 

vvv\'vV'ViA.;-v'vv\'Vv\rvvvwv\\vvvv\wvwv\'Wvw^vvw^ 

Concepción Bermejo, de Ja Gui¿ú;x-oa, y 
a don Germán Reppotto y Rey. de la do 
Sevilla. 

Ka A.fv»H« íi Ifl» ^»,.r»..,+,- T- •* 1 I Inter ior . 75: Exterior, 8í5.í>D; Amorti-
— « ^ aoceae a ja« parmutaa solicit.aida.s rahlT. 07-TO- Kínri^t j>an.T. AI;„»^<.«-

por don Agaíiito tíonaále. ViUambrce, «o 63 • v l ^ ^ : . , ^ í ^ l r^^J «M': ' '"^^^' 
de Canafcoí,a de Abajo (Saria) ; don Ma
nuel 'Mantecón Revueltat, do Vo.,§a dt l 
Pas (Santander) ; don Cariiaiiro Paz n<'-
nero de Toruúroj (Pwitavedra); ceña 
María Luisa Vaquero Serrano, do Zala
mea la Real (Hueva), y dona Nioolasa 
Benito ViUajineva, de Prado Luengo 
(Burgos). 

—-rSe resuelve favorablemente el expe
diente promovido por don Rafael Ruiz 
Fernandes. de 'Miairaraa do Alcor (Sevilla) 

—Se deja sin efecto la denuncia for
mulad» contra doña Rufina Vega Tejo, 
maestra de Aliando (Oviedo). 

—Se anuncian a cí.iourso los siguientes 
plaías: director de la graduada de .- -
fiofi, de C;€jrct ao Mar ; ídem fd. de la de 
Vilajar de 'Miar (Barcelona); regento da la 
Escuela práctica aneja a la Normal do 
Huclva; director de la Graduada de ni-
ñOB do Treriana_ (Logroño); regente de 
la Escweia práctica aneja a la Normal 

sfíntermerrtmmmtmeKni 

JRUTá DE áRAGON 
;;-: ;-; ESVEflUA ;-; ;-; 
I ROR 
* ̂ ,-,..^,^Q_^_p5<=í - . A r i s t a 
I (CueníOB, opiíocliofi y cuadros 
I _̂____̂  afagOECsos) 
I CEUC.\ DE 300 PAGIN'AS, 3 PESETAS 
I Do venta on las principales librerías y 
f en la Administración do 

I BIv D K B A T E 
I Qv-ianea deseen recibir la obra oertifi. 

cada deberán remitir 3,80 pesetas 

LO Dfl L08 OpABPIAt. 

Seis penas de muerte 
La sentencia al Supremo 

BARCJELONA. 5 — H a éidtf noti&sads 
al juez insitruotor de la causa, a loe de" 
fensores y a 1*1 procesados lá seotewíia 
recaída en el Consejo d« gu«Ta teiriai'niá' 
do el miércdee. i 

La sentencia, según iníormafiM» ha» 
varios dia¿, no modifica el díctanwta' 
fiscal, más quo en Ja pena ímpu-eista ái 
tabernero, a qtti«i se «jndena a ¿m ) 
siete años de prisión, en ve* de lia, pe*< 
petuidad. A los demás ss les ooodena a 1< 
pe»a de muetrte 

Los prowsadoa «oib'ieron la notiflc* 
ción.con sorpresa, quedando ea extrenio 
abatidos, pues _ todos abrigaban la espe-
ranza de un alivio en su condena. Alcaí 
raz. él «Chato». Biof, el «Móvil» y el 
«Lolo», protestifircn irritadísimos por .Iq 
oué ellos calificaban de injusticia enorme.-
El «Gaña», «c mostró im jaooo meaos ab*-" 
tido que loe demás. El que mtinos serenit . 
dad tuvo en ol terrib'o momento fué Fe 
derico Espi que ío cchd a llorar d í sespc í ' 
rado diciendo que aonello iba a ser la 
muerte de su madre, Clinient, KolloíandíJ» 
hizo nuevos protestas de inocencia, p í d i e j 
do que Iiet extrajeran ja bala que tien<| 
alojada en e! cuerpo, para que se véf| 
quo es de? revolver que disparó el v ie l . 
¡ante de la fábrica de Revira de PueW^ 
Nuevo. El «Barbereit» lloró rauchísimói 
y fué presa de un ataque nervioso. 

Hoy s'Tá reinitida !a sentencia al Có» 
seio iStipp&mo do Guerra y Marina. 

hxunoé p hataXo^ 

^S^. aMTtfivi-t a-
EL TAUACti 

Asaltos en Santander 
' •'•• a - • 

SANTANDER, 5 Con motivo die ser 
hoy dfa do eaoa, se formaron a ias pu*« , 
tas do loe esta.icos enormee colas de con". 
sumidores. 

En, el estanco de k calle de Am<í* > 
EBoala^nto sa produjeron feries dcsórdiél 
nes' tcinicndo que intorvJnir jos guardia* 
de Seguridad', qmc dieron oa-i-ghe y sa» 
blaüos. 

Los eistanqucro» so lamentan de !« «*í 
oai-ísima oa.!)tidad de tabaco que le» C?^' 
03d'e la Arrendatar ia , lo que les ooaíW^ 
na gravísimos perjuicios, por co gana* 
siquiera pa ra la recta d(¿ eatabieWi 
miento. e 

EDI '^Maliafio, doc.de un haroo infl?^ 
des-?argaba tabaco ea rama, un grupo «? 
hombres a&altó un Cíjrro qaie lo conaucíf 
al dopóibo, cust<»ii,Tdb yww carabin»**' 
y auardiafi de la T<ihacakra. . 

L'>3 a?altair,t*-« oonisigu'cron arrebí»** 
un barrH de teb»/», que so r e s S . i ^ g ^ 

de custíxlia p^ ra evitarlo. 
El írcb(»rn»"dor civil ha te'Vgr«.fiado ní 

ministro iirdioáindole la ronveniencia d» 
quo pe facilit? a San.iandcr mayor osAi 
t i daJ de tabdoo. pu-e* teme rea-f- ar'alta-
doB los dopófito® de la Arr«?-ndnitari*' 
donde hay Kvardad» enorme cintletí» 
de tabaco en rama, cuyo importe a«>i*n-
d« a vario* millonea. 

MVMAAMAIM'iWWVMWwiVMAa'VM'WVWWWMfVWVVM tAr«Vl'WWV\>V\'VVVW1%WVVtWVVVl^Vl\A^«AA/WVV(rWW 
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ftímifíistraüién É E l DEBATE 
IIOHM B£ OFICINA 

Sfanana 8 a X 
. a^m^e 8 a Z 

Acobfii de sailir y teñésemos cii3poniÍD!®s 
S«OOOQJ®°iplares da la 

S E M A N A S A N T A , e n l a t í n , 
C O N M Ü S f C A 

Edic ión completa no\'í.5Íma conforme a Uis Nuevas R-úbncas, conteniendo 
desde la D O M I N I C A P A L M A R U M hasta el S A B B A T O IN A L B I S , en 
magnifica N O T A C I Ó N M U S I C A L de acuerdo con las ediciones autént icas 
vat icanas . 

U n t o m o e n 18 d e 640 p á g i n a s , a d o s t i n t a s , s o b i ' e p a p e l i n d i a n o , e n 
t e l a , p e s e t a s 13. E a pie?, c o r t e » r o j o s , psH^ías 15. 

E D I T O R I A I ^ P í J I ^ I Q L O T A 
PETRITXOL 8. BARCEiLONA, ADÍNIÍTIRA EL 

P A G Q . B H DOS PLAZOS 
üBa mitad ai recibir el c'emplar, y la otra a priu:eros tío abril. 

. LOS PEDIDOS SERÁN SERVIDOS POR TURNO. 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 
> « . i l . i . — i - • » « — I « M i l n i i „ — . • • . . ^ • . I -. • • l i l i . * • 

"¿a justicia soowL 
E n la Academia de Jur isprudencia y; 

Legislación ha d a d o una conferencia 
don Lu i s Mendizábal y Mart ín , quien 
desarrolló el tema s iguiente: «Los ot>re¡( 
ros, los propietarios y los holgaíaOÉá 
an te la justicia social». 

Comenzó el conferenciante mgstratJ' 
d o cómo en general los obreros sólo 
a t ienden a sus derechos, confundién»' 
dolos en machos casos con sus aspii*" 
ciones y sin limitarlos más que por t*. 
fuerza con que cuenten para impone**, 
los. 

Los proj^iieiario?, por su par te , s u c l ^ . 
ser individual is tas y afer rados a la p*^ 
pphdetancia que en lo político y en !<* 
social tienen, no aceptan las jus tas ideas 
nuevas. * ; 

E n el m u n d o imperan la ambición» 
el egoísmo y la pereza, y así nace 1* 
lucha social. 

Sólo abrazándose a la justicia puedo 
irso a una buena orgianización d e I* 
sociedad. 

Establece después con toda c lar idad 
lo que es j ü s t i d a social, y anal iea a 
su luz a los obreros, a los propietarios 
y a los holgazanes. 

Terminó su conferencia, llena d e eru* 
dición y doctr ina , deduciendo que las 
clases dii 'ectoras tienen pa ra con loa di
r ig idos el deber d e hacerles b u e n o s j ' 
d e hacerles bien. li^' 

«EL VALOR DE LA VIDA» 
E n el Ins t i tu to Complutense ha d a d o 

una notable conferencia sobre el inte
resante tema «El valor de la vida^'. 
don José Marfa Gal lego Rocafull . 

Después dó citar a lgo d e la exten»* 
bibliografía que h a y sobre el asunto V 
do sentar sól idamente que" el valor á" 
la v ida consiste en el idcrtl, procedió 
a es tudiar qwe el ideal d e la belleza es el 
arte. L a Ciencia o e l humanismo p»*' 
den d a r valor a la v ida pa ra ir te fu-' 
t a n d o irrebatiblemente las doc t r ina ' 
que defienden estos ideales, como úni* 
eos, p a r a tcrminrir demos t rando que el 
<inico y supremo ideal es .Tesucripto, e"* 
el que se suman, depurados , dij?níficar 
dos y subl imados todo!* los ideales. 

E l conferenciante fué muy aplai ' 
d i do . 

PARA HOY 

EMPLEADOS Y OBREROS DEL'.. 
AYUNTAMIENTO.— Esta Federâ  
ción celebra asamblea extraordinaria • 
hoy, a las cinco y media de la tarde, en 
la calle dei Duque de Osuna, 3, 

REAL ACADEMIA DE MEDICI* j 
NA.—-A las aeis y media, sesión cim*í 
u'ñca. Doctores Huertas, T^ia, MoW ' 
y Slocker. -̂ '* 
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C&SAB£AL 

Un telegrama de 
Deschanel 

i ®u majeeitibdi d: Roy despadhió ayer ma-
Ifiiuia oon el jefe dei Grobiíffno y los mi» 
aistros de Pometnto, IijBftrueción Pública 
|&ltarteaiaiiiei]|boB. ' 
[ • • • 
í H a cumplametiado al Soberano el gene-
n i Oarniinza para daaile gracias por su 
oonlbraíniento de oomandeinte general d« 
la Escuadra. 

í • • • 
B a Palacao se ha reicibido ua tele^i^ama 

¿xi pmaidieníN de la R«púUica francesa 
idasoo g radas aJ Rey pflr ej que recient»-
safaii/b dirigió 6U ma.wotad a monsieur 
jDasebaawA con motivo de la vieita de ésto 
!a l a infaoiitita Bea^iz etx Burdeos. •^^ -4»^ . 

DEL AYUNT^IENTO 

No se elevarán las 
^ -....J?3 tarifas 

'•i i E a la 'AlcaJílía facüi'i'íkron ayer uaa 
extensa nota xcüatíva al aaunciado au-

% pofP'Uí ¿fi k a tarifas dé tranvías. 
• i K.«c«alrda ea élia el artículo 1." del r&-

iglaíUjeajiQ de Policía de traíiyías^ que 
Id»»: 
I »La expiotación de los traiivíaa «léc 
't^sooB dd Madriid w aju&tará a cuadros 
Idd b o n a dd aarvido y tarifa de precies, 
laprobadoo debidaroento por el «eñor al-
' caldia-preaidejite, eflendo obligación de la 
¡•Emptieaa someter a ¡¡u, sanokSn toda m a 
dificación que haga, y ob't&iiida ésta, lo 

fanunciiará al pubüco coa ocáio días d« an-
¡ticipadón a *la fedia en que ha de co-
mieazar a regir.» 

• 1̂- Haas historia de lo ocurrido con ©1 r*" 
,cui«t> initerpueeito ixir la Corx^>añía por el 
I citado reglaáneato, dedarandio que éste 
Ut£iM «a vigor, y termina diciendo: 
^ «visto» loe didiánienes emitidoB por 

. . /lOB Ictwklo» oOQSiatorialea y ia> Owaisión 
.*• fte Policía urbana, vengo cn disponer lo 

IsiguiíeiDCe: 
\ Primeío. Que e© coaiuinique a doa 
'lCh.yietajDo Aguad», director de la Soci&-
l-Aad Tranváa del E«1ie de Madrid, Socie^ 
áadi del Tranvía de Estadono* y Metca.-
áf», Société Anonime des traiywais da 
Miadrid «t d 'E '^agne , Compañía gemeral 
£:cit>«fiola d» Tranvías, Ctompañía Eléc
trica MadrStefia de Tracción, quo no pufî  

¡ a ^ 6«r modificadfls, como pratend», des-
[de 1 dd abril próximo, las tarifas d i pre-
•cJofl acJl'ualmente en vigor, em las dislin-
¡tas Ifnem ñfi tranvías de Madrid. 
L Segundo. Qu© ee advierta a dicho ee-
!fi*, en 3a pepiesenteción expresada, que 
•Be encuentra en la obligación de solicitar 
|d9 eeta AÍoaldía-presiidencia la •xjrras-
ipcodSentio sanción para toda modificación 
íqoe crea prtciea «n la» mencionadaft '>d* 
i¥iw, demMÍWndo previamente BU iftipres-
Icindible neoeaidad. 
V Teríiero. Qu" se requiet;-a a dichas 
^EjDjjressBj^xen su i^p?nbre%lí?eñor.Agua
ldo, pa ia qije sé ahateng» de impSantaj* 'aa 
]^aJíÍ{Sis ccanurecadaB, Bpercib'iérhdola* de 
icjuo por los agentes ds mi autoridad se 
•denunciarán cuantas infracciones t^w 
loometidas, d¿obedocieindp a eete -i«cr<v 
¡ib, y de que, en «u caso, m propondri al 
Jaxceíentísinio Ayuaíamieníto el oportuno 
¡acueipdo eo eoUcitud de la raduc'dad do 
l a s concesiones.-^Ixuíis Garrido.» 
j(;VVVVVVVViWV«VVVVVVM«VVMA.VIAA\'VVVVVVVVVVVVVVVV« 
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VIDA RELIGIOSA 
Día 6»—Sábadc—Ayuno.—Santos Marcia- Parroquia del Buen SuoMOr—Al toque 

no. Obispo y mártir; Víctor, Cenón, Victo- de oracionsg, vlacruois. 
riano y Claudiano, mártires, y Olegario y Parroquia del Pilar.—Por la tordo, a las 
Braulio, Obispos.—La misa y oficio divino seis, vlacruois y rosarlo. 

~ • • - Parroquia de Covadonga.—Por la tarde, 
a las seds, rosario. 

Bernardas del Sacramento.—Al anoche
cía-, rosario. 

Cristo de la Salud.—^A las doco de la ma
ñana, rosario y víacrucis. Por la tarde, a 
las seis, iguales cultos. 

FELICITACIÓN SABATIIVA 
Parroquia do San Marcosr—Por la mafio-

na, a las ocho, misa y ejsreicios da FoHci-
taciCn. 

Parroquia de Coradonira»—P»? la maña
na, a las ocho, misa y ejercicio de Felici
tación. Por la tarde, rosario y salve can
tada. 

Buena Dicha. — Por la mafiana, a las 
ocho, misa solemne. Por la tarde, a la.s 
cinco, ejercicios de Felicitación, con manl-
ñesto. 

EJEHCICI08 ESPIRITUALES 
PABA SEítOBAS 

El día 7 de marzo empezará una tan
da en el Colegio del Servicio Doméstico 
(Puencarral, 113), dirigidos por el padre 
López, S. J. 

Él mismo día 7, en la parroquia de Son
ta Cruz, por el padro Castro, S. J. 

El día 8, en el Colegio del Sagrado Co
razón • (Leg'anitos, 44), el padre Jiménez.. 
C. M. F., para la Asociación de Madre.s 
Cristianas. 

El día 7, en la Buena Dicha, para la» 
señoras do los Jueves Eucaríeíicos, de la 
Cofradía de la Merced, y demás que quie
ran atrregar.se; los dirige el reverendo pa
dre MiEC'î el López. 

El día 7, en las Misionefas del Santísi
mo Sacramento ÍTravesía de Balen, 1), di-
rigiflon por don Rafael Sana do Dici?o. 

(Este periódico se publica oon censnrn 
cclesi/istica,) 
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Aguas de Cabreiroá 
l'íidieadísimas para rcmbatir la sfripo « 

iiiííccionas tifcidcr..'!. Excelentes aaruas Ü0 
mesa y ospecialísimas paia cn£orn¡o<»ada.> 
del rififln, vejiga, estómaKO. di.nbetcs, .irfcr»-
tismo y gota. Facultan grandemente la ox-
palsi<5n de los cálculos h(5p.'itíC03 y nefríti-
eoK, e Infalibles rara evitar su íormactóu. 
Venta, droguerías y íarmacia». 
Wl*Vl1*VV\'lAV./VVVtVi-,-«ií iaVVVVVVVVWVVVWVllV)/»'>'«" 

Antracita abaratada 

son de Santas Perpetua y Felicitas, con 
rito doble y color encarnado. 

Parroquia de San tuls.—Continúa la no
vena al Santísimo Cristo de la Fe. Por la 
mañana, a las diez, misa solemne con ma
nifiesto y sermón, quo predica don Emigdio 
Sánchez. Por la tarde, a las seis, exposición, 
estación, rosario, sermón, qua predica don 
Enrique Vázquez uamarasa; novena, pre
ces, Santo Dios, reserva y miserere. 

Parroquia del Salvador y San Nicolás.— 
Por la tarde, a las cinco, vlacrucos, exposi
ción, estación mayor, corona dolorosa, ser
món, quo predica el reverendo padre Mi
guel de Alarcón, S. J.; novena, miserere 
y adoración del «Lignum Crucis». 

Parroquia de Santa María.—^A las ocho 
y media, comunión general para las Hijas 
de María. 

Adoración Nocturna.—Santo Tomás de 
Aquino.—Solemne «Te Deum» a las diez en 
punto. 

Are Uarfa.—A las once, misa, rosarlo y 
comida a cuarenta mujeres pobres, COB-
tesKia por sus altezas reales los infantes 
don Carlos y doña Luisa. 

Corte de Marí.i.—De Covadonffa, en San 
Luis; do Atocha, en el Buen Suceso. 

Cuarenta Horas.^—En Santo Domingo el 
Real y en las Hermanas del Culto Eucarís-
tico (Doña Blanca de Navarra), San Pas
cual, oratorio del Espíritu Santo, Esola-
tas del Sagrado Corazón, Religiosas da Mi
rla Reparadora, santuario del Í?urlslmo Co
razón de María.-Terónima? del Corpus Chriíi-
Jbi, Misioneras Bucarístlcas (Travesía da B»< 
ítíü, 1), Relifi^osas de loa AvpM'y» Custo
dies (Avala, 54), Jubileo perpetuo de la» 
Cuarenta Horas, y de diOü; a una, en «t 
6«nto Cristo de San Ginéa; por }& tarde, 
en San Manual y S¿a Benito y en el Boa
to Orozco. 

Don Juan de Alaredn.—Por la tarde, a 
las seis, ostación, corona dolorosa, plática 
doctrinal y sermón, que prsdican los re
verendos padres Miguel de Alftrcón y So-
íranio Pérez, S. J. 

Latina.—A las cuatro, retiro para !a Ar-
chlcofradls del Inmaculado Corazón de Ma
ría, de la Santa Iglesia Catedral, dirigido 
por el padre García Bañares. 

Santo Domingo el Eca!.—(Cuarenta llo
ras.)—A las ocho, exposición da Su Divina 
Majestad; a las nueve y rnodia, misa so
lemne, y a las cinco y media, solemne re
serva. 
CULTOS DE SÁBADOS DE CUARESMA 

Parroquia do Sen Lorenzo.—A las seis 
de la tarde, rosario y víacrucis. 

de Pefiarroya o LcsSn. 
pesetas. Almir-tute, ! 

saco d'i 40 kilos, O 
. Teífitono M. 5280. 

LA "GACETA' 

Tónico poderoso 

fortificante enérgico 

Aperitivo excelente 

m m 

^ ^ OFRECEMOS GRANDES OGASIONES 
PLATA. GRAN EXPOSICIÓN DE ilEI^OJES » f Oip^ i^^ ' ";^Y, UICAfa R m v l l -
CIONES, Y RELOJES DK PULSIÍRA DE TODOS LOS MODELOS, PIANOS 
U-VS, ES'COPETAS, AlUIAS, MAQUINAS UE ^ C I U B I R DE LAS W-Â^̂  
WOÓD, ROYAL, YOST. R E M I N G T O N Y OTRAS. MAQUINAS FOIOGUAHCAS CON 
OBJETÍIVOS « m S S » Y GOERZ. PRISMÁTICOS, PAIUGUAS I^^^ 
DADES E INFINIDAD DE ARTÍCULOS BXCl^&IVAMLNTE DE <^^^ 

S£BNA. IIORTALE^ÍA, », ÍIENDA. TELE I-0^ O 58-51 Jí. 
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í GUACIA Y JUSTIOIA 

Combinación de jueces 
o • 

Pronaoviendo a juez de Figueras a don 
Domáoigo de Guzmán Lacallo y Mp.tute; 
de Llerenift, a doa Alejandro Gallo y de 
Dolores, a d¡on Martíni Espinel. 

TraBladando al Juzgado do Haro a 
don Pero Alcántara García Hernández; 
al de Ponferrada, a don Jofé Uecra Ro . 
dríguez; al de Ibiza, a don Víctor Serra
no Ti'ifueros. y al de Ationz.T, a don Eu . 
genio 'Mfertínez Verd.ñ.guf!r. 

Nor.-.bran,do juez de , Caldag de T\js^-x, 
a do,i José María 8uár<*^ Vesc? y d̂ i "Geo 
do IJurgel .I don Josó Brrii-o Mwquita. 

Promoviendo a la Abogacía fiacal do 
Burgos a dOn Iliginio Garc(a Fcrnáadoz 

SUMARIO DEL DÍA 5-
Eíit4ido.—Disponiendo que la Cort© vis

ta de luto durante doca días, mitad de 
rigunosQ y mitad d« ajivio, oon motivo de 
falleoimiwQtó de su altaza real el duqu 
raniz» y Garrido. 

Real" deoreto crciDiado una CJoruisión 
encargada de prucedar a la ordenación y 
clasifioación de la^ reolamadiones presen
tada* a ftwa ministerio por daños causa» 
dos a Jos interesios españoles por actoB de 
ios bedigeranifcea durante la úl t ima guerra. 

Otro íwsoendiendo a SEcretario de prime
ra dlaoe, djestinándole ccn dicha categoría 
a cetb ministerio, a dea Manuel do Alien-
desalazar y Azpiroe, conde da Montefuex-
te, secretario dba segunda cla=e. 

Gracia y Justicia.—Real decreto reha^ 
biiitando, «in perjuicio de tercero do 
mejor derecho, ei iítu'o de marqués de 
Salinas, para sí, sus hijos y sucesores le
gítimos, a favor de dona María del Pa-, 
tirocinio do Muguiro y Finat . 

/?ajc¿iew^.—I5.oal decreto autoriaanJo | 
!a adquisición por r\ ministerio de ins- | 

I trucción Publica ia era* núm;ro r-i deja las diez, KursaaS.' 
¡ la calle de San J e n m . lo de d i anada , pa- FSPAWfii A I«C 
! ra instalar la Facultad de Partriadk do^ ^^^ ANOL.-A .as 
aquella Univei-sidad. 

_ — • • . . . . I 

-'ESPECTÁCl 
LOS DE HO!r 

LAríTv.—A las seis y a las diez, Wu-^Li 
Chaag. 

EáLAVA.—A ln.s seis, La rosa déi mar ; 

&UIBÜTO CEfiEBit&L 
Magniflcos resultados en 
¡Mt^nvaleoenciaB. Ane
mia, Debilidad, A t o n í a 

nerviosa 6 Inapetencia. 

li6RIUimíSlM0 AL PALADAR 
(VVVVVJVVVVVVlAAVlVVVtíVkVVVVVVVVvVVVVVVVVVVVVVVV* 

É îriDa del Rey 
. .1 e 

INSTRUCXJION P U ' B U G A . — J u b i -
luiído a don Mariano Sánchee But*!!, ca-
C ^ ^ £ o o «M Instituto geneial y Técnico 
i eZa iocos» . 

as diez, La vida es sue* 
ño y La mesonera de Finito. 

Fomenio—Real decreto admitieado Ja' COMEDIA.—A las diez y cuarto, Loa 
dimisión del cargo de comisario genetral i'^^^l^'^^-
de Seguros a don CJarloa T<»t»r Pascual. PBÍNGESA.-—A Jas 

Otrcí nombrando comisairio vsnefai! de 'condado de Mairena 
Se^Turoa a dom Benito Castro y García, | INFANTA ISABEL.-A las seis y cuar-
senador de lRermo. ' !ta, ¡Qué amigas tienes, BerJía!; a las 

Gobefruici6n,—-B^a.l orden nombrando ¡ diez y cuarto, Bl mu,ndo es un paflue:^ 
dtre«ton«. médicos ŷ  médicos segundos dej i , tnVANTES.--A loa «sis y mldia y t 

y Cuarto, 

cinco y media, El 

afi <«staoionea eanatarias de los puertos 
que 36 inidioan a los señoree que so men
cionan. 

Otra disponiendo que cíl director gene
ral dá Administración so encargue del 
despacho de los asunrtos de la Subsecre
taría de este ministerio durante la au-
seaicia 'de esta Corta áé señor subaocreta-
rio del mismo. » 

*«A/>AAAAíV«v\VVVVV\A(VVlVVVA.VVVl'VVVVVVVVVVVVVVVVVW< 

ftn I 10 I l U n O flít», Joytrfa Pife» Bolioi 
C •• Jsrénims. iü, uqulns plaza Caaiujaib 

nEÑFEBMOS DEL GABEI.LO!f 

r A î̂ f AD AMERICANO 
U A F I L A K Exiíograndioso contra la caída (faleatisijo 
Activa r^ idamet t te la SALIDA y CRECIMIENTO E IMPIDE SU CAÍDA instantá

neamente 
PRECIO: 6,60 PESETAS ESTUCHE 

S« vendo en todas las Períumerla» y Droguería» 
Depósito general: J. ICJART. CLABIS, l a — BARCELONA 

klVVvVVVVVVVMAAA/VWVVVVV'll/ 

M á Q u i n a s •"BUMP" 

ij..^ 

L a novedad m á s in te

r e s a n t e que h a pro

duc ido l a i n v e n t i v a 

a m e r i c a n a . Cose rá

p i d a m e n t e dó dos a 

diez hojas de pape l , 

i n h i lo , s in ojote n i 

alfiler. E s decir , que cose el papo l con el p a p e l m i smo . 

M á q u i n a de s o b r e t n e a a ; !A p©S@t3a5-
TTetiaasa de m a n o ; , 1¡S p€5ás©t£4©. 
P a r a e n v í o s po r ferrocarri l , ag rega r 1,90. 

Asín Palacios. .Ereciadoaa .23"Madrid 

las diez, Los vecinos y E l Ükímo episodio 
LATINA.-A las seis, El alcaide de Zo-' 

laiuea; a las diez, Los doa pilleíes. 
CULISEO IMPERIAL.—A las seis y 

media, Cobardías y Circe; a las diez y 
media, Un drama de Calderón y Circe. 

FUENCARRAL.—A las sois. El puente 
de los crímenes; a las diez, Fédora. 

CÓMICO.—A las seis y media y diez y 
media, El secreto do un hombre de honor 

APOLO.—A las seis y modia, La corte« 
saua dio Omán; a las diez y cuar to Pe 
pe Conde . ' 

REINA VICTORIA.-A las seis, El as ; 
a las diez y meüia, La duquesa dei Ta-
barin. 

PRICI2.—A las «eia, E l niño judío; a 
las diez y cuarto. La tempestad. 

ZARZUELA.—A Isa seis, La duquesa 
del Bal Tabarin; a las diez, La princesa 
del dólar. 

MARTIN.—A las seis y" cuart», E l nJ-
fio judío; a las diez y cuarto, Las corsa
rias y La perfecta ca sada 

NOVEDADES.—A las seis, La pitusi. 
Ha; a las sietó y cuarto,,El manMn rojp; 
a las nueve y cuarto, La encerrona; a íaS 
djez y media, E l monigotiUo; a las On
ce y tres cuartos, El hombro más barato 
de España. . ^ , 

(El anuncio d« las csbras «n esta cartiS' 
lera no supone eu agrobación ni recomen, 
dación.) 
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ARELLANO 
Muebles 

PABA 

,pPiCiNA8 
vcBta directa del 
ísbricante al com

prador 
(nlral l r re flo 

GW»cU,tl 
Tclef. '.?8-78M 
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Oferta especial, 
a precio reducido, pagadero en plazos de 25 pesetas,' 

tmummeemoBm 

de una tirada limitada del 

última e(jición, revisada y ampliada 

Ventajas 
más importantes 

DIKSQD 

nomos AOtES. SIONTirvmEO, BáMTUQO DK CatLE, BIO JAMBOlOi AASAMV 

í* UXjmK YVBK, VOHíDBXa 

i MADRID: FERNANFLOE. 6 

' ,̂ .'Muy s^lor nuestro." i 
*Nos complacemos ©n animcinr que,en virtud 
de un convenio especial nos es posible ofre* 
cer, &. vm preoio reducido, pagadero en pe- t 
queños plazos mensuales, una tirada limita
da de la última edición del Diccionario En
ciclopédico Hispano-Aínerioano. La obra ente
ra, que há sido objeto de importantes y va
liosas adiciones y mejoras, será entro6*<la 
al pagar el primer plazo de 25 pesetas. 
Las facilidades concedidas contrlbuirftn 

Indudablemente, á colocar él Diccionario En
ciclopédico al alcance do muchos que, cono-, 
ciéndola hasta aquí sélaraente de nombre,sen
tirán ahora el deseo de apreciar la obra 
m&s de cerca. Por este motivo, y teniendo 
también en cuenta el interés del nuevo mate
rial .^añadido, hemos crcido oportuno publicar 
un oatálogo ilustrado de 72 p&ginas, con re
producciones de láminas y texto. Si a V» le 
interesa, tendremos mucho gusto en enviárse
lo, gratis y franco de porte, asi t̂ omo una 
copia del boletín de pedido con la tarifa > 
de precios de las diversas encuadernaclonoe 
y las condiciones de pago, ' 

Nos permitimos añadir que el número de' * 
ejemplares del Diccionario con que contamos 
es limitado. Si V. desea conoc.er la obra 
mientras quedan todavía ejemplares disponi
bles de esta tirada fi precio económico, le 
aconsejamos utilice sin demora el cupón &} 

"TSuyo atento S.sr 

1* De las grandes enciclopedias, 
el « D iccionarió E nciclopédico 

HUpano-Amerlcano» es Ii úak* 
qnt existe completi m Uf^dkoi* 

2» Además, es esta 'Enciclopedia 
española la más extensa entre 

todas; más extensa que la n'Etiiefclo-
paedia Bntannica», de Insrlateirra; 
que «La Granden y «Larousse». ét 
Francia; que «Meyer» y tBro* 
khaus», de Alemania: que el nln* 
ternafional», de los Estados lím
elos. Basada en el Diccionario de la 
Academia, nuestra Enciclopedia 
ofrece además la segfuridad de que 
no fnlta en ella materia alguna.-
También es notable la minuciosi
dad de sus artículos. El artículo 
<fTierra», por ejemplo, contiene 
80.000palabras: «Cádigx»», 57.000; 
la parte histórica de «España», 
70.roo: «Cristóbal Colón», 52.000; 
«Electricidad», 150.000; y así en 
todas las demás materias. 

3?l prini/er 
plazo á e pesetas 

asegtwa la entrega 
d« la obra completa. 

Los 28 elegantes volúmenss áú Dieciiauudo Enci
clopédico Hispane-Americano, tirada e»p«dal m pa< 
peí fino. Una verdadera biblioteca, cuyo contenida 
(7S.000.000 de palabras, 12.000 ílustraciooes, lázulnu 
y maipas) llenaría un millar de libros de tipo ordina
rio, en un espacio de medio metro cúbico. 

Naiestra oferta cotuprande un numero 
ve r encía ü^jtado de ejemplares. Una vez ven-

i m p o r t a n t e ¿i^g esta tirada especial, en modo al. 
guno podría imprimlrseotra a tan módico pre> 
do. Asi es qne, qoien desee conocer la obra o 
adquirirla, en tanto rija el precio económico, 
tenga la bondad de pedir inmediatamente el 
catálogo ilustrado, llenando el adjnnto 

3* La edición que ofrecemott es 
la lAttima, revisada y «mplia» 

da, y contiene información rédente 
'sobre todas las material. 

Entre las biojjrafías, por (ffemploi 
se cuientan las de contemporáneiMí 
ilustres, como Wílson, Poincarl, 
LerroujE, Cambó. Betbmanii Hoü» 
wep. Baroja, Wilde, Gork?, 

Aeroplanos, submarinos, telegrafía sin 
hilos, tracción eléctrica, reciente legfisla* 
ción social, radioactividad, las maravillas 
de la investigación bacteriológica..., en 
cualquiera dirección que mire, hallará e! 
curioso lector datos recientes y puntos 'de 
vista nuevos. 

M^ A pesar de que el Diccionario Encf-
~ elopédico e» la obra más extensa dé 
su clase, el papel ñnisimo en ipe esta cdi* 
cita IM sMo impresa reduce sn anteiéor 
volnoMm a la mHÚid. Así, la obra c împleta 
no ocupa demasiado espacio, y sus voltf». 
mene», ligeros y manuables, invitan a la 
lectura y a la consulta. 

C<* I*a obra es barata. No otrntante el 
aumento general en loe prec»»—-que 

en la producción editorial ha llegado al loc 
por 100—, pueden adquirirse tóora ejerñ-. 
piares de la Enciclopedia a un precio meé 
módico que nunca. Débese esto al hecho 
de que los ejemplares puestos ahora a ia-
vejnta en E^aña forman parte de una mt" 
tensa tirada, impresa y encuadernada e» 
virtud de contratos anteriores a la\^erra, 
destinada a la venta en todo el mundo da 
habla española. En ninguna otra industria 
resalta tanto como en la del libro la ecoaO'> 
mía de la producción en gwm escala ¥m 
esta raíón, los que aííora adquieran té 
B^Mña el Diccionario, participan en lea 
beneficios de la venta enorme realiísyja 
recíenleatente en toda América. 

g t t Sf paifo de f l pesetas es iiíáeitfe 
^ para redbfr los 28 volAneai» que l(^« 
man la obra completa, y el reafo pMsdií 
soiisfacerse. en plazos mensualea de la 
misma pequeña cantidad.' 

CUPÓN PARA EL FOLLET0.--.Es 
críbase con letra clara el nombre y la direc
ción, córtese el cupón y frant|uí*̂ ese, en sobre 
ebíecto. cop cinoo céntimos d?'vde Madrid y 
un fiuartci. d^ 5.éD.t'l̂ o de^de íuaa. 

•^mm 

DICaOKARlO KHCR%OPR«rcO HISPANO-AMBfOGAlNB 
Fwmaaflor, 6, Ifodrid.—Apaxtede 847. 

Sírvase enviarme (ffltttfs y franco da porto) é. Ctdleto de la 
última ed(fli¿ii M "Dtedimsrio KndnTopédiQ» Sii^aaa-AniMteaM* 
y la lista Mt>eci«l d« i»«elos, etm A b(A«tta ék peSUo « i qa t ü 
espedSean las ex^BdoM» de pago. 

(N<anbri) . 

•(Directíóa) 

• • . « • • • « . . M . I . • . » • • • • • • » • -I 

MM..A««*< %• 

« . * « » « . . * • • . . . . . • M t . » . . • • • . . • « , • . . . » « » « . » • • * . i 

^^^. (Proía^iéa) ....>...»... .......>,... .i.̂ ,.M...,t <^ mumm tmm 

atrregar.se
7S.000.000
FOLLET0.--.Es


^ W | | 

SilLcaaó/ 6 de m a r z o de 1 D2fr. EL. DEBATE (6) M A D E I D . — : ^ o X.—Ñúm. " '3:221 

(LA MARGARITA) 

AGUA MINERAL NATURAL 
-, -' ^ 

Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE N A T U R A L Curación de las en-
íermedades deíaparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cerebral, bilis, herpes, escró

fulas, varices, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 
« MAS DE SESENTA A N O S DE US.O UNIVERSAL :-• D E P O S I T O : JARDINES, 1 5 . - M A D R I D 

XTI ANITERSAEIO 
EL SEÑOR 

Don M a » Díaz-Quijano 
Y D E A R T E A Q A . 

Falleció el día 7 de marzo de 1904 
Habiendo recibido los anxilios espirituales 

j la bendición de Su Santidad 

R. I. p . 
Sa madre política, tíos, sobrinos, primos 

y demás parientes, 

SUEGAK a sus amis^os se sir
van encomendar su alma a Dios 
Nuestro Señor y le tengan pre
sente en sus oraciones. 

So cel¡ebrará,n misas mañana 7 del co
rriente por el eterno descanso (tel alma de 
dicho señor en las iglesias de San Manuel 
y Stax Beraíto, monjas del Sacramento y pa
rroquia de Santiago, de esta Corte, y en 
las iglesias de la ciudad de Trujillo (Cáce-
res) y pueblos de LojjTosán, Monroy, Santa 
Marta, La Cumbre, Plasenzuela y en Los 
Corrales de Buelna (Santander). 

Varios señores Prelados t ienen conce
didas indulgencias en la forma acostum
brada. (10)-(3) 

lAgeaela BAMON DOHmCdTBZ, Barquillo, S9. 

" E L F O R O " 
CONSULTORIO J U R Í D I C O 

S B encarga del cobro da créditos. Reclamaciones ju-
idiclales jr de ferrocarriles. Patentes y marcas de fábri-
[«a. Cértilicacioncs de üitima voluntad y de penales. Se 
:.encarga también de la gestión de reclamaaones judi-
,cíales y extrajudicialeí en los principales países de Eu-
Topay América. Se desean representantts en provin-
•oas.CaiiiipoaiBor, I S . Apartado 9 1 1 . jnadri'd. 

8 0 YACILE USTED 
t i ha de comprar discos 
o aparatos en pedir nues-
Iros catálogos, únicos 
donde «ncontrará cuan
t o desee, en repertorio, 
calidad y precios. Dirí
jase a OOEOIV, Precia-
im 1, MADBID. 

Ventas a plazos con 
precios de contado. 

•n mtútla: SATURNINA OARGIA, S u 

« Í 5 É ü t H. ICiiiltirtM 

R^v^íístTí^ 
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K\' 
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• " " -^cc ío iT 

fTWTíBtnTOa 
:l!aaonalvEnergico> 

ae lis «(«xiono 
kdBlaGírgsnlj.tjrinDitrt. 

JBMfnjíípsfes ínmouílis i 
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Mi 

lalevar en la boca 

UNA PASTILLA VALDA 
es tener en ella un t a m i z , un filtro; 

es poner en ella una barrera infranqueable 
contre la ínTasión microbiana : 

e s hacer un s e g u r o d e p r e s e r v a c i ó n contra los pdigros d e la humedad, 
los enfriamientos, el polvo, los miasmas peligrosos q o e c i i a n las E n f e n n e > 
d a d e s d e l P e c h o . 
E s el r e m e d i o i d e a l , p r á c t i c o , p o c o c o s t o s o , que cafana instantá
neamente la tos, facilita la expectoración, cauteriza las excoriaciones de la 
garganta, da aire a los asmáticos, a los enfisemáticosrCnra las Laringitis más 
inveteradas, las Bronquitis más rebeldes, la Grippe con sus compUcacioaesy 

t o d a s l a s E n f e r m e d a d e s d e l a s Vi'as R e s p i r a t o r i a s . 

PERO ES PRECISO TENER GRAN CUIDADQ 
d e n o esnplesix' axiás q u e '' •<'̂ '.:..-̂ -̂ :̂ ,::.'»>' 

LAS PASTILLAS YALOA VERDADERAS 
que s o n s ó l o f a s q u e s e v e n d e n e n C A J A S de a Ptas. 1 . & 0 

OOX3. e l r L o x z x b r e VALDA eia. l a . - t a p a s 

S61Q las Verdaderas tienen eficacia. 

ííTf 

kmmm 

r.«,;<. 

rftrmUt 
Hnlb>i«on 

K-y íi»??íP 
• ; » - < • 

r^^^Ki 

Ofícina 

informativa 

de Enseñanza 

CDapqaés 

de Cabás, 31 

A 

P»n onnr el remutlras, «r tertoe»eíwo»l« Cejei pretaatn-
r«), «rtritísmo, esonfíula, obesidad, bronquitis crtnio». 

Resuelve 

gratuitamente 

ias consultas 

de ios maestros í 

A V I S O 
Bl Centro de compra 

ES LA ÚNICA 
<msa fline da todo 

8U valor 
POS 

ALHAJAS Y 

PAPELETAS 
del Monte 

anuiass Mtto «mpeibidaa 

urna. 

. BELLOT 
Porque alivia los dolores, evita ooogas. 

fíones y ataques purifica 'a eangro, ,fluidi-
ficándoJa y eeegurando el riego sanguí
neo normal, y la regenera y depur» de 
exudatos y detritus, estimula t^ apetito y 
3a nutrición. 20 gotas obran como un gra
mo do yoduro; pero no irrita ni fatiga 
^ eetómago ni 'os rifloneB, no tiene mal s». 
Jor y ee de uso fioil, seguro y eficaz. 
^ 6 0 pesetas en todas l a s farmac ias 

FOLLETO GRATIS 

F. BEL-L.OT 
, Martla da los Herss, «3L Madrid 

SÁNDALO RIZA 
IVIll p e a e t a a 

Id que preee&tei Cápsula* tí« SindaU nuiMa* 
i(ue las dc-i Dr. Pizá y que ouien más pronto 
y radilcamente todaa los enfermedades uri
narias, itenombradoa pr&cticos diaria»>en** 
>aa prescriben, rHxmociendo ventajaa sobra 
«>do6 sus eimUares. f'oimaoi" ded doctor PIsi 
piaza d«t '^mf ,6, üarceiona y srinajNiiea 
ianoaeiw de tüepa&a £ ttíatísiatf 

C a b a l l e r o s 
iOB mejora trajes y abrigos, 40 por 100 m&s batato, en CoM 
Omdntdo. Faoncarral, 136. Premiado an ka nMÍac«i Bxp»' 

JL l U X c t S 
LRS T I N T A S M A R T Z están adoptadas por los más nombrados calígrafos, Ministerios, notaría s 

Tribunales civiles y militares, Direeóiónes generales de Telé^raf<w, Teléfonos, y alumbrados, y grande 
casas comerciales, industriales y dé Banca, que usan las TINTAS MARTZ, colocadas por su autor frent^ 
á extraños colosales que anunciaban no tener rival en España. 

Variedad completa en tintas para escribir, fijas y de copiar, para todos loa sistemas de pluma, 
máquina y telegrafía. Poligráfica para sacar copias á la gelatina, y i^ara sellos de goma y metal, de to-
doscoloree. Tinta especial para m rcaf ropa. Tampones nuevos, entintados en todos colorea, pMra má
quina de escribir, á seis peáetas. S da tinta á cintas de máquina usadas, á una peseta, y á tampones 
usados, á tres pesetas. Paquetes de tíntSi en polvo para oficinas, fija y de copiar. Paquetes de tinta en 
polvQ paní Escuelas. Tinta de estarcir, para marcar cajas y sacos. Buenos descuentos al comercio 
Pídanse en todas las, papelerías. Despacho al por mayor y menor, 

Adlciana, 27, MADRIO.-Teléfono M-3.238 
Todo pedido versará acompañado de su importe ó muy buenas referencias en esta plaza. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE.—No se hacen remesas menores de diez pesetas, y nó se admten 

j Bellos de correo. 

t 
TEBCEB ÁNITXBSABIO 

del exo«lentísimo e llustríslmo señor 

Don Manuel de Ortega Morejón 
y Muñoz 

Falleció el 6 de marzo de 1917 

R . I. P . 

Sus hijos , don José María y. don Luis , 
y d«tináe famülia, 

R U E G A N 
a lma. 

una oración por su 

t 
S E I J O S 
CAUCHO 

TERCER ANIVERSARIO 

EL SEÑOB 

Don Manuel Real Fernández de Zea 
Presbítero, doctor en Sagrada Teología 

Falleció el 6 de marzo de 1917 
a los cuarenta y nneye años de edad 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
S u s ibennainos, don Nicanor y don 

Jo!3é; hormanasi poljticas, eobrinos y dte-
más fami l ia , 

E.UEIG'AN a eus a m i g o s se s i r . 
van encomeíwllarle a Dice Nuestro 
•Señor. 

Todas lafi miRi» que s e celebren el día. 
7 diel corrientte en la parroquia de Sian 
G i n ^ eeriáini aplioadlas por el etermo des-
caneo die 9u alma. 

H a y ooncedlLdaB ioidrulgencias por v a l 
rioe señores Prelados e n la forma ao-s-
tumbradla. 

(A. 7.) 
Cortes.—Valverdí, t , 1." Tel. 1.330 

IMPRESOS 
Blianuel López Ortega 

H i i l O S 

ENCOMIENDA, 20 

Oficinas di Publicidad, 

EMIUOOORTES 

Kiosco de 

EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ 

FBENTE A LAS 

CALATBAVAS 

E VENDE TODA LA 

PBENSA CATÓLICA 

ANUNCIANTE 
Antea que ft enalqaiers oM 

A.u>iusto Flomro*. 41. t r M 

escuelas 
' aniwersaríi 

i imprenta, oi 

mananii 

HISTORIA SAGRADA 
escrita por el presbítero don I^uis Poveda Daries se 
gún los textos originales de ¡aBiblia, las versiones 
más autorizadas antiguas y modernas, las obras fun-. 
damentales de los más célebres comentaristas, un 
número considerable de monografías, de relatos de 
viajeros y de obras científicas e lústóricas, e ilustrada 
con una multitud asombrosa de planos mapas, gráfi-
eos, fotografías de paisajes, ciudades monumentos, et
cétera. Cada pliego de 4 páginas (0,25 por o,35) deque 
se compone la obra, comprende un asunto completo,' 
y véndese 30,15. La suscripcióndeunpliego quincenal 
es 3, 50 al año, que pueda comenzar con el tiempo y 
pliego que se desee. Biblioteca particular de miscelé» 
en;acasade alud de San José y auta Adela (^ru? 

Roja) Paseo de Ronda (Cuatro Caminos) Madrid. ¡ 

Papelería "EL ARCADENOE,; 
LA CASA MÁS ECONÓMICA DE ¡MADRID í 

Cajas de papel desde 75 céntiino». 
Devocionarios, estampas, rosarios, novenas. 

CORREDERA BAJA, 39, (frente al Refugio.) 

Acreditados talleras del Iscultot 

VICENTE TENA 
I n á c c n e s , altaron, ae t lv i i la l domostrailk 

en los múl t ip les onenrso» debida al 
Bumcroso e t l n s t m d o persona l 

PARA LA C011RE3P0NDEN0IA 

VICENTE TENI, E S C U L T O B m E M C l H 
I^TELEPONO INTERURBANO. NÜM 105 • 

CURACIÓN PBONTA Y 
CON I.AB 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 
De venta en todas las Fannaeias 

Los que tengan ASMA 
o sofocación 

usen los Cigarrillos antiasmáticos y los Papeles 
azoados del Dr. Andreu, que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. (trCT^rPT-"" 

L a misa de Réquiem que sa oantaa-á el 
día 6 em la parroquia de San Ildefonso ; 
todas lías diel d í a 5 e n la iglesia d d Pett)*'-
tuo Socx>rro; ed fuineral en la de' Villíala 
zán (Zamora) , las de och<?, mueve y diez 
de todos los d ías 6 é q la de Nues tra Se
ñora de l a Consolación, y ilafi que sa di-
gian en Rascafría, N a v a s del Marqués, 
Baños de, lia Eiusina y San Femanido, se
rán aplicadas por eil eterno descanso" dei 
alma de dicho excaleiiítísimo señor. 

E l Numoio de S u Santidad y todos los 
eminentísimoB Candenalies y «xoelentíeimos 
Arzobispos y Obispos d e España, t ienen 
oonceididas indhilgeocias ©n 'la forma acos
tumbrada. 

MARÍA CANOSA 
Oran curtido es batoM* da eooliu; *p*ntn pu« alamtrwU 
ttaWMoitfD da paMko r MetUeaa; Xa—em 1 (Utrn pan «cía, 
jmáqninas d¿ piar, CRUZ, 11, y SATO, t. 

Yendo nescocio 
muy céntrico, gran rendimiento y porvenir. Tiene ti-
1er meiánico, excelente miquinaria, local garage. 

Facilidades pago. Apartado' 304, Madrid. 

Lotería número, 23 "^^fWí 
Envíos a provincias Administrador Antonio Manzanera 

Teléfonos de 
EL DEBATE 

Redacción, 365 M.j 
Imprenta j 369 M. 
Administración 

,'^8 M. 

I Unión Patronal Católica | 
I PROTECTORA DE LOS SINDICATOS OBREROS CATÓLICOS | 
I DUQUE DE OSUNA, NUM. 3 | 
S Esta entidad se hace car^o de toda clas2 de obras, seacailquierasuinipor' ift 
g tancia.empleando en ellas alos obreros de los Círculos y Sindicatos oitóUcai w 
I LA UNION fATKüNAL cuenta con direccióutácaíca/ masscrasas toáji i 
|i Cioficios. U 
g R r « B u p u 0 3 t o s g r a t i s a 
I Oficinas: Duque de Osuna, 3, de tres á ocho. f 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
jj:,QUII.O loeal para ta-
«tastria o almacén. Al-
&aa80 VI, B. 

MATRIMONIO católico 
ce(te habitación, sacer
dote o persona forma!. 
M M e r ^ 24, PWíí6ipal de-
recba. 

GOHFBAS 

GOMFBO eaadros aati* 
guos, modevoos, muebles 
te las antiguas, abanicos, 
MINIATURAS, porcela
nas. Galería Ferreres. 
Plaza Miguel. 8» {?FÍncir 
patas. 

COMPBO y vendo cassB 
iioteles, solares y fincas 
ríiatieas. Corral, corre
dor colegiado. Calle Are-

.oÁL 23.„di«Uc»dp. „ „, 

ÜLBáJASi piedras pre* 
eiosaa^ objetos de o r ^ 
plata y platino. ¿Qué 
cuesta convenceirse que 
nadie las compra a ma
yor precio que el suce
sor da Camilo Orga»? A. 
García. 13, Ciudad Ko-
drigOk IS. 

COMPBO albajas, denta
duras, oro, platino, pla
ta. Plaza Mayor, 23, es
quina Ciudad Rodrigo. 
Platería. 

PABEICA d e plisados, 
p a r a, vestidos, faldas, 
blusas. Cruz, 45, princi
pal. . . . 

COJMPBO vendo muebles 
antiguos, luodarnos, pin
turas, pianos, cajas cau
dales. Puebla, 19. Telé
fono 2709^ M. . . ,.,. 

SELLOS españoles, p i « o , 
los más altos precios, | 
con preferencia de 1850 
« 1870. Cruz. 1, Madrid. 

ENSEÑANZAS, 

JÜDICATUBA. Apuntes, 
30 pesetas. Apéndice, 20. 
Editorial Campos, Prin
cesa, 14. 

OPOSICIONES escuelas. 
Convocadas 1.690 plazas. 
Preparación completa . 
Gran éxito anteriores 
oposiciones. Argensola, 6; 

TAQUIGRAFÍA rapidísi
ma; aprenderla, d i e z 
días; emplearse, noven
ta. Toledo, 9. 

ESPECÍFICOS 

E S P E C Í F I C O S Santoyo, 
infalibles: dentición, pi
cores, pupas, erupciones. 
Anúncial<», Zaragox^oo. 

HUESPEDES 

CASA TIAJEKOS. Cruz, 
3, Segundo. Cambio de 
dueño; todo nuevo, co-
tnodidad. 

SE CEDEN para esta
bles gabinetes, desde 
cinco pesertas. Plaza de 
Santa Ana, 17, segundo. 

Ofertas y demandas 

SI ES de importancia 
para usted el vestir bien 
y se preocupa dei ajus
te perfecto de sus tra
jes y la calidad de su 
género, debe vestirse en 
lü sastrería de G. Nava
rro. Arenal, 10, princi
pal. Admite géneros pa
ra SI} confección. ^ 

PEBDIDAS 

EN EL ATENEO, el mar
tes 2, se perdió un bolso 
señora, con boquilla de 
concha. Se gratificará al 
entregarlo e n' Alberto 
Aguilera, 14, primearo iz
quierda 

VENTAS 

AUTOMOTIL americano, 
pequeño, cuatro asientos, 
cuatro cilindros, ocho ca
ballos, carburador Ma
drid. Gasto, nueve litros. 
Ruedas metálicas, una 
repuesto, a l u m b r a d o 
eléctrico. Vendo, baratí
simo. Rivera, Puerta del 
Sol, 3, Agencia Americana 

MAGNIFICO automóvil 
Peugeot, torpedo doble 
faetón, se vende; estado 
nuevo, ruedas metálicas, 
dos de recambio; alum-
bradp eléctrico. Puerta 
del Sol, 3, Agencia Ame-
ricanal. ̂ , , . . . 

AUTOMOVI LES R e -
n a u 1 1 , . 12-Í6, último 
modelo; l i - 1 3 , Cabriolet. 
Se venden. Pozas, 15. 

B O N I T O automóvil, 
Trumbul Bridgeport, pe
queño, cuatro asientos, 
ruedas metálicas, cuatro 
cilindros, ocho caballos, 
a l u m b r a d o eléctrico. 
Véndese barato o cam
bia por moto con side-
card. Puesta del Sol, 3, 
Agencia Americana 

C O N INTERVENCIÓN 
del corredor colef^ado 
J. Barailat, Colón, 1, se 
vende casa calle Espe
ranza, con 6.600 pesetas 
de alquiler, en 17.000 
duros. 

FARMACIA céntrica, se 
vende, barata , Señor 
Corbacho, Juan Panto-
ja,'ID. 

FORD, disponibles. Ar
mando Corcho, Santan
der. 

SOLAB, Lope Rueda, in
mediato Alcalá. Cuesta 
Santo Domingo, 6; de 
seis ocho. 

MECANÓGRAFOS: L a 3 
mejores c i ntas papel 
carbón y accesorios pa
ra todas máquinas, con 
precios especiales para 
vosotros. Orbis, S. A., 
antes Bar-tiock, Horta-
leza, 17; teléfono 4.458. 

VÉNDESE solar de 13.333 
pies, en barrio Almagro. 
Dirigirse por escrito a 
J. Linde, Barquillo, 30 
duplicado. 

HERNIADOS: Badiftal 
curación. Braguero es
pecial. Única casa, Des
engaño,, 10, ortopédico. 

NECESITO vender bue
na registradora, mitad 
precio. Apartado de Co
rreos, D6mero 974. 

JIAQÜINAS Underwood 
y de todos los sistemas, 
con garantía absoluta y 
grandes facilidades para 
el pago. Visitadnos. «Or
bis», S. A., antes Bar-
Loclc, Hortaleza, 17, te
léfono 4458. 

VARIOS 

TODA DIFICULTAD en 
cualquiera industria, la 
doy resuelta. S. Ortega, 
Consultorio Industrial , 
Bilbao. 

BOLSILLEBA de fanta
s í a Se hacen y refor
man. Coya, 91, bajo, C. 

BOLSA DEL TRABAJO 
NECESITAN TRABAJO 

CENTRO colocaciones. 
Tudescos, 2. 8.320 colo
cados. Teléfono 109& 

OFICINA católica de co
locaciones femeninas y 
Bolsa del Trabajo. Es-
pada, 4, principal; da 
nueve a una y de cua
tro a siete. Urgen don
cellas, cocineras y m u 
chachas para todo. Ofre
cemos profesora de pin
tura y profesoras de 
elemental, superior y de 
alemán; señoras de com-
pañía y porteras, y pa
ra toda clase de servi
cios domésticos. 

OFRÉCESE asistenta pa
ra la cocina o limpieza. 
Informarán: Raimundo 
Lulio, 14, tercero, B. 

MODISTA y sombrerera 
a domicilio. Belén, 10, 
cuarto derecha. 

OFRÉCESE asistenta pa
ra todo. Goya, 41, b a » 
derecha. . 

OFRÉCESE, con {nmejo< 
rabies referencias, bue* 
na modista, sombrerera^ 
bordadora y peletera. 
Fernández de la Hoz, i* 
primero derecha. 

MAESTRA superior; lec
ciones a domicilio, 10, 
pesetas m e s , . Razóní 
Alonso Cano, 25. 

SOLEDAD Gonzále, sas
tra y costurera, ofrécese 
para trabajar en su casa 
o a domicilio. Jornal mó
dico. Santa Engracia, 82í 
principal numero 3. 

BIODISTA a domicilio^ 
vestidos, económicn. Soi\ 
Marcos, 4, segundo i«-í 
Qolerda 


